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FOLHEANDO ,O ANUA RIO 

o D~partamento deE.fatística da. Conferência . dos Religiosos !lSaR~' 
~ .'. . .. .~. 

<;Ie editar ri seu primeiro ' ANUARIO, relativo ao ano. de 1955. te~o lL~~ 
Maio com,o · data de· referência. (1) ' Não ' .obstante tercirc.ulado SÓl1len~ei:~, 
vésperas · élo' Cong..,sso . Euc.arlstico. na. segunda semana · <le Jl1lho • . iá-."ii~ 
chegaram numero.as e lisonjeitas ·referências. ·Realmente, o Depa,rtaml'#fR 
trabalhol1 .bem, e nos pqs nas mãós um guia s"guroe .. comi>leto, ' verdad~i:I;lj' 

. . . .. "', 

tnapa."em relêvo, oU.grupo·fotQgráfico. sGpreferimos esta imagem, da situaç~9: 
. . . ." .' . ' ... ' . 

e apostolado dos religiosos nÇ> Brasil. O Anuário de .1955 já ,é ,uma fc;>nte ,indi.~~ 
• # • • • • • '. . .... ' ; ' ,~ 

,pensavel para quantos desela,n. cClnhecer com exatidao o "progre5so dos ·Est."i 
. . , 

d09 ·de perfciçao, como ainda um instrumento de trabalho . et de consulta.: ~~:: 
. . . .. ..~ 

tessário a quantos tenfuun parcela de responsabilidàde na , conservação:. e . '. . 
difusão do reinD de Deus em no.;sa terra. 

, . 

. O Su>nário'- .·coi~càdo lego no iníciD do belo ' volume, .que , se dividj.!'t" 
em 5·Secções·e um SuplementD, 'separados por cartãD de cores diversas, cf qlÍ~ .. . . , 

facilita sobremodo o manuseio e a cons1!lta, põ" logo diante de nossos olhOS: 
dadOÍl que encorajam. São 14 ns Conll!ega~ões masculinas presente~,' 04 
. Brasil; 2 sao fundações brasileiras; 193 a. Congregações femininas, 5 i.nSti~ . ..' , 
tutos se.culares, 31 são a~ fundações brasileiras femininas. Temos 44 . ir>O.~! 
teiros de contemplativa,s'. São 6.987 ' as religiosos sacerdote~; 3.196 os irinão$' . . . 

. .. 
1) - Esta data de referenoJa. ." o anda.me.nto do~f .trabalh06 d.e impresSão, não imP,cdIr,qm 

. c::ntrcta!nto de 'se re~·rRrem dados m.a1s C:tunllzados Mnda.," como" 'os ·clJ.c:b:és lIlie . . ' . . . , : .: .. 
SI!" enoontram' "" final da "IN Secçáo, ,mUlto sug .. t!v~ tefereDtes à dls\l'lbUlgIlo ' 4,,~ 

. . . .' '. ' . ~ 

, rcllgjooOl • reJIgI""", /lelos dlver.o. ;mlnl .• ~rlos que" ex<IlcOlII. '. que .ttnze;n a. de,~ 
de ·29 de Junho de ~955. ' . 



, 

.A,GOSTO DE 19&5 , , 

}~igos . . Das 1,079 casas ,roligiosas masculinas, 242 são de formação, rêçQn­
l~~·tando .. nos a csperançà a~ um aum~n~o Bempr~ ~jot:' dos: o~reia::os da vinha . ' . . . . . . . . a:o Senhor. As religiosas, som;.t.udo proftnSsas, coristas e conversas; bem como 
' '{l !' ." . '. . . ' . . ' . '.' 

1ióviças, coristas e conversas, perfazem 9 belo, n\Ímero de 26:494, eri1 ~.419 
·fá~as·. I~pressíona o grande número ' de ~ ~br.as· · educaciori.af~; :soc.ia18, d~ 
~! , ', . ,' " , '. 
:~~sis~ia à saúde, mantidas pelos r~ligioso5 .. Se .'nos. acusasse~ . de · não tra7 ··.i, - . ', .' - . .' . "... . 
ll'llharmos, pelos" mais humildes e sofredores, çomo, 'em' outras' paragens , tão 
i': .~. , . . 

~n.J*stam~nte acusaram a ~grejar !3eda para" n6s ' ~ao fácil re:spot?-der, . e. "de; 
ifullti"eira tão irrefutável. Bastaria 'aprC!Seritar aos calunia(IOréS êste Ailu4rio. 

' A segunda págin~ <ia introdução traz uma declaração qu~ Jl~ tran-
o • • , • • '. • 

a respeito da segurança 9:0$ dadOB- ~ ip.formaçõ~ ... e ~que, r.nu,ito '~onr~ 
, ' 'de Estat'6tica. Referindo-se '-ã IV Secção; ~ .. aqueja."em, q".' 

. . . . . ' . ' 

as obras .e atividades dos religioàos . -:- ~~i~ se expresso~ ' . . . . . . . 
: "Esta ~ecção ·não relaciona tôda a atividáde:;das' Religi~osit .nem . ' '. ., as: ~~as .Obras, ·em. func~ona~erito, o,q Bras~L ~'e]açiona .ap~a~ ~qti.elas . 

'.' . qUriis . temos .documentação 'em: liQ~s~ .Departamenfo. 'de.' Estatl:stfc!l. 
.. ' ' 

.. ' porinenóres· E;ôbn: a atiyidade . que exercem. ' Temos conhecimento de . . . . ..... . 
on~a:sJ que 11ào pudemos ainda. recens~, 'e ~uitas o:utr,3.Si .exi,stem· 
não ~mos notícia . . Estas não constam em nosso ~eIic"o~~ . Desta 

, deduzimos que ~ Departa,;nento t~m doçu!"ent.ção, do 'tudo ,quanto, 
. '. . .., 

.~o AQu~ri~. Seus ,números não são esti~tivaBJ. n.em · r.esu.l~ado ,de. 
São, $ expressão, de urna roalldado perfeitamente doc,Ul1\ent~da. . . , . ', . '. . . , . . ., :. . . 

Qtiando " dep~ram~9 com o primeiro cáttão," em"~oi~, :d9~ 'qu~tro .que . . . . , . 
. ' as 'vári.a~ secções, chamou-nos a atenç~o fi. graça · .e · ~abar ,agradável 
, " trechos escriturlsticosou litúrgicos ' que abrem cada :secção"-quase :a lhes 

;'. ". sentido ·e e~pressão.· A segunda s~cçãoJ relaC1onà.ndó jO ' gov~rno e Iar~-., . '.' . . .' 

... ' . . religiosos, priÍ1Cip~a " eom a pa~vra do 'Dlvirto )(estre, 't;eférida em 
'. "1"3 ,: Vos ·voc·atis me Domine .e ~'iagistcr:. ct ,bene diciti~; J;um·etenim. 

a " iem~rar aos religiosos que' J;lão temos outro M$tre, ~~rn 'outro 
"senão Jesus Cristo; a ' quem eons:igra~o~ ' tÔda . a ' nossa ;vída': ·' N~ 
Se~çãot ' - quadro de tódas '"as ordens e eonçêiaçõeS pCe5~tes no. 

: dÚ;tribuidas ' por suàs ' provindas' e casas, com a r~"pêctivo e~de':' 
; '- o' distico inicial ,é a passag~m .3<> belo c~ntolitúlgico d.e quinta;fefrQ 

: Congregavif nos in Unum Cpristi ~mor, a n~s lem.bi:~ ··.que .. as . éon ... 
, : ·.al5sjm , s~"· c"amam · porque. s~ congx;egarain,,·ps ·religiasos em cada 
delas; 'e todas ela. no s~io da Igreja, 'movidas pela carid~de " d.' Crist~ 
~.s".it.m~na .. ~a' tiuarta secção, relação de obras~ não pOdia ser· mais ·auges .. 

. ~~~i,co !" '-tit 'viU,cant ' opera vestr:a' h'ona ':e gloiifici~i1t .Patreiii vestT111~ 
.coeli.s est. ;N~ilhuqla qestas obras.'se:çriou. {>8r~ glória doJ homens, mas 



tão só mente de Deus, "6nicõ 'Mestre" 'e Senhor. 'A, quinta secção, relacionarid,1i 
5.400 ioc~lidades 'dI! Bxasil, c;inindlcaçã6do município, Estado,DioceSei 
p~pitia~~r ~ ·pr~ença 'ã, c~~ te.tigl~~a~, traz 'esta abertura:· ~amus .i~ if'&-, 
xinioS" vicos et civitites: tlt ef jbi praçdic~m, a<l: ·hoc cnhn veni. Quas~ ·.cÇJ.friõ. 

' .. a lem~Iar á,os ,rel~giosos .0 convite e o màndameri~o do Senh~r, de ~ega·~:. :ã~, 
.. todas . as . gentes, incitando.·nos· a ~air por tantas , cidades ainda não assisti.d~,$J 
Par; real!,:"r a palavra fin"l do eVl\ngelho de São MarcoS(: ilIi ,autem, pr~· 

:fccti~ praedica,verunt ubique . .. . . , 
A leitura da :segunda secção, na parte. que relaciona aS. casas· de ~o~~~~~ 

"~ao, nos levou instintivamente â uma cpmparação .com ;o·s gr~icos do ~~pl~'~~ 
. m:e~tOt para ver se ·m~i.or número de casas de . formaç~o corre·sp<;lnde se!DP~~~ 
";t maior ' nÜmero de religiosos e de cas!'. de utna congregação. , Fi 'en<:ontr",~ 
iri~' que, no to.ca~te. aÇl núinero ' ~e c~sa.~ dé formação, ocupam o prim~.r~ 
l.~gar . os Padres Capilchinh9s, ·.:om 27.; os .Padres Franc.i.scanOlS, . cQ,m ~lij~i 

. " . . . I 

'desde o. aspirantados até os cursos de teologia; Sàl,esian08 cl!m 15. J~sui~ ... . ' . ,. 

·e ' I.;azaristas, coril.13. ' E' a mestria :ordem de nÚ!l1ero de cas~s, em quê ,~~, 
j:r'âfie<is do" Suplemento apresentam' as, várias ci9ngregaçõe~ presentes. ,Das: 
~.eJigiosaB;a. l'ilhas de : Maria AuxIliador;" estip' em, primeiro lugar" ',com; 
13 'casas de formação 

A 'quarta ' Secção nos, apresenta os religiosos distribuidos 'pelos vã,iiQS 
mini$térioB · que ex~rpem, A atividade· dos rcligio.sos se concentra predoÚ:aZ. 

.. : ! •• ... .~ 

tiantemente em .obras. educacionais e na9~ parpquias. · Há. quase tántas p~~ 
quiás confiada.s a· :religipsos, quantas são · as, casas' religio~s. '0 que se 'expt(~ 
pelo fato .~e uma mes~a cas~ ser responsável por · mais d.e um~ ·PS:tó·qp.Hi~ 
São ·1.079 as casas . religiosas masculin.as, ,·e 1047. as p~róquias ' ~onfiadas :;j 
toJig'iosos, E' :b~ti1 verdade que o Sumário faIa apenas em 875, fiél à d.tt!i 
,di, referência, 15 de Maio: Eram as que 'o Departamento tinha rec~n8e~~o' 
:':tê aqueia ' data. Os clicbês ilustrat,ivos entretanto, da ' distn:ibu!ção dos r.ih . . , . 

giosos por ministérios:, ao fin.I ,da' IV Secção, trazendo a data-de ,29 de, JunhO; 
, ' 

tefere~, número maior. E' que ·o ·inquérito .. sôbre · as ·par?quias nã~ · tinha . 
. : n~n9:a terminado, qu.ando 'os originais do ~nl1ário, por força de-tempOi ti-v:e":; . . . , 
. ran:.· que Ber en~~egues aos editorcs .. O que' para os re1igiosos são! as· paroql.:lia:&.i 
·para ·aS". religiOsas "são os hospitais. Entr~ hospitais. ~ducação ' & . eniínot,·.G; . , . ... .' ' .' 
obras sociai~t se reparte todo . o apostolado das vit'gens c.onsagradas,; 

Pa:~tlcularme.nte \ ú'til •. no Anuário, é· a ' V Sec~ãC?J ' relaci6nandor peJá 
ordem alfabética, 5,~OO localidades brasileiras. Quantas vezes se quer saoe, 
a que d~ocese pertence qetertl}inâda cidade; e não se sabe onde bus2àr eGt'a 

. . ' . . ! • . 

Informà.~ão .. O i\ntiáriÇl dos ReligiO·sos nos informa prontamente. · TerttÓg:, 

.tentaçã·o de Ficar a· apreciar a variedade .pitoresca da nossa toponimiaJ · des~e: 



• 

~~S ,;Ç!~'d.9 chamadas por" Agu." ;:h4 ·de todas ,as corei!. branca., clara,prota;' 

I~~'~;: ~~~~t .~~de,. ' ~~r~~h~' 'e · de t~.do~ '05 .. ~~p~; .·~ti~n~~t ~i~~ ~·ela:;. do~~~· 
~ras, 19cahdad~ chamadas co~. nomes .de santo; ~ão 'nllmer"",as, partlcular­
~~n~e·a.s conSagradas a a)g:urru, Invocaçao de Jlj'óssa ,Senhora . 

• • • " . .' . I' • 

, Mas não é a toponirriia que nos detem ci>m ::m'OI;s 'ansfedade ao abrir 
.. ' '- . ' , '. '-" I ' • 

,E";' a:i1gwitiá 40 Divino '~estr~; 'compa<te.cfdo: sabre,: a turba ,.. ', .' . -,. ......... . 
ti11ha ' Pasto!'eS. Misereor super tur);am:, I,ógo";n&:: Pi'im'i!íra ' página 

, .' ..•. ' ..• I ·.· .. ... :._:,', .• .. ,._ • 

, encontram<lS , 4 cidadei, com . m",;s ,'de ' ~,();,q~~ : ~bit~nte,i linde 
, ' " ' ca&a' reJigiosa: Na'casa de 10a 20 'mil/ liio :tomlins 'IS;,cld;ldes 

" . '.' . . -'. .. .'. . 

'" " " <a.aÚeligiosas. ~cima dos 30:000; 8ão~O:ist~;a. ' Iit)l' , :.~" ~I~deS" cOm 
, ." 'Qride não há religiosos; Iderri;, con>: '4~;:B4:ti ' hâ)jh,iri~".:; · eqm 

". . . . . '. '. . . (. . ' . . . . . .... 
, .: habitántes, i,apénas duas casas' r~ligiôiias :; e." m'aiil riã!>' cotriéntõ!rriQ~, 
. · ':p~.~u['amosT pàra 'nã'Q' sentir 'a '~isteza d~ ···t·ã9·;:~U~·~~ ';.:~p~iri6~;:·:pa·~~ · . .. ,. " . ' .- .. .. . .' ; ..... ','," .~\ ... 

, ' tão, grande "e ,tã,o' madura- para, 'a :co,~heita'nésta abençoad" Terr" 
, Grw.. ,',', " ' ' , 

, O Supléménto ',n"'; apcesenta"um interess~nte' quadro ,dó' nlímero 'de 
f.~,',a~religios';" 4ecad~cong~egaçãó, distribuídas .pel~scii';'er.OliEs~~do~ , .. 
if~,(rit6rio~ da ,União, O mapa', lid," ein se'Ítido ' hotlzontiil, nos :dá á.i~li~ãó 
,[~:':Congrega~ão; lido em, se,n,tido ' vertical, tt:a,du,",'a,situação' .. dos Es'tados;' lIo 
. l. '. . , • . • ..•. '. • 

~9,car'Lte ,i . presença de relig'i'!sos. Doi. , g"áEicos' ilustram ° .suplein:~i1to, .:om-
~.~ '. ..' . " " 

§i~1;aiitd·o. ~. çorig:reg~ç.~cs entre . si, nô l·efcrente .ao .. nú.~eJ::o , 4~ '~~~9;' ~)tim~ira~ 
" " ' : . ,', ' . ,' :'" , . ' . ' ' . ' ...... ', - 'c '" 

,I;'!)tre :6" , re1!glo8,OS, :OS : Frades. Menores, com -168 casas, segu,àos 'pelos ' Sale, 
~i$nos; : ~m 114,,, pelos ' Capuchi!!ll0S; cqm 83.Entt:eas~eÍígi'o;>iá.; ~ ~imázi~ 
):;)" " " . . ...;. . . . , . ".1 . ,', , ,': .... .: ..' " 

~:~daS Filhas da Carida:de de" , São Vicerite à.paulo, cl'mi 2.s~ casàs,~ segulo;1;ts 
"' ,'" • r '. • ", . O '" • • ,' .: .. . . . .. 

gelas Filhas de Maria Auxiliadora (Salesian"a.) , c~iti.80; eIrmãs, di>' Jmi!> 
!fúladO Goráção de J,laru. :': .. : cón!;"egação ,brásileira ~" c9in 79, 

!'la, verdade" O Departam.!!to ti" }j:~tatísticapre.t()u: inest\~~v.,~l~J~I~~ 
:yante serviço às' êómunidades religiosas J • particularrrient'e':-aos: s:ilperi'~i~Bf·~r.~ " , ....... , . .' .. '. " .. - . .,' .. '.' .. ; .. , ',.: :1""',",( 't: 

,Ij'~mse orientarem na solução àos." problema,' 'de 'Q.o;:diim , 1:.ral\ií,tlii:';.JÍ~,:~4~; 
:rt.oritam ao, apqstOllido dos religiosos , 

Fa{'emo's ,votos que se\\~ estudos 
~:e no~~a 'Revista, e que',o Anuárh:' ~~~h~ :' . . '.' . 
~';n08 Informar com segurança sôhre ,t,o,do' 
íado do. religioso., e da,. religiós'aii , , ' 

Rio d. Janeiro, 1." d~ Julho t;le I !I~S, 



. 

A OBRA li'ONTIFtCIA. PRIM~RiA DAS VOCAC6ES' RELIGiOS.A$, . . .' 

"MOTU PROPRtO" 

Co~r.spond.ndo · à Noss.~ solicitude de supremo pastor e de. P8'i/ lI' 
. '. . .. .. .• 

$. C. dos. Religi060sju.lgou oportuno instituir. Obra Primária dils Voca~õ~~ 
Religiosas • . com á finalid.ad';; 

..2-'.de empenhar ' a 'fundó· ~s fiéis •. por todos os meias, I\Illg .tiobr~udo! .u~Çid . . .' . .. . . . ... ~ 
tando par tôda .parte .Obras· ·semelhantes,· ·para. que fávor~çam • . defendam.,·, . . . '. .' " . \ 

auxiliem 119 ' vocações aos . difereot~s Estados de pel'feiçãQ cristã; 

-;. de 'difundir a Verdadeira d~utrina': sôbre ' a ex~.,lência·. · e a. uti1idád~ 'd~ 
'Estados .'de perfei~ão; . . 

.,;;.;. e enfiti); d~ convidar os ' fiéis do mundo intéiro' • .. se ·uniretripaT;l ·oferece.t'; 
por '.esia . intenção otações .. e outros ·""erclcios de piedade; . . . . '. . . ". .. . . . 

Nós, .por nosoa' própria iniciativa e' ' ~gi~do !'om ' a plerutild. de nos.~i1 

'!lltorid!l4e Apostólica, .queremos •. d~cidini'o~e decretamos que sejá estaj,'~~ 
lecida : j~nto' à S. C, !los Reiígiosos ·a Obra, a que dámOS' o tetulo ' dePontifíqii: 
, , ". ," .. . ..... ", " ' , -'\'~1 

dªs ' Vocàçôcs . Reli~iosas,. ~om fa\;uldade . de a gregar as Obras é pessoas' .<i1;Í!\ .' .. .' . . . .. ' . . ' . . .. ~ ~ 
O .. SoJ,cltarem, e de fazer participar; ·todos· os mem;bros' inscritos, 'das ·indul,\; 
g<llt~ia~ c fav.or~s e';pirituai. já conc~didos" a esta. O~i~, ·.,u qUI> ·Ihe · veru.~:hl· 

. . . ~ . " 

. a .~. concedIdos no futu(·o . . . 
'1'~ é .Nossa' ·voJ;Ltade lirm~ e e~táy;el; não obstante- qualquer coisa :em. 

ée'ntráfio, ~esmo digna de .especial menção. 
. . . ' . ' ' . . . 

Dadli em Roma. junto à Basílica 'de São . Pédro, aos 11 'de fevere",,,} . . .-
de 1955; décimo sexto ano do Nosso P·ontifiCado .. 

Pio XII Papa 
(AAS 447 (1955) 2(6) 

, 1/11 * 
Sagrada Congregação do'a .Religiosó • 

. A O~RA ' PONTIFíCIA DAS . VOCAÇOES 
'. 

E S' T A TU TOS 

I' 

RELIGIOSAS . . . . . 

A Obra ' FonUficia . d$stinada ' il proteger e favorecer as vocaçõC!õ 
. ~stad08. de perfeição. é a . Obra, Pri~ária, ínstituida ·pelo· Su.mo li'orttífiee 



XII; com a Carta Apostólica em forma de' "Ma"iu' Ptoptià"Cum Sliprem~;;i 
lle, 11 de ' fevereiro de 1955, . 

li 
Esta Obra Pontifícia tem sua 'séde junto à SagradaCongreglição dos 

r ' • • 

\RC!ligiosos , 

III 

Para ~tender 80' fim que lhe .6 determlnado.- a :Obra Pontlf[Cia : 
. " , , 

1 - Procura, . anteS de tudo, propagar à verdadtira . dÔ.ilttina sôbl'e 
a,!atureza, :utllldade e .""CeISnc;;'.fus . E~tadóS, d~pe~ieiç~~t;j1 
~!lmo é .eXposfa . nOSI do:cumel'l:tos pontifíqos' ~ma..is ·.recf:ntes·:: ; 

'2. - Promove obras de ,piédade,.: de ' .. pol\it,êncià· , ·.·de cari4ade; .eam o 
fim :de obte~, d,é ' peus ' êxcelent~s' ~ : ~utrie~05~~ " ~~ca~e!i,' .. .'para, 

·o~ diferentes 'Estados ' de ·perlei~ão. i . . . 
3 ",-o Favorece a àtividáde da~' Obras 4as' VQcaçõ~ R.eligio~á • ..xi.- . 

tentes ' em ' diversas regi,gesI 'e ~n~oraja a : ~dação 'delas ~nde 
ainda não, estejam" e~tabel~ciciaS '. 

, . , • . . " . 
Poderão ser agregadas à Obra ' PontiUcia: 

. .' . 
. . . . ' , . . .". . , . . ' . .' 

, . Todas as'. Orc'le~s ' " Congregações reUgiosas, ' as .Sociedades 'que Ihei; . . . ... . . . . . . ... . 
si.'p equiparadas, ~s Institutos Secula.res . mascu1i~os e femininos; . eis' ::~qs:, 
I5!jros, as Comwüdad •• religiosas, as ,Coní.rências de Supei"iót";e 'S~p~riófas . , ". . . . . . . . . . 
l'!:i'Jores, como existem atualme,ú. · em diversos país ..... . toilas·:as'·Qbras . d~­
~ijÚdas . de um modo espe~iill ades;pertar ou a auxiliar '~. , vocaçpes ' r-eii~l~a~, 

, PQ~er:âo ig\1~lme~te 5e~ in~c~ito~, : ' 
, . " " , ' , , 

, . Os Seminários e ,colégios ecl~iãstic9S, .as jnstituiçQes, escolllB-, ~.-lI':,~1 
Afá~es católicas, todos os fiéis. clérí&o~ ou leiios, Que 4esej~m .cqljbdt.it; 
~,,' , , 

p'ésm Obra imp~rtan~e. 

V · 

A Obra Pontifícia das Vocasões 'Religiosas e ,. 
~ .Sagrada . Família de, Nazaré, .qüe ofefoce a todos '.os ... 
~~Um. modêlo de união doce e ' fecunda ' entre ' a ' .JIdá ' ' 
;'., , " ' , 

~~iva" (Constituição À.postÓllca Sponsa Christi) 

. C~rdeal : 
P. Aicidl~ 



NORMAS , PARA ,APLICACAO DOS ESTATUTOS 

DIREÇAO 

o. Eminentissi';'o CardeaÍ P;efeit~ da S. C: dos ReligIosos é 'o Presi· 
dente ' da Obrà Pontiflcia da~ Vocações Religiosas; seu Vice-Presidente e,,\ 

'E~~éJentissimo , S~cretário da ' mesma' S: Congregação : , " ' 
, A, autotlomia é,leg(tima liberdade das demlli. Obras não são em nad"; 

'. -. ..~. 

dilll'inuidRS , pela ,'Obra ,ponttflcia; estas Obras, para sua organização e futl: 
cionáme~to. se regem por seus ':prÓprios Estatutos 

IN S C R I ç f. O 
, , 

o pedido de, ag1'~gação OU de ' inscrição na Obra ,PontiE!cia, pai'a::q~ 
Estados de perfeição. Colégios, e Seminários eclesiásticos, demais ' In,jtl~ 
. . ~ . _ . . . 
,tuições 'ou ' Associações catlólicas e para as Obras das Vocações 'Religiosasl 
i; feit~ , pelos respectivos Superiores ou' Dirigent~s , ' .- ' ' 

Aceitando a ~gregaçio ou inscrição, a: Obra ,'Pontiffcia remete ,às , So, 
dedades um diploma, e aoá particull!res um certllié\.do especial. ' , 

. . . • • • l . 

Todos os adere~tesJ .. ins~ritos c;m agregad9s, contribuirão' com ' mó';. 
, ' 

dita :quota, anuaL ' 

EXERCíCIOS ' DE PIEDADE 

'Para se 'obterem de Deus ótimas vocações p;"'a todos os Estad~ '!l,~ 
pedeição1 bem como os' meios ' neces5á~iós' ao ", bom êxito destas: v~ea~e~~ 
SBO vivamente recomendadas ' as · segv.intes 'práticas: '. 

t - Ofere~er. 'por ipterição das , Vocaçõés" religiosas • .o jejum ' e, :;~: 
abstinência prescrito. ,para as vigílias de Assunção , de 'N o&.a Senhora' e da~ 
roata de Natal; 

:2 - Estabél ' cer entre todos ~s ,Estados 'de pe~reiçã.o um cido inin~ 
terrupto de orações .pelas vocações .. religips8s; . . : 

3 ..:.. C~ebrar o Dia d'asVocaçõcs R~Jigi~sh com os piedosos :exerét! 
cios aprovados pelà $, C. dos Ritos " e !,nríquecldo.S , de indulgênGias ' pel~ 
S. PenJtenciária Apostólica; 

4- ~ Convidar o. doentes e as ' pessoas que 'sofrem. a celebrar ' o ' 
Dia cio Ç)ferecimento, . no qual oferec.erão a. Deus. s"eus Bofriment9s 'nlor'lí"~: 
e flsiCos' em união ,com o Preciosíssimo Sangue .' de Jesus 'pelas voc~çÕe~ 
religiosas" ' 



A T ,R IB'Vi ç O E S 

, ' 

À Obra pontifícia "compete: 
1 '.:..,. Fazer com que, sejam editados e difundidos eSéritos-que'aurr>.e .. _ 

" '. . ... , .. , ...... . .. ..:. . . 
sempre .mais' o Co,nheClmento e a estill1a do 'ir~lor :e: 4á ,utilill,ade da voea-

. . . . . . . - . . . 
, " .religiosa, 

, 2' -~Empe~ os eclesiásticos ,a apr~veítii,~emcietQda~ ,"8'0 cirCl!rls. . . .. . . . . . .. . {... , ... . 
~~~5!~~ ' para tr~t;ardêst; ... ten~a ,, (serlllõea, c",nferên~a~~, ~~~:uç~e,fqi,t:õ!l'e$'~ais 
ri~iQut,r?J.s,. exer9C1os , e9p1rJtua.t~J no.ve~a~, c~~qúese d~ ;id~1;o~,. etç~)~ ,"o: ; \ -: 

'3 ~ Exortar os fiéis ','a ler , com 'ate'1ção ,o'. doctimiin~ :dã' Sànt~, 'Sé, 
, ." . '. ' .. .. ".'" . . . 

dos Santos PadreS e dosautor~8eSpid~als; :sôbrc:a '."ida 'religiosa 
~ • •••• • .'. ...". • .' . O " . . , 

perfeição evangél,ica,:,,; ", ,': ,:' " ,:, '" ' • ,', ',<', ;;":" , , 
.. ' : . '. ' . . '" .. , '. ".. .. ' .. '" 

4 ~, 'àS crianças, aos jovens. , confiados ,po~ , qualqu~r tlt~lo 

~W:c;uidados , de membros 'dos Estados' de . p~rfelção, ' iiina ,giaild~ ,' esthrta da 
td';t religiósa edespeitarneies úm deS~o pr;'fu;'dodáp~rreiçãó ' cristã:,' -, 

. .s ~' Promo;;'.': , CO'ngressos , etn que, '~jatratada 'esta questão • o\jóia. 
í!l~ô~ ,,:tiidaf 'que, ' em, ol!t\,~~ , Co;,gres~QS d~ mesmo gênero; ' não Oi. deixe d. 
tti~W' tá:m~~Ill, dá vocação, religiosa', ' • ' " , ,_ " ' •• ' " 

'. ..' '. ... ~ .,', ' . . 
6 ~ Manter contaeto • entreter relaçoos cOm' os membros agregados 

, , " :' Ordens. Congreçii~" S~ciedad';., 'Institutos, ' Obras das ' Voe;;-
'. . . .. . .' '. . . . 

, .. . ~ r~ig~os:çLsJ et~.; seguir, encoràjar~ auxili~~, c'oorc1enar: as felizes 'inici~~~ 
, , totn+d~.nest~ , intenção; e sugerir ,~uartdo t\eces~ái-!o.osmei~s, mais 

, para 'se ,ch~gar ' ao :'fi!D desejade>, -Pedir, em '- segui4a, que se mand1l 
.' . , '. . , - ' . ' . . ',' 

,Pontifícia' u,m -relatório 'breve, siI:>ples e exato dos esforços feitos ' e . .. . 
obtidos, 

F-ESTA ,!! 
, , 

" ' 

Ali. festas principais da Obra Pontificia , são: 
, ' 

f; ' A , festa d~ ' Sag~adaFanúlia, no domingo depois ,dií E pifill1ia:; 
,;a ...:.. A festa de Todos 'os Santos Fundsdor~; 
3~ A festá d~ São Pedro e São Paulo, no, éi~ 29 ,da' junh~; 
.. •••• • • '.' • I , . . '", 

4 ' "'"7 A festa onomástica d" ' llanto ,Padre. ~,uprein,? " '~04)j,~l\dOt'Al. 
toelos os ~tad,os d. J'erfelção 

Roma, àoi., U de JeVtréiro.\:dê,,1955 



CARTAA UMA SUP.ERIORA 

Ir 

Rvma. Madre 
Sua 'carta me consolou ao ·.sa~er · que; d~po,is de .•.• ter convencido. que' 

era a vontade de·Deus.acéitoÚ.generosamente·o cargo' ti D~ está desempenhando 
com aantá liberdade . de e.pirito, V'IU dar-Íhe então. mai.um .. i:on.êlho. Em 
primeiro lugar quero lembrar~lhe que a senho,': foi nomeàda: SupÚiOra .nao 

. . . . ' .... ~ . . . . 
prec.isament" do ·.HoDpital, que 'já . tem I'rovedor e piretor, mas d~sás suaS 

.25 Irmãs. São .eSsas 25 filhas · espirituais que, de. agora 'em diante, a chain~8.G 
. . "." , ","-

de Ma", as que dmierão ocupar ó mais e o 'm'elhar do .• eit '.tempo. O Hosi:ji.tâl 
r.ã." éo fim d .. \ridareligio.~a da ' S)lperiora ou das ;rrmãs.~' mas ,impi •• n;.i)tii' 
u. mcio ' eu lugar ·onde ·realizam ci~eu' fim que é "a dediCação e.i' . entrega; 
total' a NQ.so $enhor. Pode ser:, que ao 'tomar ' ppsse ;do cargo ,já tenli' .. · atit~~ 
pensado nas obras q~e . poderá ' agora ' .rcaliz;!!- . e naS reformas que v'a! .elni 
p<eender. T1!do· · is~o será .certamento fruto . de seu' amor·. ao próidmt>' in;aOj 

. nllo 8e ·e.q~eça, que o seu pró"im'o mais 'próxiirio são as' suas f[l\la,s .e .. pi~itW.ls. . '. . . 
E' procisamente.cuidando ·com carinhO e solicitude maternal das suas 25 'fiIbál! , 
quo conseguirá " rnáx'imo ~e 're~ultado 'n<> liOÍlPital. E' verdade que' deiiot~1 . ' , . . .' .' . .. 
atender ao Provedor, ao Diretor; aos' Médicos, Enfermeiros, Funcionários" 

. .' - . -. . .' . .' . ". .' . 
Fornecedores, e~c.t nt~Sf não: o co.nsegwrá, se antes não aÜ~11\1er as suas nlhRs'J 

'rroeu! • . mí,t1tiplicar os ' seusbráços, . i.t~ é;,' fazer que' ';ut~os façam, 
D'ê ampÚl . e . con'fia:da Uberdade de aÇão às Ir;nãs, que elas s~ senti~lI~ ,'·hit 
obrig~ção . de corresponder . a essa: ' cOnfiança ' 6 . de. não ábu;ar ·é!.à Iibetdade. 

. '. ( 

:Confiança,'com confiançà se paga. · No comêço há .perigo ·.de que' iunaSup!!, ... 
riora nova exagere. em· muitos pontt>s. Vigie~ mas nã~ demais. VigiE( OOmIH)' 

bom pastor, mas não como o <ao do bom pastor! Zeie pela iobservância,' ~a§ 
. , . . . . 

não tenha um zêl~ amar'go e durol Prooure que haja regularidade:", pcii1tü~,1. 
lida de. mas não' ~Uitarismo I Procure seriedade, ' mas não mate a · alégtili'r 
ProcUre pobreza, mas não c'aia na'miséria! Zele pelas pequenas observânCia$i 
mas não se deixe dominar ' pelo severo exagêro' dad. minúcias a .que do .pro. 
clives as mulher~8 e ainda niais a. Religiosas. . . 

Tenho ainda , muitas coisas a. dizer-lhe; mas tenho mêdo ' de '. quo" •. 0 
. .. 

perturbe e se' preocupe demais C9m os meus conse~hos e não ' .tenhá tenipo 
de ouvir 'a voz de ' NOSBO' Senhor .. 

," ..' 

Eni Xto, 

P •. Geraldo Fernandes, C. M. 'F. 



ATUALIZAÇÃO DÓS ESTUDANT ADOS . TEOLÓGICOS . 

F~i Constantino' Eoser, Petr6fo!i3 
: FrtlMlJeaff.o 

~ , 'u"", attuaçãO. inverttlla . .' 

·lI ,- ·Atualh"tlio· ·consumada. , .. 
m """ Alu.Jj ... ç!o m.todol~tc& q~' se ímpõe 
J;V - ~tUaJJZ.ção· d,ç oonteÚdo que se ·iro,põe. . '. .. . 
.V . ~ DJllouldade. . 
vr _. Prop.,.t"" de. so\u~. 

Con~lul!lão 

.. 0. ;. TilologOd08. · inBtii;ue.,. em · que as' ordens . c ' coilgre~ .... TeJt;gto.,~.: ,llTep,!,a.!n 
í!!~i;'n:ódld"tc. ao .~e.rdÓClo, mlnistrQ.1l(\o-lheaelê)lc!a '!OOIõli!ca,. ,:t01~Çijo. e:sptilhl"l' ." '" , ' . . .. ' . ' . . ., ......... . 
","trilmento .. pa.toral. são d~ lmpo;tllnolli' Imprur .p&ra toc!OS, íl& 1n~.ltiJto"· cl~r!caII!. cCom· 
o ~ • • • •••• • : . ' . ' ,'. .. , ' , '. • •• '. 

íl!r<>l!l ; !mport~nte., são extraOl'd\l1~rjl1mente .complexo< c. (!~I.I'S :· ;x>d..,._ ..... !~ . !~"!'. '""'. 
multos àsiieató. , Como não é pasSlvel abord.i.todoa, é :rux:miTio' testrlng;,: .... · · .eoriSll!e~ 

- • • , . " . I" • •• •• ~ , 

r,a.:çes d .. ea relaç~o. =Ihcmas entre os ilDuitOl'um !ponto do '$t<& "quê: ti . de, lIi',;,üdil . 
~a e 'urgênCla : a "eccMidade de Q;tualiz~aó ' do.t' .Téo!d~8.; E ;,,~:.:d~ 
~oto' S6 .poderemo. 'e sbOçar traças g ... ats, oom á:!SUl18 ,,"eina>l0l\ canm;eto .... . . ' , . ' . . .' 

· ... ,' P~ra eVlt"r interpretaçiies ett.ôneas de nD5B& .intenção, . de. ·lmcjo.' 4iiOiijal)\\l8.':Q 
0-, . . . '. . •. " ' . ' . • ,. 
1!JI*' .deeidldumen.t~ .posslvel, . que nos dlstanolamos de <j'llQ.!ltos eu> '. "!"l" 11~'I18~ ' ~ . · .. . ' ,. 
~tJill\lZoção .{",em a ,iml'labllidatle dos dOgmas ce.t<lUcos • as 'd1l'e~ 6l!lan,:<\Ü ·!IR. 
sint$ s é . .:&,ta. cteClsrÃção a. . f8 1~m06 ' com ·piens. 6UloerIdade e n:,~*,.rn·~·:~gla·,·:,~_; 
damO..:]a, 'no .sentido <te acei.t~ão ltTeSti1ta da. ene~Uc& :~iEi1tma.p(~~':,!::(J~Oj(d~' ~9 
~, ~o o;enUdo e IOlelllloe qU6 tem na P~"" dOS . . :4.cr~ ·e.:jprQ!,i#>".""':àOntO$. 
dB\·" ãint& €'é n .. ~ IllAItérlG. Til",,,,, p!Óna cqn""iêncla dos . ' que .q~Il;"_i!-~!.'\içAo· . 
• rt~91;;e e da.s /lf'flCa~ que :P!q XII 1rn!p6e ;Por" cltmJna, .' . ."".' .dl!II>Omoà 
0\. ·àter . .,os docllmente ;'8 'dk'CkI2os do Sumo pontl!~. · N'ãÓ . . . ' .. " 
j:X.>remt:ão 9000' 36peo.tO -'d.~!lS méstn.ft.6 d1retrlz.i!8 .~ '~" " . ' · .' . . . . 
riiiicílciao ~. por Pió XII nestl> meGDla . _!clico. . . : . 
~s oi ~il>do ... parlgas .. o· paDtlCic~ nlio .á l1l!'ll;"Í'.. ., 
l1'ç::lli oi!reoSo no.· .teologia e em dellW1<llnr ' o ' perigo •. , 

_. 



I - uMA si:roÁCAO 'INVERII'lDA 

,~ . ...;..; 

: •• - . .: t • 

Filosofia "6 ·T~Ologia. · são disciPlinas ' ci~tíflCa3 ,'ant l.quJS91mas .• ",Êxoec;áo feita: : dei .. .. , . - .. " .. ,~,' 

Direita,' "ao ' l~do d;d.as até . há. .po'l1ços s!culOa não' ha.v1a: -"ciências", mas 3.pe.ilas · ~· á.rt-éá"».i? 
O que 'IUão era. ' fllóE.ofja., teologia' Ou . dire:ioo.-·não 'G>ft8sa.va muno .dO"."nivel ctE, «Ilai~ ~ sií~ 
clindár1o, iJll'~paF8ção ~p8J:a..: .eitrud08 · auperIOl'e.s :· As IJ)l'hiàelras .. ~te8." que .. u1tmp&s.i8.r·~ 
.~~ n,vel~ fot'am dJalêtica t! " gt:a.mAt:1ca. . . Só na época · dos ·· humant.stas, do ' ~éouJo ' ':l~ . '". .' . . . " . 
em . dlo1'te, I)S QL'tes, uma. a.pós. outra • . ~u1l'1n-m fOTos (te .ciêJ)cla, · sendo .equiparad~ 

.às .d~ . fUoso1Jil. c .teOlogip. ' as 'fOOUlde.<les UM ' ~!artJst,a.s". Leri.tÚ!slma. durmt;e l5éCUl~ ?;~ 
evóluçã.o: foi , se ace:ler~ldo. e veio cd<l.!.11r.tf. .velocidad.e. e ~~c1a "de Stvalanche 'BDl . no.'ss~ 
.dias. ' ~udou~se completa.mtnbe I) quactra, .. F:uoSof1p. e t~oiog14 eaãO reduziàM a d.et~~~ 

, ," ,,' "-" , 
'com g~alld~ oC?sfor,ço e ',diflclll:dadc as, seus toroo, ,de c1êneHi, enquanto as '"a..%Ltlgas , "~!I: 
gm:am tOm iia.tUl'a,1idaiJe e dcsp\ante dôsSf Ubulo, 'Às djsdpllnas d'M "t'lJltlgas racukia4l'S~ 
das ' "art1at8.9~ sé ,muLtlpltcaráin" Se d1ferencI8T8tp.. Ç1fr,~"amM.se ~o.V05 métodos. de ' inyés~:" 
tJ.lação. tórnuu-&m-Ele si$tei;nas e menÚüldades: cliegou-se 'enfim '8. tUnlB , ~oneJlif.est~ 

, " ' ' " , ' 

oonstr!xçAn dft. , ~:ptel~tlCJa hWWa.na, que.sim, a. menor dúVida merece Q titulo 'de , "Ct-ên~~!~~ 
, ' ~e eataa ~'~8" ctu~ eyp~'it~t~ ':l)ar~ "eiOnCl&:" .. e àS yelhu ciênc1as dê:~Jl~ott~r, 
e teol!'Zl~ 'llQUve ' Choques numerosos. .M3.$ , até hi' J)OUOOS q,cc6nlos, êStc.s c-boq'lleS ~,J 

, , ' . ' '", " . 
~q..m'i, confUt.os , 'de objeto. " Entl\E'm 6'D.tes, ]Jo[,ém. as dênclaa alC9:UQ9:ro.m ~rogTesso :' ~,~\~ 
, " ' " ' , " ' , 
em'mujtos pont06: que ma.bs e ;malls seus representantes 38' 'Vêem forçados a emitir pnr~ 
CetQ, fUosófleos 'e ~e6rno,teoJógioo6 "PM"1lo poderem pr~guil" ,naã' ,pesquisaS , Um e~em-P:~ 
aa;;t1:UJl8 : a t'f.s1c8 nuclear fm:'multa15 de SUas. 'hlp6te~ "e t.eses, ,t.l'ata. de obJetps 4uá" m~ 

'pq4~ni, s~ alcpnçadOs 'POl",· ex~entação': .. -e ob6ervaç;o direta sinda ·dos m~ 8~:\ 
l$tru.mtmt~: de' 0b8ei'9açlo ne.iil p61as mm iDt~.liC"eDtes disposlç6es ' d.as etapas de exp~ 
r1mell~i.o , . Com ' 1sto os cl-elltlStas se '~em"' forÇados a ,fazer o QU'6' t·a.nto · ten$Q ,'ridÚ 

.'\ .: , ' , " . , ", .' .. . 
. GUla.rfZa:1'a.m.: tírnr çpn.clusOes espeoula.tlVQ8 ·de suas ;premt.ssM. FJ?.;era.m-~o a, .prindp.iq, 
'~" 8e __ perceber :do fa.to. Nlo:')lodialD: clcixtt-r 4'0' se A:PNc,eber .dee33 sL-tuaçio, pO.i{ ·qiz:~ 
~fletem &ernr.re· ~ novo sóbre seus ml=todo&, DDi veio' que t1ye.r::am que ,en!ronhu-:8e ' ~~ 
probl~Wi "de critel'lol.oS"ia·, Outt'O exemplo: as descobetta.s "de fislca. nuolear' lev~' , â; 
~~ti:r. "velhos ;problemas de ·. "filosofia lUI.tUl'a.1 1t

; que há .a.1g"WlS d.ecêDio5 . ;pnteoi~} 
, .' • , . ' . .' <' ." 
' clet~wtlva1!Jente .mç.rt03 ao~ cientistas: constituição <la ma.téria, · ... .actlo in diBta.n.5~, . · 'DÓl1-t · 

. LJnu1d.R4:-e dos. (lor.P06 etc. Dom ~to nasceram s&rl~:dmo~ ' jlrobl~s ~ mt:todo ' paro ,:~, 
cl.ê.Deia~ ma& ,to.ft"\))êm- coD!Utos . de co.maletêncla. ICOlll 9. filosofia, e h6. to.1s :também. ~~~ , . r " .,. , \ 
$.':teb]qg~. 'Para a ,f Uosof1a,' iPorém, nasceu --a neee~ldade de se inteh'à~' 'dos fatos desqqt} 
bertoe :pela. cllmcln', uma vez Q.\ie nem tudo na- fi19lÍOtia. pode ser dcdwJdQ fA,Pli.ol'~t~Ó~} 
mente. ollem · se ,pOde esfn.belecer coma, princípIo que Só as .proposl.çõCS: apriorfsf,lMs : d .o · 
~' é~petêuela. propriamenJte' dita do.lUo5ofia. Seria llD\ empobr&Cill'lÍm,to eJOCe~siyo dc5~~ 
.velha. ''CiJaclplina. 'A~tnosotJlL tert. que se ,co,nform·a,r ·com mOdlrlc&ÇÕee. de m.etodo ~ ~t\ 
. .. " " ." ~ , 
com mod,1f1co.çôes de .eontelldo: Situaçã.o Que 'VePl IS& acentiuando de.'ide GalUeu-Gãlilep1 
O q'JO ho.· de ',noyo na: sltuo..çlio ntu9.J. é 'que' as c~cla6 agora atl'ngi:raJ1l ca~os ,le ;p~~i. 
qulza. ·muito 'mí:Lfs odent r:ndas em 8S6:untos Q.~ l5e consider.wam de exclwsiva compet~~ . . . 
da mOOOf\a, . . . 

" A teologia nAo !pode e~1mlr-se às oC()]lJiellUóncLBS dê~es fatos . CQlDO pele. ~6. a.pi'O: ~ 
'ftlta .l~&rilen{e:uma. Inf"ra,e~trutum ru0s6~1ca. e como 'OoS teS\Ütados ObtiQoB Pelas cjêrirj~ 
aU':Íi;em mw.tba .pontos desta. 1nfra.estrut,ul'&, ·não pode c. .teologIa. fiCa.~ 1ad.ene:DL? emt;~tç: 

' . , " 
das ldé.las e seria: Jirejud,iciaJ a ela .como . ciência. e, sobretudo à. lJUl'o. de. almR:S, ~~",: 
nftr-BD· -ela. numa torre de ma.rlun de deslnterêsse :e de imobUidade, 'A interf~ocl&"çl~ 
ciênels8, GlOr ,. c·~rtb ,terá"ooino coÍlsequêncl.a. mod~ficações Pl'of-11Dda&. no. teologia., ,.e ~S.Ú~ 



. t..eolog.i.dOS: para. ~ .. jtar · eq'\4ivOC03J tomamOs-. a" Ubel'd,ade . de ' letnl?l'ai'.:que 
'11. téDlOrt~ nA.o'.:8.1s-n1ficun .· modlticaÇões . na'~ ré ·. ou' ·n.~ .. re~l&çiti:i:': 'U'~ é . . . '. '.' , .. ' . . ' . . 

· ~rc9JtdadN;i'-ba6tãnte ô'.s~tas . ~ teolOgia. é. afinal: de')eont~ }l~,(~. ~a.:qll& . 
. " a ·..ps.rtlr d~. d3dÓ&:·· d.~ rev.e1açAo. matl COm ·lar~· .utUl'Ja040:<le 1I1elile'ntos .llf!t:U-' .... ~" ' . '. ·· · · · , 0 . . ... . 

. &UDJottVOG qu·~tO · objetivos. lN&teS el~me~ é quo :I.&e hf.o · de p~~tr ' M . . . . . '.. . . 
. tanto de çonteW1o qUanto de método; .. . .'. . .. 

a . - ATlIALlUçAO ~,iI,· . . .' . 

mod1f1oaç(ies recla.niadas. pêlo. . .si-tu.içio aio lia. ·· ~ri:t,.de ~m&.' .~)J81WGçâ9 . '4~ 
. tóuêntement'; dM teolO~O.s : xm dG1s setores dQ :têoi9~la' ela: j', es4 :có.ll6uo: 

.' . . . - , . . ' . 
. hi.stf,ricss e 11M' iblbUcl\s: 

· a. ' '. ' 'que ~6ta1:a. .' ~'n69A9 ar.j8~éUc.a: d~' CIê-J191Q.,' .. aJ~or~ ·~ era 
'. 581" ciêilé it\, ·oat. 1I. fflIjgu1dndc ~86 peSQUiSas,. a . ta'!~ ;:de:.aPreço .. da. ,~tA ~ 

tai!>bé;n .à <zédull~lld.r~lnitvam.nte r<\ou d;'ép~';;;: q~iii.u,,: ~ ,ti1lha 
logo ·nêo ·1j)teao~[W"a . Qunndo, porém. , as negações dôs pae,..dorefol"B}A'! · ." .:" . . ... ' ... .. ' . . ' ........ ' . . 

· do' J& obrlgal'aro "' ~n ·.hjstórka • . verificou-s. & ' l_atldó.o . d.a ... tanto 
· ~Grit~rtOr:r..erire aceità' e ' m~üida. .·~.· pOnt"~ ~~··ou · ~CDOS··· l:mtiO~teâ, .. Qiie ··.-K 

. . ... , . . . ':." '. . . .' . 
. ~b,a:. : e-rlBe" ,viOlenta ".inb'a. mUros"' . <la:- Ig:r~ja.." .Basta. .. .koml?ial' ~'. e-i6mpl~ $iS 

.' Pntr!m6l11o .·Ue São :Bedto e. da's: DeCretàls~ .' .Esta': cr1se ·.1cil .sé aIMtl'aildo; · ~. 
'. " , .' . . . ' . . . . . . .. ' 
'. 6&:Ulo :1.9 e 20_ Ai cUlmJnou também. ·& ·rea.ção . .E&ta .se t~ · sanUr mala .. ". ..... .... . . . ~ .... '. 

nf) ·terrel.l,Q da. exegese é d.as ·dILWlplinas. hiBt.Ól1c9.B, . atingindo,. '~'" tqdo · .., . .' . . . . .. . , . . . 
teologia.. ·MuitOa tcólogos; cqlh1-dolS de' surpreza, .ftllglra.m' com' 8X~o..'( , · ' ' . . . . . ' . ' . ." '. '. 

como gl'aço\L entre 'Otl teólogos JLO "fim I do séoulo paSsado e ~..ne{p1o d~a •. . ... .. ,.... . ~ ... "".' .. : . . . : 
J)l1l15 típico' duma )'eação ;lotico: eoola·reclçl8 e sobretudo pre(:l'Pl~dl\". Ao c;riae. 

,Pei«~i. · f.oi VenClp!L ~ô.m· l'c!.o..i~,in. :pr~teza''' ''A6 ~o:nqulsta.s· mêtoilol6g1ca$ 'passa­
'~omum ":oã .teologia .· A atuaJizaçfio' fÓI lév~~~ ' a c"a1?~ "com: .tt\l ·· JJ~~'O · '., . . ' . .., . .' . . 

t~·d.Qu e ~e61f?gi;l! Cà.tõ~cóS 'isentos: de qti~lQuer ~\lspe1ta. paSl5ax:~ 'lJ,oywnente' 
." oS' )ll'Jnt:i.,;ais .:peSQUi2Gdores·, .xeooobE(:.id·os " ~i to4õs~ · N~ ~lmntid)~es 

, '. " . ·ftlatlvas.· BóS· .. estud~G ~·i&Uoo~. ·.se, ·rÊflet.e ·0 .·és,ziu·nh9. ~irl~o ~esta.., atuatl.-. ." .' . . .' . .' . '. . 
~ !&erva .:bastantl? a.centuada.; ~ ipIJUÓU;-=se :s, d~ldid& 'p~idP.o.9"'O c1os- ·.;p.oV06 

de lPeiqulz.8; mas al"O.ti8:temetosm~nte (toeio' xIú~ ~Providfntl$$wU& Do.iiuOus~· ) : . . ., . '. . 
dos nOVOR ' m6t04os Se fez. :m.àis·. completamente (Bento' XV.:' .u8.P1rltWJ 'P'an;..' 

. até q~~ afinal ·.se .pàssau a. rrànCEt r~OJD~<;te.'iao ~ ID'V~igaçÕ.e8 .. mtt.f" .CJ1tJcM . 
• ' ". • . -. ' ''' ! ' : .• :' "" 

. "D.1v1no atfJante") .. .msts; evolurrão se .:proce~sou . naturaltmen.te sem. Q. 'mfNma . . . . . , 
fl8. . verdaç1eira. fé :. ",Svolução' ~bye ]\"50' Só·:na. .teolo.:!a.: ·mas ~mb.~ ·no :'~opr1.o. 

· . . .' . . .' , '. , 
h1616rlco: om~iB ~ · mais veU~eu' (lS e,n1~nn1d8de& de intA.ncia 6. ·ado1.escê'~tllo .... ·*ra 
110' .périOdo de. ~adul'~. 'rnt}UI ~~q~lo f: ms1& ·sério, mals · ré!~4~· :ê .:·ri~ 

, . . , 
Quem. 'q~e. . medir o ' ~Ica~e da evolUÇão . h~"a na teolO8'l~:: '.l?uta. ·. ~'n81:' 

~~.r ti .... .de &.er· .usada· ." . :pai'!"&. d~ .Deus. 'J~ ·· l.t.oje ~ ~f\l~.: 1;1iàti :·~~"· 06.1t.~:i 
.' ::J;llbUo. para resolver questões de 1rld6rl& ~Wra1 , 

: •• 0 ••• • ' •• ' •••• : •• '. 

I> CMla da ' Comls.§'<> Bíblica ' ao 'Cordlal SulUllrd ainda .velo ' . . . ... . . .. . . . . . .' .' . , 
Nem só se deJxll de cltar B. Sagrada: E.!c-i"itura · , . '. ' . . '. 
na.turaI . . as · onze !J)tJ.mc1loS . a6:p~ 

argumen.t:Qs 'de ' aüGtórl1l no .. de · . .... .' . . ~ . . 
~ deseobrir em. que aentld:o se ba . .' . 

. : ··outr"; par.tOs· da. ~. Eroi1'ura j,06BIy;,Imeilte : . 



Cllle. eq.chi: nosso m~lDdo. Ç)UtrAS mu.Ltas coisu de ~tod.o ~a.vel'j~ que :inclUi~ .~ ,p..ss~~i 
p,ara. atu.nJtd.la: .pSlcalog1a. de ú:111uêp.cia· sabre o bomem. s.bOrdag~ .pcnetra9~cÇJ.1~ 
ma6SElS huma.nu, Ipe<1a.:.rrog1a; didãttca. etc. ',E continuamos tranqullarueutc .s. educaL' n:óSR 
'~turos .B:eerdotes .para .~ mUndo' q~eJ ·se ~inda ~!l ·p~. *n;te1raptCJ:tte. es.tá. presLeJt 
li. Weoer. J5em re&to. .' . . 

. .i;' certO, qUe .~~ e outras atuàll~es não devem sc.t . tidas ~ conta de pa.n~J.!!.~ 
:in!D~lG~ M·B8 ~" Oerto ta.m~ que 9 ~.elo · de a.liDM. nos .dcv~ Impelir B 8,plicá.-d~rp.~.f~ 
Q'\ic esteja @mpr~do' qUlUlto est& em ~. GraliG dlv1na. oo.'8.Ç,lo e " ~bnegá~J . .sa.nti~i(jI6' 
Q vil'tude con,t.LnuariG 'sempre e" em· todos 08 tumpoo às ma1s pOderosas · fôr~~s d-e' DUre': 

- - -de .!miIo. 
. . '. , . 
IV - ATUAIJZAÇAO DE -CONTmIDO QUE-SE J!Ml'OE . . . . . . .. . 

r,AU' esta ' altUl'D. n!enmo-nos .ÇPor . alto e de modo muitO :~ntl'l~p ' à., r elaçã.d .. ~j(;i 
ten·te 'eotl'ê OIS métodos obsw'\"e.dOa na,. teolog:la. '" teu]OCadoo. e os ae:uld.os elUI di.$C;l:pi~í 

. . • . . • c~ _ _ 

mOderna.s, que por Estc 'ou aquêle motivo se a.proximam .das que ens1namos . MI\8, nem! . .. , . .. 
s~. I\~a~c~o de mftodo ' se iín'pQe, também. atl.lallz~ção de conteudo. 

~eD06 <lue ·ao fall1t-t:' do rnêtodo~ .sel"á pOssf-velnferlr-nOS aqui a. tudo Q\la-nto deVerL~ 
~ . ' '. . . . 

.;er. d1to. Algull.'! ponto.., apenas • . 
'Con;lGX\I'elncG, por . eXemplo, o que .se 006tUm~ ler noo m~uais. dlel teol~:Ia; d,ogn}«9 

~a. 1i6bre a. OrJ..gém da· 'Vi:da, a. origem elo gên~ro hum.n.oo, os núl e :"um: ;pbntOs d.e coi;l~, . . .. . . . . 
'~oto e.qtre . dogma . c ciéncla., ~. o ' que a. cIência.: d~ nossos :diaa ~'e~t:tte·; dl.z · e ."·~~ 
~e ·ft<S~S ~toB. i\ teremo.s a m4'd'da de "Qlhe:l~t.o: em qUe' edUC}MD.oS oS t1,l~~ 
p'~Ç)l'e5:. ~nO &~ ~c~orDiari~ os. dogma3, ' eslé:cltrro. ~. t io. pou~o P!oP.Osl,Ç~e.s ~Lt!l~~~ 
quaU!1cadas . . Mas está.· claro tilmbêm· que ·:.um lnanua.l de dog.mitica nlo 6e \tedu'Z e:. ~ éssCà: 
Pon~9a. AJém <11.e80, nem ' tugo' o que os elentJat.as têm illa .. ·conta. de "dogmal\ ' Poit~ 
:~18tJr . !la que dJ.z á. revelação. Mas, ,porque csias -(olsas ' estão a-mpllllneute proi:?ag~iijI. 
.~'. '~bieme de nossos dias, deverllunos tamol'. posilão, deye~s co~c<:~~ ~1~'~f'1 
~c~, .rtt-utar. JIl~.' Q:u~ tudo ;P.e.J?eira.r os tlli.OB qe! verã-a4e C' r~olh~~~: .a~ ~e)~~~ 
da teologia, Encontram-ae inwnerOS1l$. referências o. r esUltados das clêncla.s mOclel'DaS;.e.Ql:; ' : ' , .' '. . .... . ' . .... ', ... 
~~o1s ' d~ teolo~ .. ~s. e~ ,era1 dão ~stra. ~idente do .dJ.1eta.nttSmo '.'e. da, fa]~a::'.e~~ 
c.m'!~RC~enlto de cama. em I}Dsso acampa.1llen~o, que melhor tel:la skhJ .~ í~zw: · e.!ll~ 
~e.r.erGnclu~ Não '~enios euPat, .que com ler tr&. ou quatro oJ'Wgos do tipo dos' . .... . ' .' . 
encon4'ain n~ ."fâ.tiM· revistas de seleç[o. estarern,os 6u!1cientomcnt~ · a.p~adós · '. ~ .. " 
Q, ..... lida: r..o ~rreno Rm:p'issfmo doa .contaetos en!re t e.ologiEi 6". cl{inciaS •. E' . . .: . ,. ' 
qs dogmeus ·da. filia.çft.o de qristo. · d.~ matt:rnidaãe d:e u&1.'la GantlasJ.ma·, da. .... . 

. . • • • r • 

·peca.dO or1s1naJ e todps os demais nada ·.Um a :temer da~Hlesoobertta da. ciência.: . . . . . ...... . 
futuros ' sacerdotes estarão desa;pare!had(lS .pa.ro. seu: mister; ee' não coDhecercm 

- -
o. 5eu.s ouVintes blologIat;a.s. . zoologtst~, mM1c~, físicos etc. conheoem c 
ll.Sauntos co~enercs, 'e '0 Q:ue ou~os muitos Imaginam conhecer e crêem 
,!,I~dê 4e. amPU&lillnll ~~a.r~~95.0 d:!sses t~l~ . . Urge não ' abandoJU4:" 'l'~lÇã~ . 
n~ltui certas,. .mas lU'se outro ;"tanto cX\l6--tas com termtnolo:ia. ntual12ada. c :at • .,- , 
'Que6tões, que ~alnwnt.e ~ ·.çl6SSeS ()S5Ul\ltOs, não de ' problemàS . Que ' rc~ti:Jtara.m.,.· 
r.ft.Lt·a. de infol;maç'a e peSqUiza exa.t.& ll e outros Sécuios. . .' . 

. ~. :Jlrogress~ da. ctênct.9 torno. erlrcrryamente dJt'cil e f\\~,u:rt~ ~itfOrJl?:ar-s~ ,.~~~):: 
ct.cntemente ·d.9 todos este~ teDi.ClS, :como co.nvém. .~ quem t·r.Ata. da. teo~&. eôl. ;nlv~~i:(~ 

. ~lêo : Nio ob&ta.ntt\ isto dia. G. ~ia. S~ ~rna mais u;c-eote. e maIs n~il.1o. ContJn1.ui~ps. 
~ilclUi-4o e TM1oe~o ~ lastro eno~ft de gue6:~, teOI1~> tc.s~ ~uca:i; COl~tJn1t941l~ 



~~io em" que "se", [aI! a: ,P~S!J"ge.m· ad" .tra.nsc~ental. ' E$~ aesconfiOJlO~. ~ um ' e1em.en1i9 · 
\i'~ :~todo. e el~~tl? nOVQ1 ' q~(! lev.ã "a: Um .mod'ci" novo' de·.~a:ta.r os aSsuniós. : D& inC,luàAO 
·~s·~. :e de outros elementos nci :}ll.é.todo as. .tieolc>gla. f·undamental peide1'#. sUrgir "nlió "só 
Ml~iór' rigm' nos arg·umeo~; ~as até moolfica:çãó .ill'o:tU.nda. daS estrút\U'~ ""éI~ d1sC~ll.na.. 
~l.!i'coU-se a ~sttu~ura. qtiándo : "foi ' 'ãdaÍlti:d:a aea ·result3dós das ciêne!a.S blbllc:as é 
:~rlCM : .A tran5tom;aç~o que 'lirge ' s'cora, 'ser'" qmçâ m~ profunda.. . 

", . ". .' . , '.' . . . ..' .' . 
Na ' t.cioloi1u. : dOS'mát ic$. deti...se o fenômeno 8.~â5 desci:mC"'..mante ' ~ atUB.l~çlo 
. . Jli hmtoo1o. dos dOlmos' ê ·dos concl~, 1'1.0 lado de COl1SCr\rQ.Çl\O· .qUàse" CQin. 

. . . ': posição cxegiétlça;, I,atr[stl,ca e SobI:etudo: cqhcW~ nb m.á~do "· de 
e · ex;p05J~~ . . l'lêm mesmo houye nt'il9.l1zaçAo Sufidenw ~~ o~. 'pi'o:re~ÇG 

. ' ~ Lntu: ni.~rots" ~<la doginâitcQ.. Onde.·por eXemplo o manual. de ' 40gni30 <que na1-
coloca' "o ~~!.&té~io '.~8. if)ÓS1Ç40 qUe · lhe ' c~be em' rel.aÇ~ .àS d.e~injQõe.!i .:dO'": va.ticarui 

.. explicl~9.çÕ.es . 'fe1i ás depois? Há' .trat.ad.o8, em.que o riiClilGmo . ~tócitco '. aSsume pro~ ' 
" rea.lmente ·ineríveis. Lembramos .Os · tratados .lIde Deô':á 'eante et ' clevnnte" t com 

. cbsmOgontã., ífsic8. qllfm1c~ ·etc: · ·vOOto9 ~ .e~uaça.o ;~ ~dÔS · ~eblogi.cO·~~'· A 
6e faz nõo ' com 'oa 'resultados 'daS' olênChHI ' mddermis, : mas Com Poolçõês CAd.ucu '" .' . . . 

. . . ,!Século!) lPTetérltós·, 
". . .' .'. : 

·Na. te.ó)Og1a. moral a atuallzll0A.o 'le teJltou. sem ' tel' Bldo levado. Q . cabo, 4 ' '9bra , . '. . . . . 
'.~~~ :~i1Jma.iuj~~ipbUepel-M~ID~er ~Ho.~b.~. d.er Kã.tlio~~en .s~.tLen1ehte • . DUSse~~~, 
1i':,~LUJM.s; já. agorQ em 5 ~K edição) Glgcj!ica. 15em 'dü"ri~ um .. ~t'r.o il:XJl)?l'1!a.nte. ~-&YO; 
. ". . . . . \ 

::tejltu'CillI.São, ~ cst& se 1.ft:n1tou . qUlUie lnteír.amente . à. 'Alem.a.nha.. F6ra: da. AleR;lAnh~ 
~ ~ '. .' . . _. . 
:liÓiJ..'e ·tentativas .de atual ização, que, . ;l:oxem, 'n1\o' chcgim:un 'a; concre:~r . .$e num.,. ·obra. 
~~,1.Ii.fe·. OS'· ~toc\.lJ!, . de' .peSQWZD da.,·pSIcologia·; medic1n1l. e. d~S:' ci~i:u; . que : se 
[~.~i~~10i;::vm .mais ou :%p.el':;os cOm. à':· JnOral~ em nossOs . dlias ptocr~ii~ ';e..-tttpoidmà:' 
;~tC: Não iesta: (iúvlíi.r.:;· que lui. püa" la.tnenta:r -tambéiri.' os deiS1J8es ' (11;" Di6lB ; eSP.eta": 
t@~rêS . e' ali: :te(?rias Bs. ~~ . o[ensi:vas ap ' b(;ni nlliue das ." çlênclas~ ,.DesllSef .e "~OrlBllAúls­
'Çjd~& · ~" 4a' a.-plicaçãD exa.t~ ·'& con~i.e.n:closa dos métodos ela.bbradosl ' 'Tias ··Pfoo~~'nlénte 
~""." . . , . -. .' ...... . 
~4".1). dUet·l\~tj6mo· ha. ·. ~I.ic"'Çfio e ' dà' ,prceipifuçlio nas conclusões. tnlCljzme·n:f;tl. nà:' téol~g!Q 
iJl1bi-al se óontinUá.· amdo. oexcessW:ime.nte afetto ti v:e1hos métmi'OB de ·tiàbà:ihÓ; ·· e riBsU'ri ., ' , .:" ··i·· . . . .... '. , '. " . .. .. :. ' 0$. .. . . , .... . . . .... . . . .. . ' . ' " .. " ." 
~~~~\s~te6, ·enV1lldos ~o.s cp:n!e~~Or(érlOg c. hs SSIM : de .. consulta.. dQl;" .po~~:~ :,~. ·da.s 
, .. .. .. . .. •• _. I .·· 
~8.ró:qWas; n~9 estio armodo6 '"Ilara en!tentru' o.s novos problemas 'c ·8~z:Ct,u.d(;" · !lo ~hQva. 
r*.I.~ito.lId3de qwa ·. fl:Il~ce· dos novos métOdOS' e" QUe fol largamente ·pl.'Qpa~aq.a::... p~t~-.iQ1 •. ". '. ..., . . . .' 

im'Ml~ ·.pelo :~~dio ~ ipelo' ~I.nmul.. 
. ~.' . 

Tenta.:-te: um. po~c'o per: t<Jda. ft. p.(\rt~ ~lLcar ' métOdos novos. Õa. '. ~a: '4e_: .'"rd.mas; . 
'~retllJ.do · l~nçar mão dod no~os 'm~lo3 de t.íwrriI.sSao <le idéiu, ' lnV8'~taj1aS :,;h{,"" rbJ~~~~ 
nooentciB. No e;n.tant9. o' ens4:lQ :.d~ [laetol'al nos . teoloio.dos coo."tl.nua DO~ , ~~~.:]:#'p'l~, . 

• '. .••• • t.· - . 

p!I ·'S.ae.erdot~~ n{i.o teiminn.m seus . ~.U"~08, ~belld~ .éo~ USB.r o Jot'ha.l, .0 r~\~~~1l ·.Ç.1U~~ 
8 ' telc-'4São; ~ . .toeâ.:ti:o, g 1J)1'b.1?a.g~~~ etc. Imagin~\n muitos, que tu40 ~~ z:~~~ .:,~~,().: urn . 
~uOl;)." d; boa. ~oiJ.i~d.c{ e' de .je~tD : . Este.s ~todÕs '& ' ins:tr.umeo.tos .~~er.Il!,S'. df"ptóP:.~;9-·~ · 
4e idéias ' ~ de. . :Iil!l~9ifi ~Obre Q. . ~p1D1fio, no e.ntanto, Dec1.aJn~ .um ' .. .. : .. . Pl'O-' , . ." '. , . . .. .. -
~nga.4~i e ~l(:J3o. , Ellq:~ em nosS06. ·· teolDgll~S nas 'd.fsc~~I~ ·;~~~~;·. ~~o . 
tmSinarmos Q. ·1idM ~qt ~~ inti~um.eritDB modernQ,s náa !podere~oll .c?p~at:,: Q.u~;~,,~cJ;" 
'tt9te3·· depoji . os . ~liquem sem · 1P.Dt1m'V~S defBitos ' e insutle1êIÍCJe.s; '.' ..... . 
ii:~ye ' dano " eoon~o .e çom reirultados conÚ'api:oduientes . : Enq):i~ . naa.:.!!Q9.9~F;16s 
~. ~ ~'cd1~ Ul)l. Jornal. que .se imt:onhR.· .pa '31' e que nlio ' E~J& oi&,i~ádÓ.:~q~tÜ!é:~~.~ç.~~~ 
8.1~amente . a. .t1f,1ll0· de b·ene!~a;. '41it~nmerite p oderemos : ·i'.econg:wsi~;· ;Kna;.r~~~~_V.~!M~ 
i)v.vohime de Vgz n~~á.rlo pa:o, Sei' es~ut8.da nô enorme l"ufao· de :V~.~~~~~~r.C3 .. . .. .. 



que enche nosso mundo. outras multas éoi!aJIi d.e mltodo na.vel'!&: que inclUir na. · . . .. . .' . 
p.s.ra. at~BUd~la: .pslcologia. de influência s6bre o homem, sbordag6l::J:ll, 
~B6'SBS humanu, Ip·edac.aogJa~ didâÍ1ca. ~tc. ~E continuamos tr&nq\lJllWuentc .8. edUCat 
~t~ aacerdotes .pll.l'n .~ mundo' qUe, ·s e ~inda mi.~ ·p~. ~nte1ra.'Plcnte, es.tá. 
li weeer. sem resto. 

. ~. certO, qUe .~~ e' outra., atuall~e.s não d.evem s~ . tidas ~ conta. ae . . ~ . .'. . 
1nfQJiVe15. M-IU; é 'certo também que !J ?,.elo · de alin~. nos ,dev~ tmpelir 8 ., . . , 

que e&teJa Cl.Ul\Pr;do q.ua.nto eatá em fJ.ós. Graça. divina, oraç~ ~ '·~bnegaç?o, 
'o virtuàe oontLnuario sempre e em ~od.06 08 te:mpoo as mais i10deaQSU ' fôrçl'15 
de alrruis. ' , "' ; 

IV - ATUAl.JZAÇAO DE .CONri:uDo QUE·$É llMPOE . . . . . . . 
J\lt.6' esta. altul'Il, .referimo-nos .ipot , au'o e de modo muito 'genérlcp à,. , :relaçã.o·, 

tente 'entré os métodos observados na .. teologia. '8 teuloça.d05. ê os seguldos erar , 
moaer'na.$, que por 'êstC 'ou aquêle motivo se a..prô:dmam ,das que enalnam08, Mas, "" . 

, ,, ' , " 

$6. I\.~a~ç~o de método 'se iinpQe, também a.tuallz~çAo doe conteudo. 
~enOlt quê '~ fal~r .. tio .rn~todo~ será pcissf::re1l'eferlr-nOS aqui llo t.udo qua-nto Ãe:V~tJQ 

ser. d1to. AJ,gm,l.S ponto., apenas'. 
'c~emc(;, !por ,eXemplo, o que se 006tU:DlQ ler nos ril&nuaia. dfl teologia: 

~a. sôbre a. m.Lgtln dl:\' lVi.da, a. ortgem do Sên-ero humnna, os 'mil e :,um: ;ponk.s de 
'~oto eDtre . dogma c ciéncla.; com' o . qu~ o. ciência: de nossOs diaS 'l'e~nie ~ diz· 

, " . '. " , ', .' , . 
~e 'e&S~S ~toa, e teremos a. mM1àa de 'BlhdQJ'Jlell~ em ql1e ed~lWD.08 os 

, ' . . , " , , 

p'~çwes .. NãO se rctolmarã(? os. dogmaa, está: clD:ro, Dem. tão, pouco P!oP.ost~~e& , 
, . ' , . ., , . 

quo,Ut1cada.s. Mas está.· claro t~mbém· que -:um ]))a.nual d'e d08'-lI19.ti(:3 nlo se'redu'lO 
pOU~9s. Além <liMo, nem ' tuQ:o o que os c1enUatas têm a18o .. conta de "dogm'Q.i;,' 

~~lBtIr , ~o que di.z á. revcl&Çio. Ma~1 'porque csr.Qs coisas ' -eett\o a.mplamenÍ;a; '. 
M , ·~ble:n.te de nossos dias, deverla.mos toinor. po.si~âo. devet1amcll conhecer; 
c~p ".er.ut.é:r, .1ll&i5." Q~ tudo pe~eil'a.r os grioB q.e! ver<i-ade c' rccolhi.i!J'S· ~~ 
'da teologia.. Encontram~e .numerosoa. referêncl..as IL re8\Ütados das clêncIas . 

, ' .. ' . , , . ' 

mBrtUnls ' de teololfta. :Mas em. geral dão IlIIClstl'& evidente do .diteta.ntlSmó ·.oe 'da. 
, . ," . . " ,.' , ' . ., . , 
c,<R!oqp.ctmento de caUsa. em ~sso acampamen~o, que mdhor tCtta skto . nãq 
~t1erônclas", Não 'JKXl~ SUJ;iat, .que com ler rt.r& , OU< quatro nrtJgos do ~lpo "d'os· , .. " ' . ' . 
encontram n~ ,'Vé.rfas' revistas de aeleçiio, estarefl'\OS 6uf1cientorncnt~ · apariilha:dós , 
ã "lida: :r..o .rt::erreno a.m,l>.l:Lsstmo doa .coutactos entre te.oloi:ia' e', cl~nciaS. · E' " 
qs' dogm8l,; ·da. fUíaçft.o (le qHsto. · da mRtemidade d:e M8,rla santlaslma .• <.'la. . , " . . , . 
,peca.CÜl orilPnal e todps os demais nada ',têm a temer das ' descobertaa da. ciência.: 

, . .' , .." , 

futuros ' sacerclotes' cste:rão desa;parelha.d.o.s .pe.ra seu: mlatet"~ se" não conhecerem. . . . 
~ seus ouv1ntes -blo1ogJ8Las. , zoologl,.st~, mf:d1co;l, ffsicos etc. coxmeoem e peruoprU.'. 
, . ". . . , " ". , 
QS9UD.tos congêneres, e o que oubras muitos imaginam conhe~r & crtem !1r.me:momte 

,',~l~clé de. 8mPU&slnra ~~a.r~~o3.0 d:!ososes t~1~. · Urç~ não' abaPdo~' 'P~lçõe;s " ", 
.n~Ju cet'ta.s, .mM w'çe outro i to.nto tX'P~las ~om ~ermtI!olo:1a ntUBl1!ada. , c 
qUe6Uies, que réB.l~nte ~ ·.çl8.s&es !l'ssuntos. não de problemas " Cjue ' ' 
. ·fftlt·[\. de Jnfol;maç§.o e pe8qUiu. Nta. ele outros Sécuios, . . . 

' ~ . Jlr08.ress~ Ü . ~lê~cJ.~ toma. extremamente .c:Ut~cU e fQ,~Q~ ~lUo~ar-s~ ,.~~~J;' 
cl,cntemente 'de todos estes temns, ,como co.nvém ~ quem. tr.e.ta. da. teo~a., em ;nlv~; :i::{~ 

. . .. . , , ,' ~ 
JUlco: Não obstante. 16to d1a n. d,ia. se ,~rna mais llFC'ente. e mais n~ál.".lo. ContJn:ua'~Pl! 

. . ' I ' · . .' , • , . . . .".' .. 
ex.pltcanodo e lM'loerulo 'um lastro enOnTlB de 'lUe6tõe.s, teorla..s, teses caducas; cont1ntüuoi"Q(J . . '. ' , .' , 



• 

, .. ,aJ!i~lr.piobl.pm~8 . que ' (Jtante'~~ r~&~ta.tl08 . ceitO~ . da. ·elê~ei& .. ~ de6tl~utd~ ·de 
QD.1""!(,)'·: :e~a··m.elhór: de&o&imi)~ ~ f6rças. tr:uu:c,:alido' ~oilsa .. ~~enç~ .no .~W1d!t ein':gue 
.~liI'otno~. :: A ')çOI~ a' ·érii :·~iti4.tl"'i; .• . · .... olástl<~t.ve · influência "c!êclslva no. . seu" 
~~:.~~ta.m'e-nt~ . wr ~' d~ 's~~ :e:êcUio · e·.: estar · .~ '~a " el?~ '0&: '~UDiti3 :CIl:ié a :todos 
tftta~Av.am .. 'E:nqUanto çOntlnua.rmos rir.cAJ,za.d.o:s .. ·em .nOSSQ· ~eo~ogla e ' em nossos. teoló. 
ii~OS;':em ':vãO' <n05 qu.el.xaremoB · 40" pmico 'inHuxo' QU~ .. 1I. teo)çç1a: ·.;xeroe · dbre 'O;,mu.ndo .. '. . ', ' . : . . . '. ' .' . . 
~D\r.que· 'Y1V"emo&" . . ~io poqemas eap~ar . Q,ue ' n()~ esout..em: ~.' Q~ ho.!f!toItleDJ. a '· ~r1o, 'se 
tIiontás. ,;:yezes der~ m06tra de fal~ ' de Belieda.de· e' de :tnto.t1rt8;ÇA9 . em:' ·aR.untó~ :em q.ue 

:" . ... '.' -- : .~.""'. ~ .'; .. ".' . 
1I~.bon"!ld<fde:1ntel<>Otu.1 e noolI • . ~omp~çla Jlode ... àv~ll.lIIla.·I'~I~ '{".:nos OU~8IJi, 
lil\Piio 'nOG'" .erledade. "",teOlogia llcla qu;e eilJ>Ol·!Iri'!'I.aDi .• m ··.'''lIlllOs· que e<\llhecem. . .: . 

. .' . .. 
V'. ~. DU'lOID.oAnEs 

'.' .' . '. .-~ 

., • '. " J . :" ':" . ' . . ' ... 

'Entre .. ipo51çA.O dos 5anto4'lJ~4r-e8 · e d09 .eaoolüt1cóS em·.se:Ui ·re~voB· te.rriJ]9& e a. ... . .. ',,' ....... ... .. ..... , ... . ... ..... , .. : . 
6'~"6J:rJ ~~gSl? &éci;l1~ ' l:i' certall'Wlte ,um~ d'~~~~IP'~~~. ~. :.~l~,.~ ~m(s~: ·~Ule.9~,sr 
't!õ\6id ... "sôbre : .. sWitos.'Jinin.rDfesdo· que .hoj.' tratani . ii& :clõnoí ... · "o<Illim:·:réte!#:"'. ,.... '- . . . - .......... ,. '.~ .... : .- .' ' ............. , 
.-í(~:~:.: co~unto-: de: ·~rihec~.inmltos .. :do -un~y~~.·: ~t~o ·:·.~~ :~~::. ~::Ü1~e~·~fl\~re_··~·~~p ~ e .. 
~!j)~eti9, . tio indU~táv~r.q1l8J"rtci · ~S ;pr6prioB dógmMi: a1riru.. ' Q~'i~r .m'Otlvo ·:C\1:v-ersÓ .. ·P.lJ!~'" .. . .. .. .. . . .. .. . .. . .. !. ... . . . . . ' . . " 
!õlIAm..; ,~reno "firme'· e estatifl1zado;" Ge8uri'dó ' .pe~a...,am : : 0..' clmtd.rto ~'lU~" <IA; ' oOn9g00.. · .AS ... ' .... " .' ..... . .'. , . ... .. .. ;. ..' ... . 
~ê1r'~i ··,.&~lo· ~ fluxo •. 0. ' ünRge@ '-<lo' IJmv~ . que ·nõS·· ~i'esel'i~ari:u . ~.: lnçQnipl~'ta, . ~ 
t~fl,p4us": ~mCe' . ~\le·"·Be". ·.tnwttpllcairi: '- eQiUt~-nteme\1te; .. ~~:I ~e~da8' :eitãq: :e"1il :rot·~~·cã:o~·: á· 
~~líãçlo': '&8" móêufJé~ :.qUAse .. c·o:~dfa;i:Hlnien~e :: COm· ) "io.VâS :i1;scoJJ~t~~ .... ~:: 110"95", .da.d~ .. 
zj','TltMo .de -ev,o"tltÇd.o ·d~·. dênclB.S·· é ' alucin9n~: ·A ; es~ã~.l'lVPidês ::· .. er~Ce -fltti~ ' ci\t:e:~ ;~a. 
IP~rl,[\. ·~eyoiu·ç~Oi "0 vO\UBlle a"é: .'-CQ~eclm.elitos BUMeIltOu ·enorPl~m.é"n~:-e~·a;~.· re~Ha.aa.tf ;~ 
1l.09·.~ o.:1B:UTa . ea<Ía. .:\'Bi· mII..1s·::emaT8nlildtt. -~ -eta. :ré18tiVamen~e' fAêil" e»teful~',:a:'-- ~m~cni 
" , ....... ' , ' . . .' ' ....... . 
~~m;mdo .no te~ dOs Bontos '.padre.s. ~ :dOS ·cSeoliaticOQ; mal.pbd'e!riOs~ ~Pir~··" .~~nh~ 
~'fldd.mt6mente '00. mw,o& hP,·a. :PÚ,te tSUb3tanCiltl dbs :'re&ultad~ :·dt{i(é18nci~s .·.ib.fiderti.aS . ... . '. " .-- ' . .. . , ........ .. . 
.;at~ i!m:' .~~ ,oil: luluêle ,iIlOÚ~o dt~eai :.i:óm ~. ·\<olC!tllaiA8 ·p,;im:lpa(8' c!If!.Qj#d~.~ ~,.~~rt. 
·aãt'ç1ênclã.$· são ":PÓf8: eVOluÇão tiàIistorlJlátl~8.···rápicJfs!jjÍn"ó.{ 'ÇóIDpleifdade ~ói~cellt9' doS ..... .' ..... . . . ...... , .. , .... ,- "' .. -

·*fP.t:~Ift:ient(;&.· alç.a.nçadó.G, 'VoLuin'e (100 "conhec1mtmtoS;" 
l'I'tm:' sôda P8.tte das çléIÍetaS . j,~ · qlrtculdOd .... TambtiJ! da· ~~rti,. ·da·w.6prlé; .~ôlogJ.: 

. . 'Va'rlados se opõém t.. at"u&llZBçlo dâ. : teo)~a: e:" doS tecl.ogadóS·:::A. ·'frio-
:.. ". . , ...... • '. • . • " ',. ' . .. .. ... , :.. 1 • • 

:l!!ç~G "dQl" çbnheCl.ment08 ~TfcDS ' da.- tootoglar, dó dDgIJla-, ' d.a ·.: t~velaçio; ; dá. .. S ir;giRc,b. 
~~e~â' ate: segue "em' l'itmo 8"~leradO; t:Oinps.tá.v~ .~ (}nJ' ~rictaj'> qs"dados sé ·a:rolU.:, · 
*ffinhl i.de 'bl' móio,:'qué 'Se . afig'tira.' &êrivfço i:ie ri.nta.tO üiallt:er-~;,em.: 4ià~'; 'A':\p!-OJressão ' 
.iifi'S,~~tÕes -teol6g1.cas clCJi :·meSmás, -tnntO' '1'ormala ' quiiiii({ma~e~" :'fQj,: ~Biih~à:' que 
~\l .8 ItWita divldO- diÍ ,tk~J~ ~rii ·diGdPl(ti:as. riM qupJ~ OS teólQi!?5· ~·~,:~ji~~t&uI~i~o~ 
~,~çl~o tte .P)l~. ~ jã. . ~te.m·o& vei1ti.cando. Q.ue: & p.ro~s~ cD.ntmu~d:a.)evi.:. a ·.(fDPe­
~JO!l!'SoOe.ulte,lorcs; J. nii.ó · .... "!itud~ 1W\" de\~rniJ.na.chl. <USeIJilM.;: 1I1~ dâlci1rilnido ..,.. '. ..... .. , ... - " . 
t.r.~B.cfo ·.d8nQ:a de .~termin~a· <Usçlp11lia ~eó1ógk:a. •. Eli]: =1i.&fa. .~; e#r!lojri~ntet 'at1fall-
~~~. i) ... l.no· da; .teoiogia. ·nos . toologlidOB, . Onde : ~ (joR41~e6 · rar[~imR~~'Véie~ . ·.pamtteiu 
.$;..nObíeãçáo de maiB de .·um PriJf~&sot" pa.rà ·dcteripiruidq,:. ·t1lsC1pUi;'B ~ · A:. ·; .~'Ôp.tià )espOOl9.lI­
iã&P.o;.:i)()i!i··ser· n~SsÁria·. e.ca.ti'ef& •. ~~D1;ém, sl:rlu·· ~u.PJL9Õe,i.·:.~1B ;~~,·;~1~ d~. 'la'oll\l' 
~·:·.~~8 .em. ~ll:!I eonheClmelftoS-: eStretta. · os hor:iZon~;. rom~:',ãs::'oo~~õ~:' dwn··· ~en'1~ · . . . . .' . ... .: ., . . ....-- . 
~~J.Oí1co c~ outros, ' PI'.ejudica. &, peaquJ~ :,p.elQ, sut>ressão 'aRS':.l~s · :~r~oV~lcrites .. ·t1~t9.8 
·~I.Cl>"; ·i.~ .. ~.m.l .~ <l<!OtlgTOgàAjão do, .. ioolollá" . 

. A: estas 41ftculdo.des intdnaecÂs,· âc:re~ em 'noBliO& :t-eOlOfD.<:C.os: orasueuQ,,'.·Q1ndR 
1: .... ·:.~~uêaç6e; ·~Ult.lU').t~u~. d.a ·.~~·i· 'de . el~b~ ·q.ue· ... o.btlp.:· ó~ ~lbnteS . ~.' té~lOÍtr :'i : trá ... . . 



. . 

~ .alhelÔs &o: 8eU ~ter. :~~~ ~bor~ .~~ a&: l,e~.1~ é .~~~~~~õe~ ·d~ :.or~! 
e ct;xDer.eg~8, tOdos .OS est~tutos de ~tu·~ ~.ts.~ e ~e~vam.;Que . . ~·.~~& '.de~~; 
8éldient.ados de tod1l e: qu~uer ~rv1ço Que venbt 9rejndlogr ~ sua. art~~i.O .cUd~~c&l. . . . . . . 

. . ".. 
VI - . P.RQPOOI'AS DE SOIJUÇAO . . . . . . . 

~eooo tais e, .. tftman~ .as · d.1fic\'!~dades. " niio· ~ .~ode.r& es.Pe.'~ !I.aM s,()l~~ . .B~j 
l,,~Ç~ ·m~.' ~~ . ~eios . ~ortea;' ~tes:. reclama.iu ·· <:orat?~ .'8", dt:d.s~()J -pc,b ,vêm ' ~~:per . ~~' 

· Velhos éoStumes" e . inveterAdos bt.1:>1tOs, ·Tet:~a.mam .moruficaçl:ies . !61~ti'Vamento.: prof.~ .. . . . '. . . . . , '. ., 
na.". Qir6prià, "est..Itu.f.ura. clentUiee. ',da teolOgia -e âlp,s ' teoLogada.s~ -·ao»retuô.o (D,OS ' .mét~;: 4.!J 

·.~~b~O 'dos :p~e$ores • .. ~~ E~ ' ~~ . ~epsar ... ~ aJt,ua.~~Z?Çtl.9 "' <l~ ' ~~~U.~.· da . ~j~.~~1 
antes · de ter . sidO' '-efetivada. a atuahzaçao de "lllétodo, ])018· que · estn. é o cominho· Q;~\f; .' " .. . . '. ···'é." 
'léva. àquela: . .. ~. disso, ti &tU&Uzaçáo' 4eve fier ~nmeU?a~· IP.r.~ ~ *c~~la .. ·~ 
C:16iJ.cla; . 86 :cta{' ,podUá t-epBl'C.UrUr ~p~a. ()S têolt\.~Ds.: . ~lo 'se 'Il'qde e8.PÇ.8.1", con;li ' é~t;t~; 

."Q\J8 ~ t~ta: de ·pesq,lIi'''''· 'trio "çorilpl.éxl\ c :·dc :t.lio 'CTcnde ~~e;1»ssa. ' Be~ ·.l~au~~~. 
: tfe~OA ·~1ógados. <:omo·· rtia:is,· qUe t.iôr·· BJla .px:6p#a .. ~dtUl'.e~o. . Dão pod.~~ ' ~ ' ~ito ãlé.Qi· 
· d~ : e.col", ·<1O !J\Ic1~çõo holÓ(lU:8.: . Por' isso .s ;prtmetca àorid1çt10 Ptl:l'~ .l~var · 8. ef~ito · ~ · rerol'.rtla Qúe ~llrge t9,lZer; .' ;' 
miilljpii<;~do .<ÚJ ·lnitltU1ó; Ú p •• au"" · teólógiM •. o ·onorJllti ~1ir ... o.·liaS ç!êQCi~ . 1;Ó- . . . 
Poss~veJ llôrque SI! "UÍatãm · 1nstlt~tos de ~Cl:" iZ9 ; sufiei.aQteB. Filosofia. ·e teologfu. ,-
chJt.a, -velhB3: ·c1êliótBs . e' a.s il1l\Ll!I' 1mPOnwl~CS ·iJlar& ·a . direção d& humllJddade, .' . 
éoidfad&8. quaae jb.teh--MH~nte'" ~ . e.sco}u· p,e .h;rl~HiÇãG e J'!.âo pos.s,uem seJ}ãg ' ., . 
·imrtltut.08 eJn· 'nIvd de' pa;qwa: 'Em .te.1s inStJiutos .. e 86 ·Dél.es, existem as ". '.' . . . .. . . .. ~ 

,'clamadAlS (pua:' xe50lver 03 ,proHlNJ193 de a~UAll2.açAQ .da /teologia. •. Os ··resultados li.1 ' . .... .. . .... . '. ' .'. 
·dsVarJ.o zer a,pllCadoa ao nI.v~l teológico observado DOS teologadoBp e 'dai de.scerão.ê.9. 

'. Pâ'I:À: ~r04~Ü" ~t~5 . Pastoral&...: para ."que·.:a rpé:Jq~tiza' Po~sa '"tuili:ur. r·e~mep.i~··" 
. " . ' . . .:. '. . . '. 

teologil.dos. tOlua:-se ~eSl;"4:rl0 qu~. os própr.t08 prof~8SQres ·detiGo" c$Olas·t ellham 
mda.~ ~ ~ioit riu.o só. de se 'manter &Q ' pa.r:<:tos resUltado! ObtiooS.em n{veI de 

:m.~8 ,.~?c1a. d'e ' fPart~~Br n'u ~rÓ))li~ .~e:KWir.a6 qiWri1;o :pv!j~.: melliQ:r:. ~ :n~ . . ' 
cOncretlHao, .enqua.nto . .pesarem t:;lcargoa t;i.o iIIlúlt1PJQS e .tão . IP.e3a.dos 8Ôb;re. OIS ' . · . .. . . " ' . . '. . . .... . 
do. e.da quq.l·. .: . . 

• . • • • • • • • I 

Seria ' :p.03~ar. 8;'. a.tti~li"z.a.ç.ão· dos .nOlSo5 "t~logaaos para as. <:a1.en~ greguJ;:~' 
• • •••• • •• • • ' 1 

d.ev&WUlOS . espera.r até .que. ·h.ouvessO··.um número sutJ.c.1ente Ç,8. te6:l.Ggo,s. para formar :oS. · . ..... '.. ' ,' ". '. ..... . "'( 

·in.st.i:turtps e d~.sobrlgar ~ le;u4'!" ~~ encargos aihe1.os DO se.\i . mi~r:p:rIDG1paJl ,emI mod.if~c~! 
. a. orga',lbBçfio. qUe. estamos ·sCguin.ao. pa:rece ' D.eCesS6~ · e ~ve1 .f~r· ·j6. ruzí,!,,"a ' c'~â;: ~ 

.' '. '. . .. . .. . . ... , 
mocU/fear Ufa. :organuaçijo: íPMgamOS .pr1ncJpalmente numa. ~imjnulon.o · do . nWnero 'do$' . . ." , . . !.. .. . . .. ' . . .. . ..... , . .' ' '; 
~eQlogBdos 'e uma:.· ~nsequ.ept& ~entragAo . d~ fôrças dJsponi:veJS. mmmÜir ó núnieçO, 

. . , . . ' . . . ' . '. . .. '" 
'de teolopdos. cOnJug~O-06 e ntrl: 8.1: .~.s abpl :~lm,1nuJr () lIúm.:er~ de pro.tessore9~. N~ 

se hlo, de reunir ésttidaitte8. de d1verls:a.5 ordelxa ' e coUÍrega.çóê.s lIl1i.ma.. e mciu.a . ca:àa/ ii~'; 
~. . . . . . . . . ... . . . . . ' . '.' ',. 

Dle&mO. r~~ d~ 1?1d'a .fI de edll:9R~60. ~to . se de9~Conselh& ~ "Js~. das !Pal'ticul~i~4~~; 
~eg!tJQ1~ dos. :virIas I.D~~~~" religioso:r e da. nece:ssJdilde de. educar o~ . eatudllrit88;. d,e~éJ.~·· 

.. .' . '. ' t~ 

o !CllDleço, .no 'sentldo da regra e 11nalblAde de cada. inat1tuto. Mas Pa.m::lf !p'err6l-tamen~ : .'. . : . '. 1 ·. · . .' .~_ I · . ' •. . ': " .... ' , ..... ,' 
. p~{'(el. :r:eun.tr u~. S~po.·.de lteoloSa.d.os no. mesma . ~rea. cá(lo.. ~l em· ca!!& próp:ria::,.~ 

.. '. _ .•• - I .• ' . •• .. , ..•. 

com:. ~e, . aAml,b..lat.r~áo. OT{f~D"'ZMa~ . e ~~ç.ação · OQrrupondenbe a~ seU' ~lpo . Q~ j~1d~; , ................ .... ',. , . . ,.. 
reu~OI5~:.e. de . ~~QU:dade •. ~~ ,!&rJas e~~ ~~J~~, ~. ~&ó . e~la. . ~e '~~~·1\~ :.1,0C?~1~~~t'?:· 

' z:ta mes;ml . ~ea. • . devl~am&D.~ dO~!lda de tÇKIos, ,?S -reqUl~l:t.06 neoessl1r1os iJ~ra:. !I- pe8q,1l11F' 
te.olOgiea . '~. P~.a. o ·ena1no çta. ' teoloct~. ~osie. &Salm. e.utre . ~ OOEBs dos ·várlQ,s·· inBUi1iios 
~o.,O$. a, ' eScola ~derJa. cODçega,:r" fD,c"u.r:Õcnte · .alg~ cenim~s de;. ~kidarite~· ~: li~: . . . .. . .. . .. . .. , 



la 

:i~);o"r1~t89âo de. profccsores '.,numet08Os, :provemezrt.e.s" de vària.\ii · ordens ~ · ~lfeA~Oes·. 
ftJ1ma. :a;Uã: :iiiÓparax18i W:a. ~ istúdaute .. f dá ta.nto .trabalho quanto uma .~~ttda para. 
~1(t:~'{2ri ::... '~rulS . Q:ue ' (, '~úá1ero' de ai,tas. k ~~~1rta. oo~s1d~e~nt~ é' iOs.' .prot~o. " .. ... . . . . . 
:reS :i~ de '. tempo , c' "l83.ef })a.l'a pe"SQujP8, deSde q~" na.tUi:almenté, · MÕO' ~" <\1m4 .. 

~#i~e- o: fl1iril~O d.e pr.o1'e!I5Ote:s. ".As&iJn ~staTi~ formádO: Um ·.1nSUiu~·' de ~.lzQ. ~~ 
~Ç:a:: ':c~m' '~~::;rt.Os ' ,prótessotes ' d~ teol~~~ . A' oConcen~~~. ".d86 flirças. de vá.rtas. 
atOep's ·' e " oê . . gaçOes além '. <).1860 iOl'Da.r1a. · possfY"e] mOll'ta.r blbl1Oteca8: e . a'dcuuru:- 'OS ' 

i~~\~ti):~.irum~~B ·~~:.~~1ho em· .a~ll:I1dánc1a.. ê e~e~t ainda .p!!6.<l,;dU8 dlàp~c406a's 
,we.< Se' torná6se.m-" 21e<1Nsl\rJaa . QU \Í~Is-. . . .. , , . . 

8"0 "baSta, }lQrém; , çrlar ' ~stas . opor.tunld.ades' ·dc,"' trabtr.lho ~ . de.·· 'Pt8Quiza. S.e! ~a. 
~~l. d~ PtOfeooores co~nuar. a. tI~bal~ár . ~o irilétOdo Si que' ~~. ha'!l.I~us;ctOs; ~e . n~~A 
~Vll'á eitu. CODceJ)tts.ç1.Q de fôr~as., e o teJl).pO . ganho . . Aconteci~~ 4ue, se ex .. ~rb"áo . . .. ..... , 
~enD~q cs·ro,1l1es da ~li"U2.ação exagcrllda.; ·püo. que 'iato' rilo ,~on(.4!:çl\; eer,·.:necéaSãr:lo " . . . . . . .......... .. ... . . 
mtiI'6d.u.zir ·nê&se miUtuto ·o método .de .trabalhO que"é ~egu1do-tlimb6m·.~;·O: mlQ,s .e .14. . .. , . .... . . . . _.. . '.. 
.cmu~ :~om .eXolU51vidade DOS 1naU,tut03 clentl1lcos i o·m««to· de· .~qu~ .. 5m . eqU:~~. Q ·.v.o. 
;i1\ine· 'de . conÍlcc1mentOs e ~ . bjbJiogl.'afla: clenUfiea r:m ·,Qu~e . ~. ó.$.' ripD~ ... ®. eia.,~, 
,... . . - . . . . ... . ,. . . .. . .. . 
)lumáilo chegarem.· a. dJmen50M; ·que tarll8Q\ !prAticamente ~·:o ·· trabeJho. de:.quem , ~..... . . . . . .., 
~S(ÜsoJá. :··E\ ·.nec.esMn1.o. ·1ntegra.r ~ de pe~ufzii. e- a1 .tce.biUior emr métol1o dEt .~ud!> 
~~~~ .. lnteil'~~te ~vo, m~8 ~~I~~te· eflclent~· çQino. têm ~v8.ci.O · o.a tas~ .. · 
t'ttdó;S··obtldos. Ho.ja wta. ··o·'que 68: dell"21Oll estudQB ·cte fisica,nuolaar. Aa Pl'Ô.Prla& lndds, . 
~.: ... , . ,.. , .. '.. ..,' 
.~rt.a.8; procuram :muntr..:se <te' equipes de clent13~$ slta..mente espeelDUzad.O:l . 'e .·. e.soolhtd03, . ' . . . .. . '. ' . " . .. 
ltidalJlllÍodoJ Qlre suas e&PcDialidades se tomplet6m' mutua.nie.nte., na. llnha. do flm·:CÓUIIHtd.oõ . . . . ), ..,.' \ .... .. :. . .. . 

. ~e métódo · çie ·.p~uita. .. ~ eqUi~ 'r~J~B .. n~UlcDçlo ·Profunda: d~· ,pI"ÚpTIB: é.tlca 
tliOf.Js;iOJial . ~ ·~(}~Jz9.d:or~ . ·e' sobretudo <1~'.&Wi .. mép.t~d04c .. : ~odl!lC&ÇÕe8. 9.úe:;slo · 
~io.joa&;. t~Jito ' ,Para. ·0 caI:âtér

7
•• qUanto lXu'll .à. ~aj ' Os· prtnctpil1s ; regUial,LO$ . d~ . 

~çà s(~· 'llknil51no,~[rrto ::de e~Ope.r9.Ç:~.o,· humt~·ade-; · ~cie. de,a.~~ ~~ ·col.e.iaa·, 
' ... . . , . . ., ' ' .. .. ., " 
~im1Jcão·.·"de eflelêncla: emnandadti: . pelo ·obJeto·· e pela: . flllnl1do.d.e, · n40:. Pm" tiu.estões .de 
'P,;"tii!;lo. !i>";""Íl.f"etc; A lJ?eI!qutza. 'Iiat equlpe . só é . .valitMó.S~:, <!u..nab . con~mt0Ó4.·"·"t •• 
çrmdlç5es ·étiCos. Nâô teata. ·'d.xvlda, que o eonfúnto· de · Q~ia~es· re.êJma4aB· :~· q1.i,e 
~:& . :PesqUI2a. ein 'ilq'l.1lll8 seja ' reáJment.8 ·eflcletite, constitúe :a.un dos· ~., gIn-vé·lI· ~ .. , . .. . . .. .. ..... . 
,Cllhos 4>D1'(1o sua:· moUlt1S)llc·ação, ~a:s se ~ntte ·-cie:nttstas se . crin&eg.u.e encon1i:ru. 1ndlv1dUtu .. , , '. . ., .. ,. . 
,tl.Í1:c. ·a;~e.sénts.nl estas ·qua:w.ades, 'ainda q~e gba.sé sempre:no 8eti.t.ldo tla vir.tudes ·.í'pagls", 
~.~é..· d~ .: ésperar qu~ 1mtr~ · *e~~ogbs ··~ej .. mftJg frequen~ e.ioontrá;:lj!~ , e .~ ~ n-il1el ~ 

\f!r.:tude c:Jstis ;'· , 

Maa lieré"~s51vel pa.sqUizai. em 6gulpe aSslintos de lil"OOona ·e teOlogia? ·0 ·:PcÍ1sIi •. 
. .: . .... . ... . . , .... . .. . .. ,.... 

qtento · abliol.'Oto Que :estas duas clências impõe, parece 8Ó poder· re&ultar ·"de. rcflexAo 
,~, . ~ . .. 
t~d1,~tiOl ' t "~e opor.;ae · ao màt9<io d~ trati9.lho pr.eco~dó .. 

iJi: i êe.Mo, ·Que O- Diétodo d~ 'P·esqWzá ·em. equ1.pe, ,,!,al;1oi'ado ·nas ·cumc~ devel-Q. SÓfrer. 
~oduioQ,ções, 'I)ara pOder ' lIer apllcactO :., filosofia. ' e teoi'ogta:.. ·No . ~ntan'to~ ma·da · Lmpe<j.e. 
: ".. . . . ' ,. . : .-. . .. ;.. . .. . . . , .. 
iZUe, cst~ mddUICações se'am feitas e Que se corudga, 'Um méto~o petieM:.a.m.ente ·9.dQptado 
~')~~ el3peclo..is deâM·.~~a.ts tHsclpllilM do ~a.bIU-:"hwil·aDo. : 1i. ·reflex,o ;·ab3trata. sem 
}~1i!1:dD. ,:nAq·. tPOde Ber felt" 'eiu eqúlpe, deve ser ·feita. ·ln(uvidu.alm.ent-e.: MM· é StipoSíÇio 
;'tnlsa. ImDg1nar, que· O':ÚI.G ~·cl" tudo· ·Pode e8r f~to· em ·~P8.' Tainbétil: «-i . Uma. parte 
,~tânclá:t · 'daS ·~6 :, . reaiizÂda.·' tmUVidU8.iinerite~·· ApenaS' oi: rêsUitados ' de ~ ,.. .. . .' . . . . 
~~ ·e~ 6W "e~; , alio cOnttnuam~nte· Con.trôlitâd.OS· ·com: 08 ··de· outro; PtÓ''' . que . .. . . . . " .. . . , . . . . . . ' 

;:a;~lD?-. ·~o·· . iri.·terc.~~lo int~o :e:. corit!Iruo . api'ove:1:te' i;O ;.iTs&lhO · de·,.cada qlUJ:' J.& . tste 
h ·· , ·· . . · · ........... ... . , .. •.... I.· . J' •• 

Ln~r.clrpbiO~·:·po~,. feito imedla.tnmente, i'ó !pOde ~er · l'I!Alfzà6o em ·equtpe, . . . .'. . . 
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. . 

PQde 6e idear, fa~llmellte o ~i'abá.l:h~ . de, um~ eq~' de :te?1~g?8. DeVe.rl~ ~~~R 
eSp~iLiJJ5tiS . dO!S v§.r~~ ·.~rt8 40 ter4~ a 'ser l1e&lwzl\d.o, ~~ por, ex8m:P10 . de-~Jí 
~à..-.te?lóg~ .:DeV~la.m 'estar pre"~te's e~cc1~tms .. de. ~e6e,. de .. ~< de .~~~~ 
ldst1e:t., é.e clériclsa mOdernas, d~ ~pccnl9ç§.o teolOgloa.. que. coofro~~ éOllJt:inua.m~~~ 

, ~a.pa. per. etapa, os tMu1t~08 de s~. Il~u1!ias. O ~"dmfl',o ' dc teólogo,? e qfez>:t~tM de~~~~ 
" 'f ~1c1.o!<,. folg~do para o ... tUd~ da ,~lb11ograt1a 311 rnstenle.e para. ," dlVlJlOod~ t~" 
,em P~!J :r1:âo .roul~o extensas para-cnda. , qu.ol •. E : f6cll de !prev~ qUD.Ç.~O . tal oooperaç~. ~~ 
:eSJ:I!=(lI9Jlstas, em In~c.ê.n\bfo conMnuo e ~nu.ctoB(}. GerIa um .iUét04o', et1clente .~L~ 

' t' , " . • . . ..• ".~ 
a.tuOliJar os · tEqnag de- cosnicgoma. teolOglta., !pondo-os .em equação com 9,' "tevelB9lo,,:';~ 

::rlm~~ a teoiogi&. a ':filosofia e' táilibém cOm Q.s l'CstUtadoS das 'mod:el'tla.s. · ciêlici'.~ 
,,', . 1 , . . , . • • . .:.. . .' _"" " . , .;) 

:.~~ <.iile . ~. Olor ê8~ mele.> se COlisegujrá a. atuAlização ·de· métodq e de eonteudp· ·..Iiw 
.:JlIo5011&· e t.eolagl ... : .. . 

Dlfet'~te· .da awaliznçãt:l da, teotog14 é il . .dos teolaZB11~ ·D1!erente, ollles-· ~~~ 
~Aô se p~e a.~u~Qr riS teolcgadas· tm~ de . Blt.ua11zadn a. . teologtn.~ Nem. ~ ·:pod:et'4 a.~ti~~; 
·r~ 0: . eJ.l&lno nos teo~ogadoS pelo me.smo mêtqdo de lltsqWza. I '9ql .~, .CO~ q~~(~ 
:~~·e~ . a..ti$t1z~ a. . tcol.~gia .. . O~ .. ~~.~ssOrCs dos :teolog~os que ~vm:em· .oport.~4~4~ 
dtf .part1eLpar- das lPeliQtdzas· êln · cqwpe, certamente · 1e:v~1'80 :P~ &uss .a~· atU&Uzaç~, ... : . .. . ~ . · d:~ 

ró~al· e materlS:11nvej6lVel, e iboa Jl~te ·da. átua.l.iZação dos teo1oga.d.0.9 est&1'& re~U:z8~~1 
Urge, ··llorém, ·'Uma. ad"apts.çlo de ·método e .... Ima seleção de matbJa, . uJna.·tez QU~ OS t~ot<:8\ .,.,.. .. ... .. ' .. ,~ , 

ji'aâ"";· ..... ol8s d .. ·. InlcI.çAo.· não .eompol1a", tóda a a>le!l1tude e o mé\<ldo da. pesq~; 
~té~l~ea. ·Pr6pdainen~ dita..: Tanto.· 8. adap~çfio. ·quanto & s~eçao . dev~ ' im- ·.:réítã; 
\etiLjnaooal8 o·· . • . . . 

·N4ito, ·porém, . a~c.!.'.enj· duas . novas. diflculdAde3; l.~ o ~ero.po neCessárIo .pa.r.~ :':&, 
r.edB.çlO~ dum: hem··manual. o· torna obsoleoo ao sair - ain"da. mais se tpelo trabaili.o":ett 

: ~ui.l:)é · ri teolOgia S~· pUsér ·Q.1Ptog1e·du, com ·e celeridade daS . demais clênciaa. · 2,~ A.··~~j 
.:.. .. ., .' . .. .. .. ' .. . 
~Çé~!.4à.d'e de .Qtuo.ll.Zn9Qo··continuo: .prlvarÓt os· tooIogadOS -da <:o:qtinn.!ttede de Jlla.nuaf.s!":.~ , ". . . .. . ~ .. 
·~d9S· que :por ·agora 0& car-ac,tc't.1za e: que n§.<I qeb·..a d~ . 881', ré neceI5sário :reeonheç:~)9;~ ..•.... ... , .. ;.' 
:W1lID: '."das· Ç<lndiçôcs.' de efleiêucJa · di.dMlta; "P. pedagógica e .11m dOB element08 ma1& 1nUJ9r4~: 

;"~~~· .. na: ,étira de a~a;.:~Od.1.ficaçio contínua; qos ·-UVXOI5' .didáticos e ~Jt. 1Ill~ ·· a.~~1 
~~tit:dÇ"'il .e~ l.apso ·de tempo ' multo b:r:eve. prejudica. ·ft. SU[I.. nsS:IniUaÇão .Jlelos q~, s~; 
.~ ' ... ' ... , . , . .' ·,1 
]~~áni .:na. ciência. Não poderão . oomeçar )JO.r um manual -e ·seçull: ;por outrd, êm: cno~s'i 
dUleuldades. A Pl'ÓprlJi .organização do ·enslno :nos teologadO& se ressentlJA ·disSo haNenló; ... , . .. . . ' . .. .. -. 

·~~re eatudanti$ q~ seguem·por Itlm manual, ~utr06 ·>Ilor · outro - mtmusls que se 8UpÕ~~· ,' . ... . . .. 
:l?r6fünd.Q.mente · d1fcrctlclaaos .em: métod~ e conteuoo/ pois q.u~ ' ~e assim; Itlão fosse, nãó\ 
~ha:\'"el;la. nCOOGsl(\Rde d.e 08 ilitrodruzir d.iÍSl'.en.tes.. . . . ...... ., , . . :. 

Estas ~lflculda.o.e8 mio ~ pecUlisres dá .teologia c d~ teotogados, existem já. .. ~ . . . ., ... ~ 
:!tOd~ es .climclee, ~ Que \pelos modernos métodos · de ·.pesqulza · a. e-volução atingiu wj:j! 
~:fl~O~ aeelel'sdo • . ~. ex;pel·i~ci .. feita ne3t~ outras clênclas, ·mostra quo enQ.w\nto d\1~ 
·êl:S~ · · rltmo. não· haVWá sOJuç.ií.o 'Perreita. iP!lrD. estas d1flcu1dtUl'es. contudo, aPesar.· cid· 

.• ": .., • . . . • • • . • • ''> 

.. ~lttno· ·~~o de evolução, em tQda6 118 cl(!ncl~ 11á. .uma. estt'IUtura mais tundaa::rrentàl· 
~ciu.ç: Sé conserva corill ·.alguma. est~billdade .. A · ela. se ~uZem os ~nlla1s, ·oa~~ .eJi: 
··:prpfcSsor . aCl.esce~ o ma·t~81 que, de 'Va·rJaçãO tão mpidl,l. :nió ·perm1t·e ·uma. fix~~ 
9âo -éfu , manual. . 
.. .. ? ~~. se dRl'& na i~lOgia. ·_ e amdll ~..,e,n~lLg~. Ó ''Vol~ ci~ coisas ·~tive.I~: 
!l~ta. . c1êl?-clJi'. . ~!i\ sempre -maior q~ . eOil qunlquel' o'trtra, uma · veZ · .q~ 66· ·ela.· .dJs.J)Õé .~;: 
!QI;Itâ.na1~ infaUvoi8 . <te que ·l»'o.manam ,pronunclo:menkla t.;r.evogAvet&; .& revellii;Ão ·e:J/; 
~gtstérlO, O oi,rolum~ dCssc,s .ipontos fiXos j& é mUito · gran~6 nl\ teolO:t~ 1'. ,ar~nte ·uma.' 
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:I!âa.:~ ,lari!a, em <lue " , m,04lflCoçõeS .erao: .etnjlire mUlW àoldoil~. Pn~tc!o ,linv., 
Q~i~~1i · ... 4~ : r~üz (:ó~d~~v~~D,~ . . ~5 . ,,~r~Culà.a4~~ ," d~ ' . ,!,~u~~~. ,d06 ?,~j"ua1s . ~.~. 
~::: ae ' luta euf 1;ôd.a8:.4B . dUiolJ)1~ .metll.mente bumanu .~ no~s ;'IM. Privilégio, . . , .... ... ,- ,;-., -, .- '" " , _. 

~Qª;jiji:q~·. n~o ~e leva.r :. "itenQl,çã.o tie CQIl~dade . onde·.esta.: não .~ ~a. 
, , , 

,OONO 'LUS:&:O ' 
• .... I ' " .. ' , . 

:A nece.s.s1d&de-. de atuol1mr ~ teolog1ã. e coerentemente-: (la teologadQ'!: ' ~' jorm~ e . . . . . . . ..".. . . '. . . .' .' . . ' . . 
,~,nAD J)Qdece a. ~n'};en(il\. (11l~ . . '.I'io ;pouco pOde 'hayer .c;lúyid.&··sôbrlJ · .34 ·~~BI"d~ss" 
~fá.: .'Pode· .sel' Que ,o/r meloo lPara. 08 qu8.Js · ae awntcil.1; SUn'iariameO.t.ê~· na.o sejam n • ....•. ... . .... .. . : .- ..... : ... .. : ..... ........ . : ... . 

. 1n aJcadàs. :. outr~& O. 'sel'ão" e .ceJ'tãmente"· niD 'seria menõ$ im::Ucá.1s.···nem 
• , '0 ". ' . • . ' • , • ". . :. , ...' •• , .: '., . , ". ., ' , 

. c~a.tem, m~~os. ~j~l'll:iJrien~; . érie~~~; ' .ttà.)j8JJlo.'. fje :.:p~~. ::~~ .~ vido 
.' c' 1Bolemehtô em que VÍveinoo' na reolDpa e 'noS reologa4ôS' llãQ nOS" ' couióve 

. ~~ 'trabsJÍíO . ~,ij,Inh"'o Ol!~ig~ qÚ~ IlO8 : ~eÓl' as u.Y,riIs 
: ' 'lUtiQUO" omni :Vi . omn!Q.Ue· coiitehtlOOlc ··ut· .d18c1:Pl1na~ ·~ . ttadUDlt 

" ~ : rn " qu~~t:1ones .. novas~ .. , ~u.as . :hodiétna .~t~a:·.:: :~: ;p:r~éiis~ :~t~ ' .'in·· . . .' . ' .. ..~ . . . 
IprQtul~t. qlligentissimaln suam c~erant ·p~t1ga.t1dn,,!ni," :' ~~~ü~ ~~~. . . .. . . . .. , ..... \ .. : .. , .... , ..... : .. . 
REB : ·voL ·10' '(1950) 7~706). Outro. tanto, :porém, . esteJall;r/; pl'eS~tt$ à ,mt;nte , 

.' . ·âfi · embrenha.m por. 'esses 'd1iíceis '~~o6;' àS (pál:"vrã. do · m~smC) ·Pontwe.e. . .. ' I .. · ..·· ". . ' . . . ... . .. : .' : . ." ..... . 
.' .' na. "Ii1ésma, .p8saagem·: . ./aQui 1n: ~ecclesia~t19f.iJ ·1ilstlwt1S . doC.eD~,: noverlilt SG:. 

4tüta\:'Ç~cr~i~ titunus ~()cendJ; ~b1 ~~edL~uio •. exeOere .Don·~se, n'd .doç~~· l.lór­
~1tf4S;:!. ctu,áS .edixilrilis . (na ênclêUc&) l'eU~lose ·. à-cç1p1~t , · o.tcJu~f o.d · aDlI'.sshD: 'servent ·ln 
t'IJ~é1D~!I. ins~ltl.l~riÇ1is .. . D~ittun r&veIep~am' ~tqu.e obt:empe-ra,tiQne.m quã.in 1~. 6UÓ adal~üo 
fJ.lt;l\ill'~~:E~ .. I3.:MoglBterJo pioflteantur oporte.; djúl]lÚlOl'lllil 'quoque" riteAltbU. a~t.Qu. 
~w.tj1J.mi:.~. ;00. '05). FOl" isso; .Se o Pont1flce DOS esthrtula.· ao' $ogrr330; também adlitoest& : 
~;~ia?~ni': suam ··ne · li~ite8 · bl..rwgr~dtapt~ . o. 'Nobl& st~t~t03 .~ 'PetJ~ ' á~,' ~ 'docX1tnae 
~ ",."' .. ' ,' .' .' .... .... " ''' , . ' .... ~' ....... . . 
~Ml.i.bJ.1cae tuefl~l'Íl" (1c • . 100) ·.·~ ~1Ste que ·e;:e 11lço; ~o, : :p.rln(:linJ!)mént~ ~ ~~réfo:n;na., 
~t8s.i-láá· .~eA :.qua;' pa.r 8t l>r·ud.~t1a et eAutelB'l ·mê:: '100>'-' ... .. . ... ..... ... ....,'. . . . .. ' . . . . .'. . ... ... . .. . . 

l'ot: '''!DI''' ..ta, a .oah& ,<la Igreja: 'que 'O Pl'urJdo.'<lo nondade"e_,ierormOf :I\iO ' . . . .. .. . , .. . ,. , .. , 

ft!f;íb~~~ :"rBJ~Lca.i . .. . tiA '4outr1Íla, e <1ilC ."t" ~reoCuPãçio' ,cotn ,: ,e.;·· s4. ~~u'~~~" e : a . ~~~clã 
~~tr:â:"o~ iPi'e.J,{l?Cs' 'do pi!Urld9 'de noyiàndC 6, .1'cfórma 'nãO :v~~a: ··â: :.do.r: ~Q\" to~l1f;sçlO ." , ' . .' \ . ........ . ... :","" .' 

r~l!it~,Ologl • . se, Jilufluaç4o, em q~ ~.tàan",:hOUvea, ll~ld.cio ,d. ,eD~g\<'i àd!n,,,,,,t., 
·w~~~~~trà '.mórblt:iB8. teJ)d~MlllA de i.novação: e ~e : ~Or istO ·Q~ 5aqÚ~. ~adrê ~e .. ~· trJ~Qt 
iill4.tS: a. tidelldQd,e .à trl\d1çãa ·.q,ue .a. .necessidade 'de ])l·ogTes.so • .Dãó·.temQS. o i11reitO :de· .. ver . . " .. ..... " .. '; ..... , .. : .. , ....... , .. . . . 
WQl:·.~u· ·d.06umeiJ,to 5OleJiC. c .~e. a$len~ '~ '. admoes.~~~· b~J.r:â: os- . .talsos . de9~.ÓJ . ... . . . .'. .. '. ... ". , ' . . . 
~~ij,rI:irrad.a& tcota.tL'VS8 de l-enovaÇ§.ó. E' 'ipi'6Cbo' vejlnUOa:' ta ,jnb~ aa r~ct1daa inatançlas .. . '. . .. . ". .' . .' . . . - . . . ... ' . 
~~: a; necessidade ' de i4'~fxUri l)11i8 ·.de a~ôrdo. e:om'8$ cUrekiZes ~a. Santa.i ~ ~ .d~~ : 
• H"$. . llmltes da. .M,tGdoxla. A' taJ'c!a de .EL:t.uaUzaçlio é 'urg=te. Urge' a:pren~a;no~,. a 'Im,,: 
I~;;ri, .4ue· latam ' n~ssos tC(I·nttll1).pQrà.n~a. :Nesta.. l1nguãg~ ·deve;n6á ·. ~ICa.r~Uim ~·as 
fNei:d~~1i ~Wn.a.6' e.: lmutá.~iÚ:;s; a .ne~ .dev~mJJ5 f~er . os: pr~~~ qu~ ~ :.1~~~ ... !Prt:' 
~Jii:romóa a ·téolotia. de. ·eu&. conatur.a1 e ··benéUon. .. lnfluên"'à s6Me:os" bpmw, SB coiltl. , . . :.. ..... ' . . r' ...... .. . 
~titc~oa . a apresentá-la.. 31'!lJna .t.armino]ogla enlJ)l'esta.da de uma :'11.(0 -d~ 'Q()ts~ dtle .. · 
il'eIite:·da. .que. tetrÍ09 hoje e · que .em gr8.n.c\e J]8.Tte . . está' re1e;eSrdIl '$00 esquecimentO ·.(;X.Bta.-. . . . ' '. ' . 

'. ';por roio : corresPonder t. raaUdade. · . ' . 
. Os" teol03a.doa têm .; mlssli(l ' ~e 'pnPar8f :sacerdowt par& (, . aml.Dho das Blinas. 

. modo ·d~ co1Imar.:esta· f.J9.s~fda({e, u,.ia.-riD· líO~ ' é~te óa··.8,.qU~le ·ã&peeto. ~.Ma;i 
. ...'.... . . 

!1D.a.l15fade .exW.e! ~ todos •. QoEl].O P~OG' ~tmgi-:la.. I;:e oontlnu~o&:~u. 
em. método, unguagem. : ~rQbleinitica e,.:1Ji'eOcUll3ÇQeis de tempoS·1ooo. 

'la': almas ' dooa.parelhati09 : e :sem · trifOl'mMio .:a.t~aliZada? . . .' . . . . .'. . 



COMEMORANDO UM CENTENAR10 
(1855 - 22 de ' Dezemllro :. 1~65) 

HISTÓRICO .OA ,CONQREGAÇAO DOS SANTOS ANJÓS . . 

Origen8: ~ F~ndadores. ~ Obras I\lu'ais da . <,;ongr,egaçlo desde "os: inicios 
. \ . . '. . . . 

o lJoerço. <lI> C.ongl'egllÇati dot Santos ' AnJoo · iol, a o~d. fr~"ce'. ·de( :Lons-le,&'IiO 
nI8r.n": dloc ... . .i. !l.CIá~o. Ilif,uaoo .Doa Pltore""': montanhas: do J.urá. :oeüs .i'#.q!-.. . . , . . 
'1lJIOl''' .• lI!n. """er<lote. ouj" TIda' 'fOr" um .. d .. · glárlas do · clero 'do fr8l\.oo-coooodo, par~ . . .-.. . . . .. - ~' 

nt"all' ' a~ t>ênçAos diVÜlas sObre . ..quelll. Clll.we IMon'Bn': er.e o ·Pe, AgetQngelo; ,,,~ 
". ' ,': ; ", \ o' • • , " •• '0 .' 

:~AtDiIgo C19 P?v0'Sl,. ·'.cou:io era·. ~G0D11ec~dO . ~' po.róQuJn que ôl,rlgiu '6m. cll'cun.st~las· ·, ~r.~~~ 
\)Ió,t •• · .eill , . .,onseQu@noja 'cio. persegülçw; roUgll>S", dU'llinw '" revoluçíio fnmces •• d8,119;11'­
~o .. .séi.t: lU'.den~ di1ó lpelti. foilli1l9iiQ esPtrl~'ilQl ' '''eB almas; Q. ·santo Páiroco··env~~~v.a. tQ4~~ 
liJi ·esfO'!çoo"".~a que ,,, ol .... (a9Cl.is : de tu,à ,"a.r?<iul . .. foosem:í !)enetlclad... r<ID~dOl 
.&881;1;1.. oé6t~~êINJmezit.o.s <1'~'?ii, ma.sculiil.Ds e ", fen:li~ln·os, ;pa:r~. S.9 · qrla.n.~ ~I;tr~~ 
"""ola; .protlii8Ilinal, ' orfUl.tO •• , ~m ' hosi>ltal ~ ·",onu".: ca.)eqUétIOO8; .II1ÕO .ob.w.nt<>. 'to#; . ..... ' . . . .. . .. . . . ' .. . ., .. \ 
"js· ·::d<!l!CW)M; ».01""". '",",Ial · m,ls ' elevada ' pr •. ~'I'1I.., pJbdo. lPot.' l":ecIsaYai .'éqn:' 
t\Wt~, "êle Q1Z1a, ""melhb:rnir. ·SUAS 1(17$ e ' a. ·sua1.mi>r:al". ·· (.1) , -.' ... ..... . . . , .. . 
,. ,., :I?"i nMoeu em]32:\, •. 'feU' 1n:'!Ph',,~o dePo,;\4!atQng'llo. 'tUIldi.,r UlIl&1lnsllltul.OO:\li 
~tpâ:~. A Juventude f~B~ e :Qnde RJJ ·memras tivessem "~OJ'" funç~o piJ.uCti1a.tf; .~··. 
ma18·ca.tai lo de ne.r 08 ~Os. · wrelaXe8 ide suàs a.iunas". · . . . 
.. .- .. . . .... I . ..' . " '. . '. . .. , o· . .... ' .. 

. <;) .. ~er~do. ~; .ootretantQ, embora cotneçEl~e '~ prQÕU!ra: ' 06 · mcl~ · p~~ 
q:Qij:treUiâr· seu ~deiSe-jo. · ·e.&:Perava .mais da. .hora: da P.rov1dêncla. · do que- dos iplanO!l huTiiB.~ .. ~ . . . .. . ... " ~ . . 
~~ . . ;··E . ·roi 8.!5lm .qu~1 no. o.no seguint.e; DeWi. omrJ.ndo ~ Ornç6es do Veri.eráv~l : Pa.i.~ 
,iitjjitrlu ' O )11""'" .pioJote> '."" ',col'açãO de ' Wxu> jovem prDfMSO"". Ana ·W.~ qui>, · ·movi!l~: 
:P9\O :E:ÓPl!lto ' a..ntó, o_pio. fieJ'às SU8S Jnspir~ • ..at o.preian!..r~sé ao :Pe : Agi~ângelli' 
p~ expor o d~eJo que h'la, .sem que ela .o ,penAAMe, Corlf.gpondcr·exaLa."nienté ·ao·dêle·· o· 
.'. o.· Ze]~~ Padre émoclomi.-se à 1ne<uda. .. que Uie . vai"· B~do ·.feita!" 'a·· explanáçaô:;· 

• •• •• ..' o · • •• • • ••• • .' • • . ' • 

~. · .'. Jdéia .. tod • .-: • .- ~oni!duaÇ.O", . ~.a •• as' Vist." de .Fó qu~ ·:paIj,!t<o1!a.mem : ~l!4 
~: ludo ... -Ilbr ..... jgualrriimte · no eoraçw 'ela, cAmdkla. donzela. mO. se "oferOOla , tDin~éíii .. - . . , .. . ... . . . . . . 
i:)Jij. come9tir· .li Ob!'!. ·u . punha: .. sUá ' d1spoSl~ todo o · rnate:rlal .ti.6co1ni que pos:suJ4; 
19a .ni'!J"feÇtamcn~ a ·vimt.~ .<l.rDeus: e.~çoàndo 6 U"lação .de ui!l"a. Co5B . Reltgi~~ 
I~ ,~ Ei:!'ilO'.çlio. 'CujoO fUnd8.mOntO. · ~Inm: : Por' Inspiraçáo dh1n.. ' , ',. 

Ol lPa<tre 'Agatâi!lioli> .... guia. ~" .AIi. · Vlret : o ':uxliD dO Céu e :a !p.terce..õ.o doS 
58.ht05 Anjos ~ qU~ri1 partlc.ulÔ;iInente.: confJava. 9 apr~~a.-re em. submoter · p1ap~ 
• . ~ei,", ao Sr . Blapo dioo"':no, O.' ~t611.IO · Jaqu.. de Chamon. que ~e ' õoÍldOS.' , .. .' . . . . , . ., . . 
.' . o I'rojeto .prometendo ';protqer ..... Obra 'cara também" ao ',,,,,,, coroçlo de 1'&;" 

_IrItUai ' lDtell'omente dedICadO" à lDCAmla "e !t. $uVentUd. ' que ê1e ,erÚ:aiava ' tomo 
a ·eÇêre.nÇa. da ·IgreJa., . . · . . , 

'.Na reaber,tillra ' dao BUI ... do )II .. Iil~ ano' Oseolllr ' ~ '1824 - Ana::' Vir/!! . !nait".iuili .... 
~ua' ..,cOlll. que foi aceita eo.n slmpa'tia. p.r Mil .. , ",, · lP'ao;nllle.s do. 'ugar.- M' quo!s. ' ~oi." 

. , . . . . I ·'· . .' 
niintes. entrCgQ.vB!l:Il-lhe &UB8 ·fllhos; todos conheciam suas .vtrlu<tes, e sirws taJentoo Ce: . . . . . 
!<1""'dOri>. 

~~ ~ Do :aiotór!co dO:tJonsr~, 
• 



Apreqenta:rti.in~ logo deificadas fllDilliat&S lI>al'~_ B; ' Obra: que se ).nicla.Vâ.; : e ~~ 
elitliO que ""'. PlieJ;ora de ep\ég1o. tom~ cOnlt""lda ·.e<lucad<ira· ~" f'oIlgny .;... ·1111'. .. . .' . . . ' . . . ' .' . 
~!lá.nd.IWl:-Powt - mtron' ~ relaç(les com ·AmA V~ ' do' ,quem 'se tmno.r~ omtga 
~~/.~ftp1dAde de aollitas, · assoclando-:-B~. wruta .," 9ue .de , .. t~ · à . ~a fti'henç"oa:o;t lnBp ' 
~I""ç'o ' . . . '. . . - . ' .... '. . .. 
I.!( Jo!."" CIo • • ." .: • • 

.EstsNB lançedn. 0.. ~in1eIl:ft, ;pedra. d8. CongreS~ 1i.~ 'SalitOs' ~05. . . 
:N~o·· tardoU, p,o:rém;, que 8.: :vóntade-~ nW.s se' m8;;jf~t&~e :~ "mOttQ bem ~ife •. 

.. : : 'no dBqu~le: q,ue se .a::od!m. ~: Alla. vtret '()l\iu \ €t~iet' ~.o~te·;·· rlrido a-
' . , .- , ", " '" -, '. 

. a 6 de ' m~ . de 1830, Elfse, teiCebeu a not.!da "do falecúl:Dmto, llfemattuo : d8 
.' '" ,m~ . curvaD4o..se ~~ .se;t1pr~. geneio5ath~. _-~ .~-.div100a. "o 

'. . .'. . .-..". . . .,-'." ..... '. . 
" ~o. .. c:}Uro" mas a ~rovld&nç1.a· ~el.EW~ ~br~. ,S" Çbm: ~ ·/tft.o .. \p~oSó. ~adDr. 

~~.~~:_m·Ie~() ano, igllS& 6et11 "O eew-at~ recebe 1DS~l\j:es Ch:t.rnà(los\dP;"~~ ~~. '~a~ 
~IO. apolado!)el9 aO. '!l;OP.I\; piU"~ .ubstlbu!r I.lit! : 6Ín .. ~ii~ Diiíis~ ' j>rM!OiiÍadll. 
ilh'I.bOrã. éiom sae11iLClo, ela. ·se 6Ubmeteu Q~s· seús ~O\'~~ e ·~···iPa;[.â· ;Iim·s:lê.:si;.\l .. 
- '. .' ." " .. ' •. ••• !.. .•. " 0' ••••• 

~~.~~'~ novo ·CIlmPO d~ . .A:PÇs~~o.do. 'ol,ldc p~ ~~; dia:.~~. ~~,·.~~~o: 'ü6: .~~~ .. :'suo 
!(,lllSQ) , 'D.<'sdQ 1",9. "",eba do . Sua .!Elio::I~. o' Br _ '!llspo .de BIio JGI')l~lo , o".tltúlo · de' 'Ml'" 
11~$tl])Cr10!'.. a'Quel"" que ~ ... em cont~ · <10m. ola" :Mii"~ • dó· I!'e; : Ag8:ti,;g~Io : ... . , .' , . . . .... : ...... . . : .. '.'.' 
~.:·:;pIpcla.m!a.çlo foi ' ::rooeb:ld:a com -enWs1~O' gera.l, pqfs' .S: ·SIli\. chegada.:."era :a.i·reallzaçiio . ,: . ' , . .. ... ... .. . .. ,/ ' . "'. '. . 
Ile: :~. sonhp, desde mu1ta .. au~entQ(io, -·Nuqu:ela.· ~~I ~t<?; ·exe~inentci.nc prédio ,. , ... . . . , .' .. ' . . ' . . '. .. . . 
~, ~ q~e ~ '.~ reBibi'1l' . O,.' ~j) :let~.'. f,ica....,~. ~~t~l~ t~~ :~ , pom~~!ld~ 
Ifo:s ;SontoB AnJ~ Ol.é entãO sem locaI ' c:1ef1rlitivo~ ..' . ' . . .... 
" '''''''''' · .i . " .. . , . .... . . . . . . ' . 
. ... . " ·No. ano lSegIU1nte.l reo.ltzou .. ac o p!'imelro Retira anual da Comunidade ~do 
1\~;Re~ci<>, ' Pe, ~ol!r .. ;,. cooajutor da :f'~l'Óqui •• , ~;o.ura.aO pol • .: su~ pa.1ii.m 'plO<lOlla . . " .... . . '.' . . . . .. . , . '.' ' . ..' .. , . 
lMIOQ;uç:nte. DUrante és .. Reéfrl! •. fol'll4lt 'iniíéldOS. públl<:anYenla. "" 'S;'néOs .. viii •.• das 

, ' . ' . . '.' .' .' .. " .: .. ,' ... . ,.' . 
Ç~c9, ,pr~iras ~~as ' que ~ebera.m. .tBmhém '~a..: Cl'l;IZ .de. ·Prof·1ss5.O.' (lOIQ. 8& ln.iCiais 
.~ •• , ,.... ' • • " • I" •• ' 

~:!v.Çl~s . que .t~a.m .U'Obrez:a. Ce,stldaQ,e, Ohedjlm.ct&, .-~caçió) ·, . 40 ·ojeSnl.o· '~D 
4!,c@Sni ·. dados .. as..: nomes'. peles . quaui ' 'dA" 'Po-r ' <1I'ante seriam cQJ1UeCta..a.s • . :i..r~ ·<tas ·. iléo·· · .' ... , ,' , . , .. . . ' .".' .. ....... .... . 
·pt9t~.çotQl; .r~ceb.eran:a' . 00: n~ d~ ~nj'08 ·. ~end,o qu:e ::pã.rà. ·:Ell~e. .fôra escolh1.do. o do' 

. . ' .' . . ". .'. I' " 
<6Jt~_.njó· São iMlg'uel. .. , .'." , '," '. : ..... ' ., : '.:, . 

. D~ : Antórido, .quttcndo. manifestar 'eadEL ~ mala ~a . ~UB; ·pat6rn.ai s6lle1tJlde'·:Ptu·õ. 
!IPi;! " . eseoihid..do ooW ~i;~ho. j;edÍu .. fi; sllohÍtdade.~. ~x ,,':':'vrTJ: . .. . . . " ., .. . . ,.: . ...... ' . 

. es)l!eClal ~a.l"a aj·CCJngI:egaçáo;··.Trmta6 gr1\9(!.8 de ini<*i não fica.l'Ja.m· iÍlft~ 
t1l:~.a:&; ~oYaln-l)O ~tá ~ard~ as :P&Ú~v;ras do Sant.ô lOura. ' d'Ai:; " (~4) a, mna. de' BUM· · ' .. , . . . . ' . . . 
d!~i!d ••. que lhe <pedja :C<>IlBolhoi! ' iPor. elÚlrar _ .Reugtoo: . "I!:ntre nos . Sa.lto& AliJos' 't • .. " .. •.. ' .. ' ..... .•......... :, , 

~'~eB"s49 eha.Mados a fazer o l,lem." (Las .lSamts · Ailees iscmt o.ppe.M&. e. filtre du' Bien) • 
!jt~l@A . :ao~Uot , Cazsip1 ·se cha.ma:Va. ~ mQ.Ça.). '!utrOUr iDa. coD.ireZaçA.c,··NC&pW ~ .~' 
@,~:):nP& .M&7~& phantal; e .por oCà.silio de'- sua. . mo~ · Q . ~to·.Tn,~ 4i.~e · ê; 
lM'Yl~e, PlUndedora: f~lnvoqlJeq"l(Ha. ':porque ela' está. nÓ Céu"" '(1).'- ' "'.: :.. . . . . ... . . " . . , . ' . . . " . 

Em; 183f era. dada a_rxvaAJlio .c!!oc"""",, ~ eont_ • denomlna<Jlio' dé '''&mtca 
.~:J.~~ ilome que ~r&dru:i 44smwe Ução.'e 1~ 9pel'4!llÇa. n. . ~). ' . ~ . . .. 

,, ' .. 

. Dois tlnQ3 .depoiS de tão' ~nfot,t>adora. rec~ .. <J.836) I o ~~á.~el .FlrudR-dor , . 
.o ~' lUtfn:'oo .e~fc1o, lI"Qorre ' ~a-ntamen~ deIxandó ·SU~: cara.. ~1:l~: re~08a. 
,. tiori4osa. Mãe, ' - MR.dr~ .. .Miida SOa ~guel, - 'que r~etEpao-à. . de ·inIo8 ·tlo 

. e 'V!eilará.veis. confiav&, p'8.ra. dirlgí .. la, na: :rea."zo.ç!o dU ' pela;vnia" ·da. 'Sagrada . . . . '. , .. 
. lIDerus drdfi!llOu e. seus AnlO!I (7ll6 !t;e guat<la&smu em ,todos ' Os .·seus camtnbos" , 

, , , 



:El!ZV'1SrA DA-CONPER1:NCfA DOS. ULI<lIOOOS DO lUtAlSIL 23 

FUND4DORE3 

.. . . 
. Pa.dre .. ~rei . Aga.tâ.llgclo,. no sécu,lo ·C1(t.ud.l.o RicDrdo. o~ceu! em :· Lons~Ie.4StH~ier; 

i'l:.~ç:&, n~ diÃ .. 'i;·de. -ArhrU·· qe .1'137 •. Jo.vern, ~IDds:, pr~e&'lou. ~O~I~P~hinhO na Çl:r\iexn 
de :-sio FranciSco. da qual··recebt"ll' hfrgaDWl'ltc o c5pfrlto .. :dQ seu ;pG.tri~rolÍ. 

:D~ant~ ~ l'svôiuçõ.o . frlll1.(!~sa. ,Y Ü'i98) ; seu Con~ento 'tol .transfornnado em . Oa~: . .' . .".. . '., ".' .' , 
d" ,.p~nçi9: c 06, Religl~~ .. clq)'\Jl506. Frei Aga.tiID,geJo . flrme e :coraJoso em meio d:et;"~a : 
trenenda. ·1:ÍmlPf,stode, persistia. em fie'ltr jrwlto ~ &eIlS' ·pEtl'«tu1aDos. pam lUnio ' d,9;,xB:I: . " ' .' . ' . . . . . .' . . - ,' 

6BUS filhos . 6rtã.oa)' - 'djZi'a, ele - ffsenL O' (!onfõrto .de: seu m!pls~o~ . outros Saeer~ ,.'".. . ., ' . . ' . ' . .,-,'.": 
déi.té& -dcix&ram é. !I:egiio ~aJ.'& , ,tr~IJbr a. fronteira. 'e procurar" o exllto, enqUnn.to :':~' ..... :, -,: ' . ",... .... - " , . . . . . . 
V8i?-Uáv.et . ~póBtolo dizia: "Q~' 0& assist1r6 tI~ . não:" hOUver meJs Pri-d;'es? Mori'el'et · · .~: 
.. ".' .•.. ~ ...... . . " ." , ' .. 
f(J:r:rP,récltJo, mas ffEi~·neeer.ei entre os meus" . NoS" ~rimentos 'e :nas .provnçõ~ ,poli!: 

' .. " .... . . . ' 

fOra: ;Verl!f.3uldo e mart;il'17IIdo •. el.êvQu.:se ao· ·mats alto e:xAu· da. oraçio; e era ipêsse.' 
:~:<el~elo que :iiaUria : f6rças P&lticulares ~ ~~t~: 'as iPCfSCguLcQes e 'máus : :tr~to.~~i 
"'.' .. ",. , . . '. .' 

:ii":.:c,ue .n~8 · an,el'~ o .tft.u1o @:lorioso de "Contessar da Fé'" ~ . (1) . 

'PQS:lad'o n.Ssé· tristé periodo da ~stÓl'ia, Pe, ·.,Aigatângel() a.Ccedeu és instânciáS· dai;· 
1lm.:<irJdadeS . ikl~iásticas'. que' couheçiaan·. o . seu zêlo .intatlgáw,· 'Para. que, fiCasse . ri~' 
.<,",'.".: . '. . . . . . .. . . 
PáróQWa., como VigArill, e ai permaneoou, l~o: a. mesm1L. vida. d-e penitênCia 'e oracião: 
,:" "'. .. . , '. . '"., 
Ç.Q~\~.'. ~~ .est1VID'~ · no Cpnov.ent!l, 'irem por isa~· Ia,e~· -de en.tl'~l·-ae .total~en;t'6, ao ~; 
~tfVQ':· .aPostolado , aent~o ·ele 'rnai&. ·'Vivalr .. wte a. lieceuidade de mnpa.r&l' 861.18 . filho.;;: 

.~l#i~18. 1prOOUfCtu ' da.r.lhe8! tOda. ' a . ~iawri.cif~ j'eligloaa e ·mor8Jl. Voltou ' jogo' 8\i~:. 
·'àl~o:·· ~ra & altll' soCiedade - ' aquela. que não ·ha:vla. re.cebido ainda. dJ~ent-e; · ·~~ ,' .... ~"~... " , . . .' .. 
~~vp!e~ ·· 'd~ . .ulU~ i!d"ttcação, existi. ~ 182-3, ,port8.l1to, ,ipelltiolt ;in 'fundaT '. uma ~tUiçãci, 
, •... ', . . . : .'. .. . . .. . . ,. . . . . . . . . '.' 
·À~I.C&d.a ',i, juv.entude te.mJ.nÚla. .para. que na 5Ua -]ll'Ópria. paróqutft. . tlOl'ere~l)se:in 'e se: 
~". " ~ .. , ' . . . . . . .. , 
eóÍ1aet:V&68tn1 os 'costumes ·r-ellg1osOS. pa:r-a. ao ' Teali2a.ç.âo d&se. tdPl, N0560: Benhor susoltOU': 
:·.· .. "{I.' : ' . '. . . '.' ..... . 
!it~6' de Anjos que., colaborando com, o VenerâNel F'LfndàUor, tr1at'1l corresponder'"·,ple;'·· 

.'.~ " ~ •• < .• , ' . ' . ' . • ' . . . . " 
-)!~,~I}t.8., ItO .seu ·ptl"neamentQ·:.qu.e -el':" .de :entreg~ ·s"tJ.80 Ob~ · Q, 'slDwjg ' .consogr~ Q' 
• . ' . .. I • . • , 

i~u~, . :y~ .«lIoado. cte êxito ~se ' projeto bonl & FUndação da ç~«nçã.o dos . S~tQ.s 
•• ••• ". • • • J • _ • • ... • 

t\ti..fQs; ~mo denominou <ft, 8ua.·I~16titu196ó~ .e que iria: f1car :iob .~ dircç§:o . 'de Elisa. Ohâ~: 
'de.lilx-Pó.ltX, .. ul1.1a ~uellUS alIp,ns prbilegtndnS. . . . 

··.J?Ur&.nte· '08' sel~ últim(lS·· ~06 ·dá..· ·preçIOSa. ex1&tênc1a. do .Venerável Pai . e&'pil:~tu6:1 • 
. \ . '. " . . , .'.. .. . " 

.~~:': "1:IC. ' o SC:1:l"' õ6êl<? jnc8:urâtve1 esmorece~e, Il.pesar de ' sÍJ~ a'V'.Q.'l):ç~ idad.e.,· suas .dbr~ 
Pl:Q3perará.m ·08 ble recebia a l'ec.oinpMSa. de ':V:el' o seu .caro ('Sa.ntos .A.njOBil Ba,tlsf~ .àS 
irli~:if··h;ais !a.ntas ~8pi.raçiie8; fecUcdAn·do a. ·Edut!hção :(:atóJics , a ~aiS ' eàra. '<lU ·obr~· 
• • • • •• ' • • •••• ' • • ' • • •• '. J 

~ . ~eu coração · de ~8tolo. ',!ma oonooln.ç.iio ·lhC .. esta.va. 3.i.D.ds. l'eserv&d.a.: 'MU a.provada.' 
p-e~: .. E.W:io, &". Bispb éUOcesanO; B sua. ciuerld9. Congreg3çã.o, . . 

- Na if.ti.6lidade ' ln~ter'vcl de &\la. Vida. de. àbb.egação apoStólica, ·e" com. ·a · se.nm'idadtJ: 
.~~ ·~. ·aarito, ouviu ao 'Voz do Mesb'e que o cha.ma.'V~ .ao . . th!mo dé sua. longa. 'e '.{Jrea1~' 

.. . . . . . ', . . 
.carreira. !para -ent.rar ·na alegda. d~ Céus {31: de .Mialo 'de 1836). 

: ~-E. M.ARI.A. SA~. '~JJGO.EL - A .vmte :e qua.tro 'de OUtullro 40 Jf798; n~ r~~tó 
g~MiC(i dal5 nrontanho..s do Jura. ~Los ~laneh-as :.....: ~8.nça.) Vinha. aO m'U.1:idó" $ili (:"riân;a 

'$)..:- Vida. . do P~ . .Aga.ta.ngelo{ de L~fI-le...sD.uni'Cr, .pelD ... 0.' ~l1amouton •.. Diretor. lio 
S.."lná~lo qloceaano, .,f,gkla 9. 



a. ser a. lI.me , esphitilal ' de ;i~nt8.s ,,'mas :.que , Deue lhtr,:,l'c , IrVaV&. ·"ara . . . .' .... . . . : '" " . " . " 

d1lL .&·. Sua COr&. ' IIlD C.éu. O ' seu .)lAsctmellto nO. dfa: :· da, f.eata" do ·' bem .. 
, .... . ',' . ' . . ~ ' .. .. . .' . ... . , .. 

~~ftãO .. ,~~anu?,· ·~ .. ~~D.elj.' prot~ · .da . juvenf"ude, :.~. ~" te~· . ~B!l~gi~ ' ~al'~ 
~~~ m". i1n~ . . ~e . t .. b~. ~ :~1B: ~o: ~~6' o '. ~~. de~ .Bir-b~t'8 ;J!:tl~; , e. :~&t8: 
lltanle~:.ILD · 6~nd.o oba.t1mso da' Prortssa.o rellgj~Q,. o .de Sáó'~j' em: bo:a;Lenage.Jii ~ . . , . , '. .' ,. . , .. ... . . 
~". :d .. : ... Ilfc\a celeat •• .. '. - ..... ., . '.. . . 
.- .' ···· .NWn áml>l~ ·ti'- bMlB ·· ... eJDPIO" EliSa 'l>'i,.aii!:·· . lntã.ni:là"'ó ·" mocldad ... · apoi; ..... .. .. ' ...... , ... . ..... . ....... . 
lt~~o~. 1'\>.8 virtude:! .que lrIa", ll\I1'li<tUal' • sua F8anll!a <!iJjg.lo •• ·· 1\O ... 10 illLl'gr<Ija. 

. ~ . " . . . 1 · '. . . . .'. , . " · '0 . '. . , , 

· iA ·r-s.:inUia. ·Chandelux.JP.ottt . coorta.vc. ~ola mArt1res' da; l"é im~·. os. seus. me.mlbt;ogo o .'l. .. . . .' . . ." . . . .. .' •.... ' o ..' . . o. 
l(t!iís;d • .. .Elle"; ~. d.êl .. · f~ .. ,, :iPlAre 'B<i"veIrt""" Cha.1Idel~ ·ém. oqalólia: .(~)" . 

". .· 0 . . .•. , . , ~ . . ... "" ., . ........ , •.. • , ,,. ,. ' : 
·'·DQsd.e :câ()õ. ~ IDledos~ '~ie 1neut1u~lbe . W!~~~ .. «( ~d$~e·.~'f!1~..:. J; · sa~~.~a, · 
~; .. ~os6llelo C<inhec~to doutr!~ e 1inlt~O.O .de s"""vjrtu~~~;·FQm9 :~"" 
~ • . qUe 4>";8,"",,9.. ~ M!íe do. Céa; e t~o l>om : • . ~ln • . "'l·mil':,/!, ... Ii. P<mPnn-' .. . . ," . .,., .. . f.·· • . ' . ..... ,·" 0 • • ' 

1tM"1lçi>e:i 'quê .os ' •• 1·. ""os .".. '. allM:cAndl<lli, .o",preOlidénd<i .; bel"", d. ·wlntUdI.; :_é-
E!lf!í>;;'fezésjlOn~~';!l.t~. ~. oO:ti.. á"'Proy~ç!Q ~9 .~'lÍe.;~~; o:,'W>t<. ~.,oOioil~;.ge ; uihr.no 
"Tjii\!5 ·,~e,· m ... ~eu . aljid""o · Ili~~lo' dé,~~i;;:Jl~I~ ' prnnell'& ve, 'a · diVliIo. : ~,ji'Ma . . , '. .... . 
t<!\!p~lllilr. , ,",,,. õ'1d~ .lhtelta • .-""aJo l!I'd~O.t>: c""f~<,t<l, . 

~isa' ~"'~ Jia '.~êite1~ . e na.:~tUde .~ .. ed~Ap ·c.911~ .. ~ ~.~~?~~.a. 
I!'~'''''!'~.' tl!'de. ·!<\u.mdo dltetm",<Io .'." J":lméI:r9 ÓOll!glo :obteve !lOr :du9.s :v~ ~:Aead,,: 
:li;.:. di! 'J> ~nçon '0 ' pl:~o <I • . Honl'.. !lor'" eeu· dUplo talentO tia. .Educ aç ... e ria I",";i.·uç§.o. 

No' jardim". de .suà. ""e.;l:lençoada. lF'ámrua.:·Je,!Uâ.Se ·d9Ue:lou.": em ·colh&r···.tõdSs &S . flores 
.. ' ." o~~: : . " . ." . . .. ,-. ' , . .... . ' . ' . . ". : ........ ,; ... .. ' 
~r:'~~~i.das; "o- · ~lllio , m'!"~··~~9 f)lotc&sOU: n~ Oi'd~m . c;lo~ Fr~d ·M.~!-B .~ch~03. 
rna. ; ~vnlcit. · da. sabóia.' U.a ~.c); 'COi:J? '0 . D?tM'. ele ·Pi~1 Cl6.udio·.'Mu:1~ ''e ~. oylv.~. e 
J.lNif~1í · &anta~; Qenoveya:; '.~ ·.mAis. fui,ça. 'ConBaglOq 'Sua' ~a. ·8Ó;;iu~~v1ço ·: .ti6s·~pe;br~~ .. . . .. . .. . , ... . . .. ." .' . ' . 
f~~1dóentes .na · ÜO~egG{l[io ' do' !EsPfrito .Santo : (Nootir'QY): on.de tetiÚülíou' iSeus: dias :cbmo ..... . . '. . '. '. . .. ' . .. '.' . '.' .. ' ~ . " '.' ." . 
'_ei!~~ ::de um. hOsplt.I; · ·e. por · 11m; B&rllar" -EU .• ". '. :'I'I~rello. da.· ~1"lIi8; '.<i.u« ~;,u 
5a,·~ 'dás F,IIndMiJra. .. :· . . 

o. ~ ,: • • • • ' . 
. , o . I. • • 

Fo) 'O ·o.no:deo ·1830·que trouxe .. pal'6qula' <Iii 8. D.sldórtO (I:jnp.,l~"n1er.) ' .. ven ... 
!fã~. F-ÚndAd0l:& '~. 'Oo~ dos aanlÓs Anjos, .c.. ~Mana S4ó MíKUel, ,,-p ... 

. . , . ., ·1· .' 

;JW;itcer -. . .mj86io wbl!me que a · eapera.v-a., 
: ' ... , .... ~ ....... . ' . . 

.~~, seu ~emplo 'e ~1n&rnentm ti. d.eâtcBda '~Ildre la ftl~~8ndo cada" d1~'"O ~oUro 
r~ltuál que rea··'eOra:çio enc6n6litt. ·DJ21a .a 9IlM Fllhas: ·{(lPeiletrat..:.vô$ 'ao ~ésph1to" de 
aws&<;Jo!l(!fe€8ç40;' é1e·.ê ;. "'ê!I~ . <!iia !Virtudes . <I;;, HumU4'de, SIJi,~tcld"<l. · ~ .. 7;61q. · 
I~O~ in~' Ora~" . · J..:.lsjsUa ~. que .MOS Innls doi. sa.nU,5 ~06 dév.eni ·~tr.r AI ,.. " .... . . . . . '. . .' . ' . ..... . ..' . " . 
i~ltrpas °e.~ '~budes; quer tOl4.l~ ó: lar ,.tr~ente e fazem. raI·lUU' 'a' olwla e a . virtu'CI'é', ~em 
<" " ,. ., ~ ' . • '. . . '. • • . • , 
:.i!J1.\<hi. a>rOpaTu e enrolu.r """as ~ •• 1"""'" para '" 'VIde orolUtlwte. de' Crlát6il tem> 
~.Âê, .~ .pr.~("IàBo criterlosS.mjmte:'- .. con~ os des~ e as fr8.qu.eNS ~'. qu~ · .est6ia.m . 
~~OSfe8;' •. . '. . . . ' . ' '. o •• ' ' • .. ~ . . . 

~O meSMO. tempo que a Congregação ' 8SlJLm e:!t ' organ1za,~, ' 8 Mi·vt.dad.e:.eSeolQ.l· 
i:&. ' i>r~!oro.! O E!ta.bel8clmento; seãulndo '" ~lentaçl1o de lUa. Dfretora:, era. Ma,,;C? 
~~@l.:qu. 01""'1Im ". Igreja (p.cla tecundl<la<l& ~ • . ~ ~Io e l>rUIÍD \I.:"""" .~e6".: (1), 
: .... U"", · dius .rprlm.il .... 1l1Spl10.00es juedo ... da Madn 'FUndadora !Ó1 ' " 'de lntroCllÚZlr 
!lI>)(lol~o ',; "'" iP..6ciul8 •. • pri,tIca. do ''''f3 de Mmao ~1U> ·dOrl8eiUI\t : I.)gu c·D.m, ~o . . . . . . . . . 

". ! , ' . 



:., jt~·jU1.o · e .soten1~e.: :FOt: :tóm:r.em o ,pontO de !pUUda.:, IPBro .. qlle. efiSa.. lr«tvmDSa pt~t;iCa 
, . ""., . . " . .,' .,'. . ','" 

. .MMlapa. :õ:e e.sbe:ndcS&e jielQ. l'eg1fio.:;e- ennnals' .al(fUli1.a.S' C~m'da.d.es dos , atredore3~ ~:-:,~ 
- - . 'NOs 'seus ·~!lSmo.n;1en:toiJ. , Madre ~t\rià ,:,~ãb , M1KUcl ser.v.la-se . de .~~~, Qa r#lêioo_:'~f~ 

. in"pW a mdád:ef.r.a. 'i>l!!dnde' fuj àlOOQB; v!.sân(lo sem~c ~ &.trua9ll7.,na ~t6quiã. ; Q;:.q~ 
i~ 'para. o ,~lOEo ', ~d,a~ .Uffia:de sUa.&.:g1'an4e!·.oeoiu;oJeç.aes .. {.~em .~~ . . 
ralt8a' 'i; ' ded-lCada. ':M8.c:tre' o '&i>Oio do' 'V~erá'Vel e santO Padre Ago.tAnge1o; 
~iDia"j.à às rm:SmpeIÚi~ ' ceJe5te~ seis: a.nos depois de 'real1zDdns' 88· ~ti8 . . . . . . ' " " . ,... . 
t;oxoaç§.o <Ia. ·bondosa ~lie I!i'ot::r«a. a. dolorosa ·,pei'da abandons.ndD-8e,' como 8:$DPre. à: . 
~dé:·' d,c De\Ís. Como M '.pro.v.B:ç~ . são : ,elos d\v1.ni)s: '1;Jora ·.as ,Qbr.as do' e6u. 08)95' ;' 
pótUam f~tmr. ~ · no.v~ C()1)giega.ç~, ~em que, entl'Gts.nto, .~em· a sua. . ' . . 
'!Rô1s que ~ião '~'omeOâ~ 'ria ' estender. 3utls longe !)S' sf>Ú$ rrun~&,i. ;nn. exPret"s~' 
'outa .d'Ars. ·. :" . .' 
, . PrD.s.seg"tndo tis . suas" req~õe8 • . furidoÜ ·· .. 8 8D.ntl".· ~adre . dl'Verso.s outroa '; 
beleelmentos· cOmo 'ó de MOI'eZ do Jura., em 1-84f;: ofIm 1844.:0 ' de :M:A.con~ ...... ~ 1'lriI.' 

'~&:il{t~e. daãá" M~ da. CpnÇ~ai;,fto ~ e 'em: 185' .DÓl~ 1& ~~J;'.ral" ' 8S " . . . 

. t~,i.'~ti~. · T~O! ,os -.seus trátis.ui?8 e~ cor~.is " de ' 6xit~} ·.f41da: ~ue . 
'proVação qúe Dlé' ·(}o;'(o. sempl'l~ \8., . certeiz'il- tia" B<lulescéncia. diviDa: 

, . . , .. , 

. .0, Ill'ilh. d.c,, $V",~ e. o .Ol! <onhecldo italento ped.JlÓI(~o 1!zeram: Ilom. ,\\'1-1 
.~~ '~dad~r:es' dQf1uêl~ 'teí"po se: :.d1r~~fn .11. ela,.~do-lhe COlabora.l' ;'ná8 ,~.~ 
:;'01(" ·Comunldad.s:. (y PlIdl:c I:I~ j.Eult~ oulOO. 1uh<Io4or dM iRllligi08M de . .. . ., . , '. . 
e:iit W,? .insistiu. :pal.' diversas' .y~& ':p~rn. 9,ue o. .p~otiosa · Mad.ic se tUt~· 'à1 
. " " . ." . . . 

Pe,' La.mbert, ' :vigálri~ de ~ha.i1í~a.U1cs, p01" s.~ Ye'Zi, tlled.l\l. .. lhe lPa,ra.· l!.celta'r. a sua . 
·Cuja. ·casa. Mãe 8eHa. oà: '&ua ' ParÓC(li.la. c' se ' cho.mnl'la . ~e.ção' · 
~d~,01'es ~ft8 ."irel:i~~âs ' l(ie '~io/l <ebêgaranl ' ~Smo 8. cntr~ em. , 
que hotl:v.esse tntia .:f.1l:-'5ãÓ 'de Ulh8. il4il",te,-pu de O1ltra; pois,qUC 'M d'U.tW5:Congrec0.Ç6eG, . , ." . ,.. 
~.~~~. :poqci'la.i:Q ~OI'1Il~ , 'Uma ~õ. ·A-l'éBPoslta,· pGrénJ,' dO. M~ ~adora.:.B " 
l!I~feitaç5ea': foi". : sêmpre n~ati.v'a:' 't~l!'fcM'cm(l& 'sempre fiéis b.08 '. santoS:: ,A,ijOI( 
'nou:o Bis.pott. . ..... '. ' '. , . 

9 . 'ano·-~.:la5:; ~erl .... coroaçll.o .fllla] d.:Qu<1a vida IM .. cledjcilda.. Ai·glóI1& CID: ~ 
.à · ... hJiçãod;.. alDla.S ,;. 00. ",!:gW1decltilento .. d~ .". querida Con8:rtpÇio, 1l'\"& .... ,.j;,.N: 
ela t;w1a. ainde. ·vssto :progre~ ~ u-ealizaT. m8IJ . I411:e~ :'np6 d~~~ :d1~D.\. -, ·o~a&.~!l 
eleitas ~P& da<lo .. oumPril;. ~eytS '~9 q~~ .~ta.le.nç88Se os s61filaá fundementos ,~ · abrü~.~ 
03 . h:~J.Z011tee, .d;".I~·D!:"o ~·'pon~e.çiio. a:. v1a~ ~ê Uni .futuro u.perAnçOBO._ "utri\ "0 çi\í( 
aeme.la. outro ·é · o que 'colhe~ • . 
' ... . . , . . ... ; ....... " : .. :' 

,'Ao ~l)I.ç~o · <!as ~j1h~ .dC'Vo~ .lpor.nn" ' ''~T~ ntu~ çeda ~. ge~~io . 
~,~ irico~ari\-vel :q~. 4iixa.~' s~llmon~ êste '. mundo. 'tal ' como v1JVeu, l,-vàridO Plk~ 
o. ~ " I?âla~ . ele c9h.fl~ça , que,' fói um le8tlni'li:lO ·;na sua. ~da:1 ~~~ ~ ~. ~í~! 
hon ' con,fundsr' in ",étémuníF'. . 

' . .' . 

. Pora quo o leitor note ·00 . tolos p<Ovf<lanclalo eOll:! que Deus se dlgnQl1 '.titreg~f~ 
."&ntoo AnJoe~' à. trJal'da ·,de ~B ,MlJ06. <taremos aJn,da UJWl busV'e notieb' . sOrm~ 
·D. ANTONIO JAQUES ' DE· O!lAMON .- B/.p·~ d. S40 ClaUdiO.. . .. 

_ . 1). Antônio Jaques' de Ch*,mon na.so&u '!m. ' 176G~ ~ Carca one •. <nan.ça). Foi,:liã 
. . . . . '. . ,.' 

DU&' mt~Clai mUacr~a.mente I}l~otegldo ' ,po.i um Alijo Q.UC ·'lhe . (prometera. ·tê--l0 .iJen1.p~: 
lob: sua-gUarda e· ~ a>rof~&ta: "'Um' .dll\. &er~ Blspo" .. 

. . . .' 



. ,. .... .... 

AG-OS:TO ·OE · L9 &.; . 
, '. , " .. . '. .': 

a. lnfl~ncJQ. da feliz· l?:1'OfeCl!L e ' 40. cel~tJ.al ;PQ'ooriac~m ,~e o -aoolbll!il'a. _ . o 
nAo 'era- GellAo O ~.~A;r;fJC? , da. ~.uarde,. i(cOni~ . ~Jll a~ ~"'''t' contem­

Antónto Ja.qÍJes recebéra' .uma c.omplet8. 1'orma(l.o espiritual e lnte1ecf..Úal. . . . . '. . . . . . . 
no selo dê. ·nua ·nobre .FamUla como .no l!'.du'Cand6.rto que .. {tequentou. dl:dgj.do 
. R.eSwaI~, .. ~ .~& gra.n.-4e· o1$de 2la.~I : . . 

Sacen10te em "1'1(18, '3)OÚCO depois CCID.h.êceu,à. (iUl'Q \Ilt'Ovàçáó do ex1I1o, na . - . 
na época. 'em que a. FrBnÇA. 8tra.~va. .a quadra. mAU dolarosa. .de.. SUA !R15tó:r1o. 

. De. ~olta. à .Franca, 'foi ,égradG.)i'BpQ, 'tommdo IrXlBte .da· ~:de ~ Çb\udio • 
..... ·.·}rertenci.a. LoD6 .. )e-S8IU.n1el', e:x.a:ta-mente no ' dia; de ·Bá.o· !MitJUel, ;e do ~inttro 
:.... . ' . . '. : 

,' .. : .· . ..Ant.OnlO . amou' .p8L'tioUla.rm.ente. a C~açAo. ~06 . sa;ritos .AllJOS : dQ. ' q"l,lal ' se 
. ~ '"também Fu~~Ot, no; sUa · ~~e. ~i~ que foL Me qnem 91 ap~~. Qi]C'~nt8nt&. 

·lh.e ~nfinnou Ô nome, ~bAeu 0$ 'ptlm~1rQl ~to& ~as jJ)r)Jm!it-a1 Rell,tcsiis e '4UeÍn · . . '. . , . . ... . 
.... ' traçado' a. sua or.g~IZ8çAD .. ·· '.. . . . 
~15 de 'Um:. D:}Xl6f:.oliuto laborioSO '8 f~Und.O; Q '28 de M~o'4e 186i, 1>": :tnt.6uio 

· . '. . . , . . . . .' . 
~Ja peI& .P6trla qelest.e indo ~~UGr tna:iB' .;perto 'de DeM, t\ ' Obra .que . ele 

. . /tU"'·, dizendo .,umLnha . ~ill&" , "o .meu SiLritas tAnjO&": e pai. Quem' élêdlcou' 
parte de SUB. .'VIan.. . . ' . . '.' 

OBRAI! ATUAIS ·DA '. CONGREGAÇAO . DFi.SDE OS INtclOIi . . 
: .. ..... ·· f: ·· .... : .... , :' :' .. 

- Em. 1379 08 Santo:J AnJ.o:J 1unda1'QU'1I em ' Parl\.y·le-:Mon131í atendendo à··lJ81Xl!:%'o· . . ' . . . . . . . .. . . . ' " . 
. de S. Excit. P. Tem'M , bisPO .. de RQ'chele, qU8 ·stoava ·à. .C<m'SI'egaçIlD umB. :,pro-. '.' .. . .. ' . , 

(bel·~ça. de f'amUia) (para. UJ)1a; nova. · Obra. DNde : elttio. ·.r~· de- ~ytl"eiIi 

.B8.oUflCB:da I)elas )tpa.:rJçêles . do .8agrado c~o. oe. Je~~' ~ San~ AnJoo ôon-
· . . . ~o. de dêd1~9ãO.t nbolhcndo"·os·.pereçinOO · que .'~' .~.! .~Ms9fu con(~ 

e recebendo jo~ que~ no recolhim&l\to dOe · :Retiros e&Pirltt\a1!!1; tY,~.: refaZer""", 
. lutas e · iPl"ocurai.; re.sOlVCJ.· seus PlOWenTas'. - .. .. . . '. " " .... . 

'ld'teoit, M santos Anjos ~\l.U1prJra.m 8em~e . Jt m1s&ãO q ue :lhes çont~. Q.. o ' ... . 
lel& dlvlna· Júnto:a Juvenlnl<ie, até que em.11103; ano <lo tr!&to ·';""'órI' para . • 

\1u aa' lel6 antlc}cl'lcala fech81'em 'bru'l;a1merne aS pOrt;a3·'dOl éw's' COi6g10lf 
tã~ ' nór~tes; fol" .neêesSlr.lo . à Qongi'eg69I.o: tra.nsfoima"r o a& '8tiM: ~t.tvid~ 

ao .teropã:· déJra:r ~,wa 'Obra de pre®epAo, ·embora. rect'be88e,' Opo,rtunlitu.ente" 
·'eS~udimtes. Coube, "ê.SUperlOl'a ger&l de então, Madre ~' de GOTrtaP.· i fuis!'o 

. em ~~9. o ouno .de lmIlomio. .dOIlléstiCa - · c.otte, '~ e 1pl'~"ç.ão 
. - .. e o de. Aasl._ sOcial dO "Proteçao iI Jovem", NaCtuela .~ j>oWn, ~ • . 

. ' . ,. . . . . 
. a ~a . de o.soIstêncla à, iu_tude alDda nio hI..la ~ na ·opinllo . ' . . ~ 

e SÓlnen'te alBU:nS anos :mais t~ lilOde ser fJlent!41len~· r~Hzallo '. o grande 
da. .Reida: MWJ~e. Hoje' é lImJI& .Obra.·· dloce&~ ' conhecida e. i4~Ma $In tôda , . .. . 

. maooneBl\. . . ". . ' :' . ' . 
. AJ.;' Ir.mb eloS ~to5IAnJ06 dk1aem. al,OOa, na/ .mesma. cidade, l.Ut1A prom f Gora ·.&cola 

.ii~~l;oQnial, !bem como ~ . aura.o secundáriD. ' '. . " .. . ..... . . . . . ." . 
:'. - Em · 18i3. quando o. 809~no !rançO! se m,o,iJ'ava. c&4" vez .mel5 h05t11· aos.· Insti.­

IU:fc6 .relJ:1osOs, Madre M3.rta.··EUsD.betb,.·trlo1ld.a J)elDs ' Circ~~~clM, ,I'ealtz:â.:va·· .• 'FIÚl;~a- ' 



Bi!iViSTA PA cONI"ERtN01Á pc;,.S ·R:ElJ.GloSos OO.mW:IlL .. ... . . 

'. . .' 
91o '~o ' Bras1l, a. "qu9} fôra: longa.1e' ardeQ.t~enta prepDl·ar1~. '9'wnpria~se f!oSSiUt mp.tfi 'Ilin:~ 
proiecÚ~ do Smito aura. d·Ã·rs (lliri.n(lo se dirigiu "9. MadIe.;Ellu.-&eth,. rt.rinta e sete' ~~ 
Mtk~;' "A Ó'On€re3açlo e9tcridel'á." mais longe 03 stua. Il'cmtOa. até "'no ' e8tr~gé1ro" . (l) :. . 

- . . . . ' . . 
FOI t1J<arla ,par .. 3 de Maio - sob o signo da or1iz - (,UlII3) a <I .. ta da p."tldQ j>a\'a'. . . . .. ~~ 

rL :Dova seara.. alto. dias, :porém.. BnIte6 do embuquei com 11OloroSB'.BW1PI<OOa ·~:·tO(l~Ó~'~ 
. " • • • • .' • • ••• "C~ 

Madre :MJirtl" EljSabeth faleceu eDl MtV.;(m, em ".caru;equbiota. do -'eXcesso de ~'àlb~; 
".' '. .... . .. I 

Oês.Ã1Me:i:iOS peloo prepal'$tLvos pua a. esperada. Fundação . . Como ' & Moisés, Deus lli~' 

~V1Q, ~mtfadó . a. ' te.tra ~mill~ttda" onde ela viveU~ta.nto teirJpo . Peto . ,peM&m~to~ niaB,.~' 
.'M '·(léu'· kla ·Yê-lli:, o!er .. cndô' '.'01"" .eil derraôclro' ."""lflolo 'com ~ ' 1JWleros!da.d" 'IM 
lhe' ua cuacterfsUC8. NOSED senhor escolheu-a para. !Probetoi:a, "ao· lovés de. SUVe1i~~i 
.--",. . . . .., :. ~ .-:.: 

:\10 : Fu.tdoçAo Br..;nei:ra, Bubotllillu' al>l)lCli't! Maria· &o 'Bernardo que deverla.!lIaJtlr .CQm' 
'miar; A 'fiwctllere5', 

"A la2 de Mato ehegavam ~ tC1T8S fuõ\sileirll3, as prLmei1'as li-mi. dos-santos .);n;J~: 
' . ' . . , 

:que. tio!> B proteçQQ 8)3T-ticular , da. Rainha. dos " .Anjos, começa.vam· nova. v1d& .em . t\(r~: 
• . '1' , •• • • ',' 

terras", .flxa.n.do·se ·no Andara.', onde as ESpera.va o ·Revmo.. !Pe: Blondet, o dMiMdJsstmo 
. .' " .. .." . : . . " '. " 
Fimda.dor do. Obra. dos Santos Anjos no Brasil : . 
" Maís' tai-de. 1898, a.bfia..oo :no Rio" de Janetro o:·triOviciat:lo .IOO~ . a. eoir8.da !la, ~\1~' 

" -.' . . .' . . .. -
tnolra. Naviço.. brn.slletra. a aluna Sofia. -Bestos (IIlt~ ~a.lia. Sa.nta. /Rita) . '. 

Contlnut'indo o 11oi-eaClmento:dlUl 'Vocfl9Õe&, tOl . 1Jlatal~ '"318 uma "<:aS80 de F'oNná!i. . . '~~ 

çlio ·no ruo . de Janeiro, - Ju""'ato Sio Ra!Bel, - IliIrD. co.ndt"'at .. à 'lida ReIlgtOtia 
~~cedendo-•• OUI,";' FtuldaçÕ" <le Estabelocln1/!lllos àe EIlslno, .Atu.Jmonte a CoDgrég~; 

," . '" .~ 

'çílo couta ,ete EduçaildatW • . no BrosU:. (O\u'a!"': . P_Io, OLil .. in4 NOI""'l, Coléglall . 
i~: ~trUó F.edel·~] (T1Ju~a.); no EstadO: do cruo 'CVa&SOUl'as); êm 14'':88 ~r. (V8r~t 
:Além'-P~jbS.. · .J.u1g de l"órs>'; "em Sa.nta. Oata.rina. (RIo das Antaa e lpoméla). Q". m\utQ 
pxóxbi>eme:ote, :no RIo Gromcl~ do Sul (B.""" do·Rlo AoÍul) .. ! .II»cio;W'â o prlnlelro HQ"p.i': 
tai ' d1r~do p<18. ColÍg.eg""Q,o , os~lm C9lllo será. Iniciado maio' Aml JuvenatA" e uni CUl:ÍiÓ' 
prim:i.ríl>, . . '. . . . 

- Em 19li~, . no CapitUlo Geral,l' •• Uz"do no »ras~, :na Ct<s8 'MA<!' (transler\d • . <I~ 
Frnnç. em 19'?) . foi · elelta. o .. tua'. e ;primeira ~11oi" ~r .. 1 Draolle!1a, . MS:<ii" 
Maria lllandlne , . . ' .. 

. . 

- . 



o MANADA- NOVA LEr , , ' 

NAS , 'COMUNIDADES RELIGiOSAS . - . . . . 

, P. , José de OUyeir# 't)ias' ~. I., 
o. • • • • 

" , 

, ' 

: ", (Conclue.o. da ft"Om .• râ· pohll'for j 

, , 

E<SCÓLA DEl'RESERV AÇAO , . . . . 

A ~or.i:àiidade. que, o, Salyador 'promete, a"quem s~ ',aIl,ineDtat, do :Ma;'~ 
. .',' '.' . .: ;" . . ~ ," :. ' . 

~\)1Uio.não ;,é , e~ide,!1temente a ' çorporal. , inas a~spirít\lal' , (!ue .. , ~tá ,!la ,pre-
~~!,yâç~ do "Ql1e há de maismortal no ,mundo' que 'é, opec;idcl 

,', ' E' essa "UnortaIldade 'que 11 alma' .religiosa , atilbicíona,' I!linientan,do-se', 
, , ' ti a'fugeutanj:lo ' to~as a' ameaças de ,mferirtid~de' ci)m a: tera­

rece:itadá pelo', rri,édicÓ divino; Para 'ls~ofoi eláimpor-
, ' 

, di(céu. ': 
• . , I . 

Para 'pte.~rvar 11 alma dlimoi,te; urln, o relig~so e a: t~ig;o.a : Que ' , 
~!!(~ta"c a mesmo,' prdceSs,o com q~e teritit afugentar a ~or:te ' fisí~a:':" E 'dUas 
l~o'," as :"éaus~s 'que li podem originar; a decomposição interior; ou' seja 'a 
:~" ' .. ~ . ' . " .' . . . " .. . . . 
~Ç.trllpção 'dos órgãos 'vitais; e âlntervenção nociva de agel\tes eXternos. 

o ' . • • • •• • • 

.' .'. 
lIro primeiro ca~o é ', mediante um regime sadio. ' ê 'pelo : uso de me-

~Icinaa" que r~.taure~ ea forgas.quc' conser" .. m ou res~tuan"ao :ô~gani~mo 
~~I!,\1P~ratio; :'liua vitali!lade, 'que o homem se há , ~e d<:.fend~l'; , . . . .'. ' . 

, NQ ,i~~undo caso é à ,~ armada Que'êlet~m de r~li'r os ass~ltoe ' 
~tâiçoeirbs " dos BellS • InimigOs : ' 

, ' , 

De modo anãlogotcm de proceder a alma religiosa, que. ou no ,silêntlo 
1C?:.:claústro.óüno, meio de atividades sociais e ap~.t6ncasipretend.esterid~ 

' . . ". .' . . . ..' . . . '. , " 



ltE/VJSrA DA CONÍ'ERll:NatA DOS ~10Sà$ DO altAmr: _. . . - . . : 

a's:cia: "ida'sobrellatural até ao último':'al~nto d'a vida n.tural. , à:qu.Lse" áit~j',{ 
ií ' yJdá ,gloriosa, pois não , é: mUra a imortaiida~e prometida peio R;;h~ 
E.~c.rlstili. , 

, , 

E; não será êste; 8caso, Ó duplo efeito ,produzido peiÍ> ' mau" 
1la;' alma 'religios8 'que déle faz <> seu regim' aliJ:nentarf Pot'úrn.ladci. é, " 
.ç\l,\trição qu~ n~o · sç. cot:ilServ~1 m~ robustece" e a.u~met,lta ·a .~vida: . : .' ." '. . . .. 
pnindo mai~ e mais- a alma com Cr~sto pela' graça .san1;ificant~,. ,nutriÇ.ão ," 
,p,o~s.'Ui a ~ficácia siln\lItãne. 'de ' ali\Ilen'tó e de rn.edicina.spirituat; Poi:' 
parte; dêf<inde '8 ' a1ma:'colltra ei. ÍDortifex;o;;' a8~'al'tos' do ' ' , . ,.' .' . ' . .' . . . .'. 
manto ' qne ' é' representativo da }>alxâo ,de , Crllito. pela ','qual for ' 
lJ~iltiio, " ' .. 

.(!. ,gránde iiquezà: da' alma, ,riqueza quJt ',,,ale' uma eterl1i!lade di, ,' ":', ' 
. . .,. . . . .' . ' 

beátifii:o. é 8 vida sobrenatural. A sua, perda 'definitiva, eorrespond~iÍl , 

b'à'ncarrQt~ de c().nsequênci~ irifm.i.ta~ente · tr~gt~~8. · $erta o:vazi'Q do~ ' ~_ ,~, 
. . ! . .... . . ' 

O PECADO ~ E ' éssa ,vida 86' 0 p,.cado". po:c!e 'arreoatar, 
~I"desfaz ' iI uriiã~ de Deus com aalrtia, A' iíemelbança edurna paralisia 
h~ti;tr9mpe a circulação dd s'ii>gue pelas veias e artérias;' o imp.~ede : 
'a' vida ,aos diversos rn~mbros dó'corpo, o,pei:alio mortal1mpede tQda 'a • , 
.' ' . . .' . . .. . '. ' . . . . 
'piC'açao en~e Jesus Cristo e a alnia, ,membro dó , s,eu ' corpo, 'IIístl<:o.,:, 
,'oce!Jer ,dêl. acão vital; que. habilik 'a praiícar ',atóS"lllerii6rios: da ' 

, , ~ 

eterna. 
Tainbé.rn: o' r~ligioso e :a ' r~igiosa ~e~em . temer ·êste .. mal" . ~~ . 

infinito. porque: ~io ,estão, cbnfir;"'ac\os em 'graça., Ain<la' q~';' , ~o 
., " . .' ,. ...., . . . . 
~I'0stos às ;;ecluções do , ou,o. nem ãs ambições de, lucr,ao, fralldillentos" , 
àS , solicitaçÕes <10 fj(;':'e , corruptor ou . d~~ promiscuIdades ;;'ortHera. ' ,,::, : 
p~aia •• nein. p';r ';sso S.tanas p~d. deV!~ta ' tamquam leo rj,gi~n's .. ' " ' • .' 
renuncia a arrebatar.:.ihes a vida :djv.ína, que 'jurol:\' destruir nas a]r::ria~ "p.ara 
vinga~ 'de Deu.: . 

PE~IG,OS E ,~ INl'MIGQS 

.Para conseguir : o seu obje.tivo. nã9 lhe .. faltam .. au){ilia~'e3, mes~~~~. 

' âmbito da vida e' da~ atividades rclill'iasas, na , ciência; ,. na ' lite~at.ur.., ,ti§~ 
aperf~içoamento$ ~ requintes da yida mode~a, na ._edu~caçãoi nos: contaçt~s: 

" . ,. . . 
com o mu~dc;1: . .com· 3tt:l}gos; talvez até na mesma conyiv~~ci'a ·.r~ligiosá; . e9t 

. ' '. . .. , 
que, como no reino do~ .peiJ.res (16) se pode. encontrar o f~~vor··em· tQittaetQ~ 

- , .. k "'--;" 
, , 

(l~) ,Matlh" xm, <T. 4lj, 



10 .A G .O aTO .. r>E '. 1 !lO·Si' . .'. 

~~.' .• ·tibi~za, 'à. ".opservUicla, fiel com' o ~.~sleixo, ~ ge":erosidade ··~~m. a .rnes .. 
ãitirilléz, ;Idedicação .com .o egoísmo;.a .hmnanidade c.snn li aut~latiia. I> com 
~~i~i>madis",o o' espírito de'imolação. E nessa confraternização. religlo~a nem 
y~'- '.. . . 

~~,\I111re !O beni ' subjuga o mal, e all!""'as , veze~ o mal debilita ,o bem. As. 
~~ies; em vez de, ser I) fogo 11 funçllr ' '! gêlo, ~ o, gêlo qu~' extingue o 'fogo, 
hi'~s ,at(dentrô de, ,rióplIeSmos, o espírIto do mal encontra prfjstimosos alia~ ' 
~~; eba.~r-!h.,;á :ilm 8,opro pua pegar logo a p'ailcões mal . dii;ladas. 'Até 

~~~.~~ de, ri.ó~ me.~~~~ se .e,\c~ritra:o ~~t~gon~.B~~ . ~o ~upJtf~~'~q ~.J t~~~zan~o .. . 
~t!i nJu,tuameDte, como .DO.9 0.1;I1p08 de 'batalha, em alternatJva~ <la. d~rrota , e 
~.>i _"... . . .• . . ' _' . '. ': . ' . • . . 
a.it:'O'itória, Que o diga :\> Apóstolo •. apelando p~ra .a própri,a ,e:r<{l!'riência (11) e 
~' " '. . . 
,ij.iirido vencedor da re(r~ga , 

Que 'fará ·então o .rdiglaso ou a religiosa; rodeados ', de adverslirios 
",i\il Y"I.'· 

NOBISCUM DEUS . 

A. v'is[o 'profética - Arrebatado em .éI!pírito :viu' reaias (18) desenC8-
· . ' '.' '.. .. . . . . ,;.s, .Ôbre·a Judéiá a formidável invaojio dos. Assírlo.S. à maneira de cauda-

. . ". '. . . . ' . '. .' .-. ' . 

. . : "riiL . Desfilavam ilJúmerás , legiõ ... de ;inimigos! qilal ,vag~' im."sa . que 
. ' ti!da 'a terra, e 'que tÜcio devasta ·à sUa passagem. E .nãó pode.o prO'Íeta 

. . ". . .' , . 
. " um' :grito -de . angústia., "E' a ,de.vastação que se .• stefld~ p-or ' tqda ' • 

. Emanuel I;>; . Mas; lo.go. ' ab,aladll' 'pelo.' e8trémé.cimen,fo . ',dós'. gra.niles 
vQltà a si e ap.ostrola osinv.asores comeloquente detiddq: ":Uill .. V08 • . 

póv.os , todos; que s~eis .ven,cidoj{;' ~imii..;vos; fazei prodigi08 de 
· '. . . " " ..' '. '. '. 

· que . v..ncidos · sereis'; tràçai planos, que serão -desbár.ataOOs·;>dai 
de co~~ndo, que não se .ex~cutario, porque te.~os .a · t)~US eon,osco /', 

Quant;" ve~~ Ilã~ se ~erifica t~mbé~ a seu ~odo; ~sta: "isão Jor. 
ii>idável no ' ~esenr~lar da vida, religiosa, até de'1tro das ' parede. da" p~6pr[;, 
~~ú&ura. ,· Ta'mbém ,a alma · religiosa pode ' atr~vessar , crise9 ,tremendas, :em 
~~e 8e v~<á acometida detodaB a,;. partes 'pOr tudo o que há de . tent~ilàr ~ 
!j~o.tIl; São ,'as incerteza~ da perseverança na própi-ia vocação~são desânimos 
~':~esalento., s.ão temores ' e incomp<.eensõ..s. que ameaçam levá·la ao deses- . 
lf.qto; s~o' as p~rtaa da ora !tão' fechadas, é o ,céu sur.do' às, suas' súplicaS',; é, o ,,\I. , . '. , , , . . , 
~~'~~ameílt~ no, ~e~o' duma c~raç~o ' 'caliginosa do ' és'pírito~ é ',umâ ~ec~,são 
~Ítscaçla, · iminente, ' que co.mo 'um. 'précipiclO se ' esCancara . S· 'seus olhos 
bb~e:cados , 

.. . 

.(18) .cal>. · VIU, 'ri B!IB 



: Masi se ela no ambiente claustial ·.vive ·e ~esplra uma'· atmo.feri! 
r.lStiC!i. pode Cm.no '0 ·l'rofeQ>.. encarir de .frente tentações e ~e';ta:do: .. .... 
hi'es ':êom' de.~ssoinbro: podei. ein 'má hora alí.r~vo. contra "tim, · 
·é~~"· il1vesiidas, ~rmar .ciladas a todos 00 meus pa'.os.N·ão Vos temo . 
NOBISCUJ>l DEUS. ' . ' ; " 

- > .. • , . . 

Assim é na ·reaUdade. O Rei da Eucár;stia selou. com o· Sei;' 
,um: p.acto ·.agrado :com' a .alma nli~iósa, que se lhe .Consagrou .. . 
.~., ',. . 
m,e.p,te. "E serão acaso vãs ' eSsas ptoln.essas··um'a : e ou.tra. yez 
i~1i . o 'pão, ,,'iVb ' deiíJ:idÓ do céu, ' Quem li comer .não :.morrerá .. .. 
~~Úiam'e'nte : .. ! 

.' . . , 
o religioso para confirmar e •• ~ · sua. confiànça 'precisa de exam.1na:, 

àii' órotb~~sás eucarísticas à lu~ d<!1i rázõeS teológicas. ' , . · . . . . . 
. . 

.les.us promete ;j: quem ' sé alimentar da Sua carrie. sacramentada , 
contra os inimigos; de .modo· que a' morte no peead~ nãQ 

}Ie . . Par.. bem" enteh.dcr é~til p~omessa; não perc.a o 
.f"nÔm.eno ."que' e'xperimentam O'S organismos . vivos do :inundo' 
· . '.' ... . 1 . 

como.irieles se' verifica um incessant& trabalhO ' cie ' desgaste, .. 
· iepai';'~ãó a. fim 'de precaver uma clebílidade ' geral,o . ... 

. o·rganismo, a.· enfermidade e' por fim 'a moit~; d~ meSmo 
. .' '. . '. . 

. viciàda a noSsa natur:ezá .pelo peCiadt? .original, . 
•. .. o· ' 

'Içilo de desgaste contínuo e d. morte, devida .·o~retudo ,a '· 
,,··a) . i cOJlcupisc6ncia, 'b) a9~!":.naus háblt9.8 <;onUaidoS, que· 

mesmo depoi. de per.dOada, própensa: à reincidênCias 
. ao orgulho, ~, .•• n.u.li~ade; · c) ,ao. ' p.écadqo. veniais; ' 

.. inclina~ões . Yiç.io~~s~ e no~ qU~iB ' diàJ'iamente 'se reit)qide ' 
.ou· tibieza, e áumentam máis " debilidade da. alma" em face do . . .' .. . . 

• • . ' : • ' . , '.' o • 

:~ ' v~da" reUgio8~J .P9·r mais que a resg~D'rde o cla~troi par mais 
., .. as .regras.· comuns .e o' co~prom,1sso ~DS . votos ~anônicosr 

até se exgotar 'com 'estas 'perdas e- anemias 
. ~ais propen~ões e mesmo os. pecados' ven;ais :não ' 

Cci.to. tornam-na contudo dia a dia" mais frouxa, e . impedem 
• o ' • • 

. a1l:l~19 cheguem a . ela com a mesma abundância. 
I::,,'; .. ~ . .... '. 

<. ;~aí. provém ,que o vigor. 'da ' à!iha. se embota, que as ouas e"ergi"as Jé; 
. ',- • I ' • •..•• .. '.' " ' , 

.' ... 9ue .• . vida interior se· di •• IV" e s.cUlarl~a, que o ,calor v\tat'~i; 
..' ' . . , .. . ' .... ~ ~-' 

se resfria , maj~ e mais, o espirit.o religioso ~e ahas~arda;. ~ C?ps~i$ 
.:. r~g~lar entra . ~m perigosa decadênCia e . oi vida sobrenatural ' ameaçá 
'. - . ' . .'. ..~, 

!;te aca~o. sobr'e~ém uma inve$tida mais vio)e~ta :dos' inimigos . ~c:j~ . . 
&1<terno •. . 



Jesus.:" s~crameiit~u ... s~ :pár~ . que . tep~~m.os·; . não :. um~ :vi~.~ . r~quít,~a, 
1I~i$ii;tdái. ~udime'ntar. mas ~'lit " :ibundantius, habeant" (19),. v.ida .. que se .e\,­
i1i~'ijdá em ftutos ·de :santtdade. em atos:.de ';'irtud~ heióica, .. da·. fdrt;!l~ 'dos 
~·áltites,.· de "an:liidade 'ap08t4Iica, sob o influxo du~a. preparaçãb. Condigna e. 
):I.!~iriil ;tçã.o .de graças' ardente. 

RECo'liISTl-TUINTE 'E FORTIFICANTE 

• 
Jesus ' não . .deschnljecia eSoa triste consequenc18 ao ·.p.ecaao· ... orlginal. 

~i .i.so, para"nos propOrcionar' na' mesmà ordem espiritua.1 uin3 terapêutica 
• . ' . '. . 0 ' . ' . 

~gara4oráJ . e :opôr ao desg'aste incessant~ .4a possa vida' . ~ob~enatural ú~· 
. .:. ." ta~b~m inc.~~.s~!1~e; .. ap~esenta"~os' sâbr.e ~.a mesa 'e~cadB#ca' O 'ati~ . '. ' . .. .' . . . , 
" . J·écot;lst~t1:lin~ .. sob . csp~c~es , de pão ' e de :.vinllo, .. parê\; B~gnifica~. 9.u~ . 

: . . efeitó ."úamentalé: repara..:: as perdU ' do'· v.ig6r··sob"rerlatUr'!l, . que 
!4;'·~in"'·. ~ofre· peia.i faltas quCitidi.anas. do inesmo' modo · que '0' pão material e 

~. ., . , . ' . . ... . . . .' . ~ . 
bc.vinho 'reparam' as petdas .. do 'vigor fisico, que a vida ·diàriam.nte consome.··· .. , ' . .. ', . .. . ... . . : . . . ... ... .. ' . ; ' 

. Ma"b~ mais :.,.0 . ~ariá eucarístico há de ser O' antíqpt9 '!lue nci~ liberte 
\l!ll'. Yenialidades quotidiànas' li nos preserve d", queda's ' moitais ; . . . ' . .... '. ' . . . ...' .' . .. ' .' . ' ". . . . . .' .' . 

D&s~ '~odo' no clj.ma d8.:vida religiosa;' s~b". ~::) · in:a~i~ções sanf;i~icad~fas . 
, . ... . . .... : ' .' '.': ' 

.se atalha' o pJirigoSQ defjnhar .da· vida ·.obrenatura~ e :;1.. ;ação 
qa. t:ibi~za .. e . se · perdoam ·tantae · 'vérúal~dades qui>, sem .. 'o ·. r~.~tiyii 

. coilta~ariam as comuriidades" e . de~viar~i1> . 4e!~~ . 

' . 

'Mas há:'mais alndi .. , a mesma intenilidad~ ' e ' veemênCia ' dos :ato'::de 
. . .' .. . . . .... " . ' .. 

~'áridaCle' aéendida .e· reacendida pela: Eucaristia ' no selo . duma '.cOi1liJnid;~de, 
iíi:)j{ d~bllitaDdo em : s.eu" membros nlltriqos :por· I!sée . divino Maná.:ª," . i1j.çliiia­
.ÇÕe9 ... ..;icio.as. · origem' ·e fo';te : principal d~,; faltá~ ·.di! cada dia • . qUi> . irtt;ma:~ 

•• _. • . ' • .:;. o ' " ' .' ......... : . _ 

~hte· .afe·tam a mesma vida 'de comunidade. 'E 'ao mesmo · temPõ.~~.qu~·. ·· as 
" '" -. '.' ... .... , ..... , . 

. ~9jJ.jt~, 'a vir.~ge eu~arí~tic:a. r.obuste~~ l a-s .. ~n~rgias 6Spi~~tJ.l~i~ ... q#· ·~l.matJ~~ 
j;ilitando-Ihe . a vitó.rl .. : definiti .... a. . ' . .. - . 

. . , . . . . . . '. 

Dê~se modo. por experiência ' pesso;'!.. e iluminada, pela:; 'fé,.'. a·:,'!I$. 
b \ligiosa sentirá na .sua vida .. de lutas e no seu·. ascimder .para <i ·s~.ntld~d!l :qi!lI ' , . . . .. '. ' '. · · ·· ~.·· ·· ··-.f· 

Í!: ).~(eito .pel:uli.,;·:d" 'EucariStia é. além de aumentar a . ~~aç!l · .. s.à!j.§(iÇant~ 
~e.s~eitar'· ao 'máximo oS hiços 'da .caridade· que~' unem ~'. Cx:~sta:·· ~~~:J:cia~~.at · 
:.·p' · · i~e~l do 'Apóstolo '~ '''Já ~~o sou ' eu qúe ' vfvot é , ·ê~i8·t~.···que :\~~Y~ <·~~ 

.• . " (21') . . . 
~ .w.!D • . ,; 

, , . , 

19) Içan. XI 10. . (·20). GOl :' 1I/ 20. . .. 



, :Qs$eefettó~eulla-rri't!,e' i'tit 'lirt~:i«~m~té'érth:8 d9' teoiOgOS s.cnai,l~ 
'!lO' :&rat;j:câaorariiéiltâV'ct>liSistw'",üM'dlreito real e, positivo d~, ",ceber 0P9.~~ 
t\Ín-iriietife:,iilÍ,:litàÇiis':'~ttia:ia. tn(nsitóriá •• sfÍn. poréni eficazes; que nosaju4éiti 
,li-liõtér '~iitl\ pr6prio do sacramento, ou inemo""r ,tudO) ~' que dêle no. pÔsii 
~t~!#~r, ' , 

Portanto. a alma, qUe segue condignamente um regime 
'nem' rotinas. qual deve sér 'a , alma" religiosa. tem o , 

, na cr,Ls~ ' da ,tentação urna graça ,esp~cial. um socorro, ' que a , 
, ',Será e.sa' a ' arina eficaz: cOntra ' ~~ rebeliões, do orgulho. 'os " 

.. . . " '. ' . .' . . 
'a. , exigências",da sensualidade. contra o derrotismo espiritual 

" " ", pusilanimidade. da inconstâ,ncia. E" 'que;.se J~sus e~tá" com a 
contra ei., E Jesus estã com a alina religiosa que se 

. " ' . 
carne. e se inebria do' Seu sangue. Foi esSa" carne, foi êsse ' 
. . . . .' . - . 

;e ·divi~.ian~ que .f~ .·invenciveis contra '8 astúcia: e crueldade" , . . . . 

da terra, .. . . . '. . . . 

'i;:i""f.iríÍo ' U;jlencível a~ alma no martírio , lento <1a vida' ",Iigios~,:,~ 
--'~e triunfar de todas as seduções dei mundo. das .ug .... l$e~ dii!b61ii:ó~ 
... ~ - :,:', .. • . . ~ : . - . ...... :., .. .. . 

da 'carne. 'levara do cláustro 'para a 'sepultura '11 tes9ut:t 
o~ :conser~do . intacto "até"i inorte'; 'ou ' recupef~4ó: ' pela~ ';1:ãg'r1J 
. . . .. . 

~"dou,trina . ,com~~dc. S~ntos e ,mestr .. d~, teolõgiBcatÓIi~a.}I.'t~ 
', ,, ,de",Cnsto, hip'ostaticamente aSSUmIa., pela Divmdade e ,sacrament!"t.' 

,. '.' , -, tem o condão de purificar a"carne-viciadadi> hoinem 'pecador; pij;ã! .. ... ,,- ," . - ' . . . ' f. ~ ·' . 

a human;dàde internerata do :Salvador. quis ,o ,Eterno ,Pai que')í: 
." . . . . ' . . . ". .' :., 

nós é .. principio de debilidade e d!, morte, fosse em Seu ))'i1líQ: 
:~e 'en~'gf~ e. d~ ' v~dar amortecendÇ) :nd 'crirílo 'humanoJ 'à " ma~eit:.; 

• • • • •• •• '. ••• -. < 

. . 'as t 'ebeHões' da concupi'scbacia. uNão tem maior, virt"u"d~\ 

: disse s. Alberto Magn~" pai,! apaga~ o fogo. do que :a ca~ne dOi t~l'iO~ 
.. : .... .. ~~~inguir o rog~ '~as paixões", .~' :que ao conta~to 'da ~a~óe purís~hJj~~ 
, , ' . Humanadocom a tiossa' nii;,·er;iveli:arne Corrolfipida.estabelece-ii'e' 

.. ' ambaç uma relaçB:o. quase diria um~ a/i.;idade tnIsiicá, ,h,:as' 'r~. pei;i . ; . . . .' " ' . . . . . 
Oistd olha 'tomei 'Sua a nos~a carrie. consagrada 'em certo modo peio: 

ellcar!stico da . Suá ' própria carne e 'sangUe.' e como Sua ~ (!éfédd~' 
graças especiais conti-a as investidas d" iinl!tirez~ ;cárn~ cOÍlsagrád~1 

. r~ligiosa de, um lado. carne 'de outro lado divinizadti;j>ela' Íiíllã;;' 

, , 

UMA PREVENÇãO '- .,Não se iluda. porém, a alma religiosa;,'.eXlI," 
. . ' . v' . • . • . 

'gerando o alcance, desta doutrina. Quando os Padros e , DÓlItoréa da 'Igreja 
eiuiltam a virtude vivilicarite da carne de Jesu~Çi:i~to. , que restituiparclai; 



, ' 

: ~ : ii.O"SIl e: :intogri"':d. per4i<4 pelo peCado, não é ,sua ii1!ençio, ~!gnifi" 
, . , " '. ,.' ~' .:" ", " , .. . . ' '. -' . ';" ~ ':". : 

" " :pelo simplescont;lcto, ,~ucai1st-!co, .de~patec~ pOl", completo ,a' ,pro; 
!" '.- .. '". . : da ~~r~~ c;~r.~~~~~~ .. ~.~ pla~o .~i.Yi~ a)~=:~ari~~á:.I1~~· .~ .~~~:­

que nos introdu.;, iriledilitamente no go~o , tranquiro 'da glóri~,,' "-'''i', 
' d~ desterrado, qlle,a\:i:av~ , dumá~pero dc.,erto' s", .hCà'1'iiiha:, para 
éa medicina que s:uaviza ,ao ,sua;' dor,e. e tepará áll forças ' perdidliS 

, ' j?<nada;é enf;'mo '~QlticO' qu~ lhe enche de vigOr <;'2ôTação par;; 
os inimigos ,qu~.ihé '~!ie;n ao e~càntro, i>or íos~ ii. ível~,éxp~n<lQ 'Á 

. ,"; ~'do~açâ:o " ~:' H~ti~ ~a:c~~ssa:ritjl, põe it~~ : lá.bios· d~l" ~dor.a49t~~/ .rt~o ... ó. 
" triünfo d.quen;já ,,~o.ltiIÜistoÚ -a paftjia, in •• oÇ'âiit\co!liiiloldad!i; 

' . ~.' :'. ' .... ' .. ' . ... . ~ .. , .. .... . 
" ' 'o., move, no,' fragor d,!,-- jielejil: "Bell;. p«munt hostilla, , d~ !,opui-. fer 

RESPOSTA A UMA DÚVJ;OI\. 

~ln :. i~c~' · d~.8· pOl)dê.t"ã,ções . fei~aBt ", as-soma .. no~ effP9i1tane~~e~~e .. ' ;:los 
!Wbios : ~sta ' interrogação: :$0 \al íi a efiCiCi., santificadora da' Eu'çafistiá',qual 
;~t · ··:· .: .; ·.~ ./ · ···~· ' ..... " ~ ' . "" ....... ~ ;. .. ' , • .. \ ..... !,;"; . .';: .. ';., .. ;. 
~~Jazao::pçrque ,não poucafJ "almas, apesar. do .reglme euca~Jsbco .-seguldo . CQm 
>oi,:,'" . ' _ . ' . . .. ' " . , , " " •. 

ít~~tli;;asaiduidade .. :i"e' sent'em ,:estacLonadas.:tÚt vid~··~spirjtuai, vida iTiÍli-êhâ .. e 
~"'.,.:;. , ." . . .. ' . '." . .. ,. '. .. . ." , 
~efiden\ . .. . m ,tantás das suas manifestações r 

. '". . .' .-
N:ão · .v~os ... responde, ç~m esta obse.rvação; pti~am~nte' negatlY~".;· <i~te 

•• • • p ..' • ." • , " 

s~:. :ouve' a t8da 'a', hora: .Se ' isso' :te acontece, co:mungari.do,:· cjue "seiia~· se: nio· 

~ili;;ng~'s~esf ,';": ' R~pos't31á ' gasta,qile ' nadá ' expliCa, . ;;eilhi.i~ ' r;;'ilíêdió 
"'~.<" _ .. " ., , ," ' " ' . . " " ':' . 
ãp~~ta:. " pirem,~s ' a~tés, res~inindo' a exposição do P . . Antomo','Vieir:a" no' 
t5.~ :sermão. do Rosário -( .. , ,','.' , 
.. 0.... , .... , . . '.' . . . ." 

I1! ·:à 'nutrição . qu~ .se . deye ' o ' d~~~yolvimento fisiCOt ,:o ', ihcç'em~h1to '.. ..' . ' . , '. .' .. , ..~ .. ' 
, , dohQmémo, Ma:. para que haja ,,,erdadel,ranutrição, i1~ llast,úô,wer; 
,. ',também dig~.J.·ir . . TaFpbétn ·érist.o re:s8us~itadc ' come;u ·-~á~i.a~ 
:noplóprio dia da , Ress~rreiç~~; ;\a, tI~aia do'nberÚ!desi e nq}iie\mlp 
. Ascensão. Comiat .mas não se: n~ti'i.a. ;E' que para 'haver tiut1i!r~o, tinha 

, '. ' : '. " . .' .. .... , .., ... . 
, ' digestão: E CrIsto no .eu' estado de glorificação nãó ,digeria, li'orqi!e 

então" que , não" pouca. àl,;,as ', que ~otilUng~m/qué co;;'em ,ic3ine d~ 
'40 . ao~e.mt nãQ expe~i~entam. 08 .~fe~~9,s vltais ' da . i!;u'c~ristiã~ ' al~a~ 

.. almas ', desl;l1edradas, anêmicas e --qUi\&40- cadav~icas? ,E' p~ll'que 
'masnaodlgerem'i ,ingerit\tr, sed non digeritl1r; E "sem digestãó: não ' . ", . .., " 

e, não havend,'" nutrição, tambétp. não' há progr"ésso 'na v,ida é •• 

Ora a verdadeira 'nutrição ~ a ',que .. di$tribui por toçl •• as l'ela~ ,e m"l"0' 
bros dó corpp a sul?gtànt~i!l ~ 'virtude do alimento, in2erido. E: .i~ste soberà.no 

, . . . 
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. , . . . . 
pianlar e ne.ctardo. céq, diz S~o Pedr<Í J;>amião~ quando se rci:ebe. nãOS6 i~,1!i 
~tirpb,~as . na almatiin~és:n,e .~e digere ·nó est6mago da a1malt~m:d~';t~~ 
ai.~·tiibulr do ine~rrio modo, em vez .didkar indigesto no :estômago corpor~rc! 
Re~~be.se . com' grmde . suavidade no ~tômago . da alma, . e. dilIi 6~ ' 'dirtilÍ~~ 
' .' '. , ' .... . .... . . .. " .. ~ 
piir' tMa cla.: Daí . se'c:omuilica a todas as suas potênCias, ' e também: li to~õ! 
~~)~~dos corporai& a- ~irtud~e :irtu~~s do c~rp~' eme,,?bro8 de~~!~'fgi 
Sli~. s~encerram na. sub.stâncla quemgenmos . . E assIm· ~os olh~s do com~~ 

~#~' apareçe logo .8 mod~tia dos . olhares' d~ Cristo, lia língua. o 5Uêliçi~~~~ 
m~:deraçãódaS . palavras de Cris!o, nas ~Iav~asa unção ~caÍ'jdadee '.n\~.~~ 
ild~ô ~é cristo; nos pés 'à cciiilpo5tlir!i e .gravidade dós passos deCriSiÕ'i 
·ii~·, rtiãos ia inocênaa e boruJade da~ ações de Cristo, no senibiante á fila:j~~ 
.':::1:, '" , .. .... . ' ' " ..... .. , ~ . ,:!& 

~~(iê .é· sereoídade d~ . fisioliomla . de · Cristo, . :na ihteligên,cla aS8n.tidade . #~ 
•• ~ '.. ' . .. . .. ' •• 'N 

Jli~s;l!Í1entos de Cristo, no coração os 8fe~o8 e desejos de Cristo; e àssfrif 
;êj1j:;io~o o homem, que se ntlt.rhi dacanie dó Filho.do Homel11. 

... . . : : ' . o,' • .. . \. ". 

AquUlea apontada a :respQsta ~. a e)!:plicalião de tantas dCOlUlÍnhõé~ 
i~s,~tei5, " porqu,e . pror~nadas por" uma ·lam.eiltavel rotina, ' qU& impede 'u~~ 
'~~)~t~r.e}ru.tuo6adigestão. E aqui fica também' srqui,vada a receitá: eo.iri~ 
p-inial nasce de indlsposiçiIo da alma, ' e estl! ' indispósiçãoprovém da .falf~. 
~~;,liiedítaçãl!ede recoihimertto,ju~t~.seaoSactlQll~nto à oração' recolhi~ 
.ê\if ~e4itação bem feiti!o E 'então o que n'o sacra~lJ,to sEi ingere, . namea~ 
~;,. ,. ,', ", . . . • . . ' . . .. ,_ . . . ' ... 1', 
.!i~!9 .~ dl~ere: E COII) esta dllpla fUllçiio orgânica, fica· certamente garâJl~da 

• -I ".' '... • . ' . • •• . 

.â)iti~rlção .da alma com todos os seus efeitos. Santificadores . 

• 



ESTATUTOS . . 

Dá ,Confetêl)cla ·.d~ReligiosoS dQ· Brasil · 

. . . . . ... 
no'. Primeiro 'Congressp .d.os · Re!lgiOsoÍi ·. do.Bdlsil . . " 

CAP!TULO ' t ' . . . 

Cómitituií;ão-r denominacâo··1i fins .• 

Mt, i.; .....; AConferên~ia ~osR~ligicii3o~do <Bl'â$jf.[.·ó~·Pr~~$m9 .~~ 
rm'ifnented~s . ~cim:linida<\~s . relrgib~Qri e9{~Ii~le'd<lâ~ ;'i:tC> c:BtáSit 

f.rt; Z.· .;....A . Coi1ferênci,a t~q1 .por.firuili<\ii.ci~í!.~~éfípua ·. a,~cooc4!)ii;aSão ' 
i~ lii:H6ulâção ,daS divNsariCoillui\idad~~eligi~~:i$; ;):'es·iiiíli> , p.(~fÇib.í';1ll1i9 
I!!!!;<;r ja{ij O ;. d~Ú;'viç os de. inter êss e. ';'.9 I'n um, vis,ÚldÓ. , ljllla'.:'j:.ór~",<l:i)I~I!()::,'mi1 tu~ 
i~j'!iPt~ ·!tIliis· .(ica:" 

:: " • < " ... ,' • • .. 
;lrl; 'S;":'" Intogram a' Conferência to<\;,s . a~ Co~~éla~eS::,I{~ligló~e.o 
. I . . .' .: \ . . . . ' 0'0 ~' , _ ••••• ',' " • ~ • 

,ts.tálíelecicJ<is no BrasU; representada'S 'por seus resl',..ct\vos . ·S.iip~Í"J01;eS\Mâ!Q. 

oêSi · à • . ' Comunidade8'lu~ nã~ tiver~m Superlôi : Maiorrtó. Biasi(;~éiiiCi ;'e~ 
~~tis~ntadasporquent e"er~àt:, ' a9iii' :ainalOr autocldade .. 

Art, . ' 4.' - A Ccjnf~ência se compoe, . itilCi .. l~!'t&; : .dos : .eg\\intes 
L18part~mentos" 

.. . 
@·, ·:'!>l-e.séntes Estatutos estAo regl&tradoO rio' Réilstro " Clcilde~::J.urÍdic .... d.o ':&16 ~. 

~a.n.ei:ro • DJ.str1to ft.derol,: .ób '(I n1lJnero de. ord.em a:.ó91.~ 1Il~ . L1v.ro n1"iineró A-S, e do, 
IP.rptoeolÓ .número 8:204, Livro ,IIúm~" A , ;L; em:.23 de 'Múço, ilÓ·.19s5.;· . - . .. ' . .' . ..' ... . . 

r.,.: !,CÓJ\~",~ii:i:\!L 
' tÔfo civil. : 

é· POl~n~o Wll~ D.tiQ<ijàQio rc:<;onllcClc;ts ' ~ó ' 1ôr() eç,~IMtt~;: 'cOmo. no . . . ' 



à) - : jllÍ'ídieo 
h)" ~ de E~tátística 

' c) -'-' de Educàção ·e E!isirili . 
. . 

. d) - de Catecismo . 
• ) '- de Assisi:'ênci .. ·à S;I1l,de 
f) ,.... de Serviço ~. A •• istê!1c[a Soelal 

'g) - de· MissÕes Po)illlares 
h) .. ::''' Íl~ Obras Diy~rSás. 

o', • .'. • 

~ .' - : ..",.... . 
'.~rt ... 5.u.:-: EBtes :.~.e~a("tarneq~o8 de.v~~~o f~·nCi()flar .. ~~ casas, r~1igiO;S.~,~: 

'Federal; .e. terão à frente lÚr!: ReligiOso, ofscolhendo-se, pr~feri,ii!ij . ". , .. ", . . .' - .,~. . .~: 

que n'io. tenham ", encargos de go'Vêrno na ··sua pr6pr~~' ~.o~ 
. .", ." ',. '. . . 

'. 

,Art: ·6.~ .:... . O. 'diversos dtipartam,entos. ná· medida .. dO: p"".!yel, 't"i\~ 
0;,"'- ' - " $ • ••• .' • • ._" 

;,Y.iaênCl,ar.&o. ao orga1ll~ação de uma .e~pósi~ão. permane:nt~J com .. um' ~o-leti~lf 
~5t(~~~:ati~o' peri6dico. ~ .. . . '. .' . . . . ," 

.,. Ai't.7.," ~ .. i:iDeparUlm.n~o de Educação eEltSinO.será a Assocfaç~~, 
;;r;',:::ii:ducaçãõ ·.C.tóliêa;soci"dad~. c1vllcom .é<\~ :no' Distrito F~deral( c~'Q 
~9Wi\:' i( pnjão da$Religiósa; Etifermcrlras dd ' Br~sÜ ' (UREB) . integrái-ã;"J 
l~:~~~j~~~~t~ de ÁssislSticia ~· Sâ;jde.c~riI'; ;'rg~od~ .. Reljgio.as d;dica:ci~ 
~'\l("il~lÍtóla4.o . :nosliéÍ~'pitais. . . 

Do.' Govêrno 
... 

' Mt .. 8:~ :....,. A'.Cónferênéia é. 'govérnada l'elaA •• embléia. Geral .o .P!lIi\' 
.. . _., • '. . • , . • . '", .. .' . u '. tiite[orla ,",::- .. . ' . . ' . .' ." o."· ". -, .... " .... ~ .. .... 
;':;'t, 'P,O,":: .A A;se,,:;,t;léia ,Oú.alé ~onati~uiQá peios.Superiores Maiore~, 

.' 0'0" -. • • .. " . '.: "," " 

~~:u ",p~r:.· <iu.em oS cepresentar:· legitimamel).te, .. A: Diretor.ia é {ot'mada>i)ot'r1 
":.~' '." .' ., .••. , . ' .' . ,. . . " ·1 

.íP~.rill:>tQSi 'à saber.: Presidenté, qu~ devera ser. Beinp .. ' um' provincial; :Se.c~ 
~4"', ·;" :·'7. "". '. . .. , ...... 
t llE,!<f :.G:eral.;, Tesollteito, e quatro : .. Çons.elh.eirOll, que . tal)lbém deverllo3~ 
::ptP!i~ciài8 : . . .... - . '.' . 
".'" .. ' '. . . . . 

,' <'. ' , -'" . . , •. 

,Art; · l()." .,- . Compete a,: A8serilbléia ' Oeral'-
" ',":.:\~ .: ... ' . ... .. , ....... ' ..... . 

·a) ......... ~l!!gei a: Piretaria; ?'e t!="ês .,em 'três anos; 
'J,):''';'' Modifi~ros.staiuto •• para o quue exigirá maioria aliªolutá. 
. de .votos; ·e · propoata da 'Diret'oria, próviamente ri.otlficada~; 

. . " '. .. 
todos Os ' Superiores · Maióres: . 
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,,). ~: Exiini,riare 'apro,var' 0& ,bidanços:i,!it'ese!'tadoo' peto.Te!iciurei"o: . '. '. ". . . . , '. . dr ...... J\.prov~ '-o "regitl1ento .'nterno: do, Pep~mment06; 
'. . " .'. . . .' . ...:' " . 

e) ·;;..... ~tudar. os pr9pleinils. <!à .Prg""i!:aç~o .. e:·realtzação ·dos J'lanos 
elaboradoS . 

Art. ·11.' ~.:Compe~ .à :Dlreio~Ia:; 
. ". ,' . 

. a') · ~: Clmvoc,ti; ~ A;'s~léia·:Geral. ordinàriamentl; cada·:trêó ·anos •. . . . . . . . . . . .' .' 
' ''nl , v.ia ·· extrjl()rdil'lária;quando éiréll,nsw,ncilis' j{"àv.eii o . . . . . 

~A.jgirem; . 

' b) -~atitér comunicação eartl~ula:çãii conioveneraltet :-l;;pisco,. 
. . ' ... " ," . . ' . . ", ' .. " ,,'.,' .... ......... ;.... .,,' , 

pQdc>' .emto~os o~ s~oreS e problén12~·. df·lntet~s~e:; ~"1um 
:d~' Rêllgiosos 'e da Hietarqilia, pOiinterrnédio. dí! ·Coiitétên<)i(i 
:Nec;ional dos Bisp<>s' do · Brasil; .. 

c) :-Ei~~ôraiil~êu Iieginient~inte':i:tó; ' líeiri 'como;9d9spêp)lr-
,h '. .' . .' - .• _,' . • ; . ' " . .,; 

tamentos :. da Conferêiicíà •. ·e 'submetê'IOs··à ' Ass.tnbléia~ Gera\' '. . . . ,. . .. . .. 
~a.ra ;.a: dev!dá aprovação.- . 

dl '~ '-Encani;ntia~ .. a·o!i 'r~spec~ivós ' órgão,s, . par.á est1lM.>"": probl~ 
. ", . . . '. . . 

: mas que ,ocorrerem; 
to " . ' ,', .• : • •••• • ' • 

. . . . .' '.- . 
:e) :,.- R.~ol\rer · os · .~os. omissos nos. presertt\lS"~st.gt."tQs ,' . . . . . 

' A:ít. -12.' ~çontp~te. áo Presidente; . àt .r.p~~e'!tar :: I. :,Ci;IÚ~ê~f;la; . . . ... ,., .. ....... , . . . . 
. . ~'. paBsiv-amente',.· judiciâl;." e ·~tr,:'jüdicia1m8tJte1. :na·~::s#~~s .. re.~~es' com 
'. . . 'constitUir ~dÍ1ogaJtis. ma:ndatári~~'i ,,) !i~i~ ·~. ~\ig';ij)l~tt~ •• o .or<li~ . . . .. -' '.. . . . . . . ... .. .. . -. .. .'. . 

endossa .. e ~inij:lr ' ~l:Jequese"ór.4.!io ban~riâ.'·;i1r e*et.cer ·o . . voto . .. . 

. ·lS;· : ';"" Compete ao Secretário ' (;eral;' a) stib.l.i.t.uir' o :-}'residente. 
~~~;'.: . ",' :: . ~~~~·~êia.s .~ .im.p~dim:e~~~~; . b) : ~e.rf~ .. a" a~~.~~i.stt~~ .:~~.~~t~4~.a; 
~!íji,~lr . $ eI\dó ....... ch.qu •• li oroens bancárias" em :.conjunt~ .. cQm..·~ .. ptesi!l .• trte; 
~P" ':;~ol~ci~ment~' ; c) 8U~~~in;te.~d~r · a ~ ativid~de d9~' ·.v.~j01i ~· D.,~rt~#i~~~ '~ . 
\'W;.ç!:l. · c~ntt:al : da Conferência • . 

. .. 
•• • • •••• ••••• o '. • • • • • • ••• ~ •• • 

Art. H ,· - Comp.te .. :a:o:· T •• ou"eirO ·auPer.vuhóQar.· a :.dnrln"sfrilÇio. 
o' • . ' •• ••• • ' '.' , ~ •• ••••• • • ,'., ••• 

~faé;ôtdo :côm 'as 'instruçõ,es do Presidente. ·elaborando ,\:Hsb~aiIçoi .. "1 a • . pres-
11· ···· ··· .... . " ..... ~ . '." . 
tl!çõ~s de contas qu. · s'{izer!m> ·"écessários •. bein '~oinoeS:tud.áI- ·. ·o. propor 
. ~ ... . ,,~. ... . " . .' ~ . ( .. ' ..... . 
~.~pi~~~~·~j~ os. mei.os conv~n~~nt~s .. p .. ["a a' boa. ~itu~çã~ · f~~~~ei·~~~ .. e.·. ~e~~r~iômi.,?~ · 
~.~; .<::on{er.ênçia. . 

"'I-rt: H/Aos áuti'O&- m~inbrolt da , . .I)Iretoi'ia . I • . co!ifiari~ .dG ·c~ 
I!~tdci~ os: demais: .encàrg<:\s. dil . Conf.rallcia; . . . . " . 
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CAPiTULO UI 

· ~o., .patri.~~riio o-e ' da"' administração 

,A,rt. 16:" - ' O , patrimôni"" d~ :Col1ferência , será , constituído ::a) ,jf~t; 
; (tonativo~ .lU" legados '; b) por.. renda,. '~ca'so ' exlstentç,", de. 'se~s ·l?et.1~ e ~erviç~~~ 
" '., ' . ' " '. - .. ,' ' / " 

;<iYj',or ~i,tl>veÍ1~ões dos, poderes, publicos ';, d) por beJlll imSyeis Que po,s"';'''\!ll 
·J~;;~ p.9s~uiL\i· . ~).: por ·contribuiçãQ :d~& .corh~l~i~~ F!S~~ç~~~~. : . 

Art;, 17.· '...; O financláment<i 'd~ 'serviços ·da ,C<irif;'rêncías~rã' f~lt~ 
. ' .' '. ' . . ..' .. - ; 

tM'Urid(f :p\il:no': tr~~nal;', elab01'ádo pela Diretoria , e , 'aprovado ' pela~sgetM 
!il~iii:(l.rat ' . . ... 

Ad. ·~a.o . ~ · Pàra.' ç~n~r~ir di~laa8 ue : qualq~er .~at:Qre.za, bem':~ômfn 
iP~(;f iilíe~a';: 'o!).'e1-""" 'lÍipotecâr; ~ tianslglr' , ~ôbre : i.eCl$ ' im(;II.is;por~entiitjll 
., • • ~. , .. ~ . ••• ; ", •. •• 'I" , ' , _ ,. 

~~~l~'rit.i,s, ,o Presidente' riece~sita do' p",iecer 'f~voiáve~ da Dlre~oriil. 

Xrt. \l9 :' ~Nem os m:em:b;o.da:Á~sênibl~ia Ger~l, riciu o~ !ia Dire~ 
~.of.#li· ~é;n.·õtpre·f;i~den~e~ · nem .a·$ -cbmunidades· .. a~~o~iadas, respondem sub'~id~â'a'l 
, ... i:' ,;;'.- ... . .. ; .. l ' . '.: . . . . '". , . I 

fdáii):ent~ , pel~s ' óbdgaçõ.es :.iléi;iis 'da' Coilferência. , ' 
.' • ' . , . . . . , I .. 

~.r~~ : 49 .. ~ ~ A,: ·Cortferê~c:ia "não. r~n1unera . OS mer;nb~º8 ,de s~a Pir.etQrJa1 . . '." .. ' . . ." ". ... . '. ' . . 
' 4- suas funçõéà;, não diiitribl!i diVide,iu1Os ,sbb"lom,a algi1'i'Ml~ 
.: . . (, . 6'~p~ravfti ev,enúlaIÓ')ent~. verificadO; 'eln seus ' ex~t!;ícJOlll ·· .. 0·· . _ , ' . - .. . ~' ... ' 

" , " e 'd~el1~al:Vi~eiit(j , ~a. }fru.uida~s soc;i~i~: 
"'rI; 21,' ~ A C~riferê}icia não respçlidepelos compro,mis.o..as~umidósí 

:P:~l* .. : ~<mi~nid.de9. as&i;ciadiis; ,li não i;er hÓ,' ';"so~ em ' qtle ei<pres.am~ril\!!; 
, .~ .. . ' .. . . .. .' . ~ , '.. '.' ,', .". . . . . . " 

:~#!~ráFfazê:lo, iriediiuite ~jmittl;'l1erit!l ' (dôneQ. na , forma das leis Vige'nttiii;, 

'cAp1T.ULO ' IV 

,',Das :disp(>Siçõe. g .. als . ." . . 
, , ..... / .. : . . ; .. 

, Art. ,, ?;?;": -,.A ,ddade , do Rio ',de .-Jlll'lelio é a séde da'.- Diretoria e';~ 
: Confer~nCia , ' ,,'--

A-rt: 23,'~' A 'C'onferência"é de duraçãoinderminada. e s6pgderáset; 
',,\s~q1vidal'-Ç>rres,oIiiçãç' de;'eus' ';;~tÍtj,tos, ' e~ 'as~.mbléla , geral e;.traOtdg 
". ~'.-; . :' ' , ' ' . . .... - . ' . ", . 

,,~r.!~' p\"ta " ,tO ,exl're.sartre~te ' "convo,c8d;1, com ':VOtO, d,e ao ,men,o," ?/3 , dO~' 
'g3tio;,:' preo~riiê •. , Nês'ie caso; ,.;: AS~~Í\1D1~iii decidirã, 'por, niaioriá abJó1tlti!: 

, ". " . ... .. . . . .. . . . . . 
$Il!',iMl>s, sôbiê-'a ' destihação á: daClIo' p~tiimanio e"beils'elÜsfentes, 

'Art~ 24,.' ;.-. As determinações '''da Çi)i\fer~neia terão , o "arãter deorién" 
. .. .. . .... . , . 

,~tr~ãQ , e :coordenação, ,M' con~iderayel fôrç~' mor/Ü, "e por isto serão BclitailM: 
jlór todos: os, membros, no,intuito .de s.e .1can~a~, eficaz Ul1Ida!te de' ação. . . ". . .. , 



m:Q' DEPARTAMENTO DE . CATECISMO 

. ' . 
·.0 .ensino do ~atecis.."otein ·,~~do · sempre na 19rejà de su'1ia' imp"t-·Há·m.uito qu~ a vOJÉ.:!iÓs Pontlfices se :·elév ... semp~. ma'i!.' Jrequente 

.•..... •... :~~~,~:t~h~:::~~:Sd::!~;C~s:o,ri:!~~:tt~:t:t:~í~#.~~nf~:;:! 
, ~ . páginas 'do E.vangelhlÍ, c~rta. ~apOstólicás .~ .t9A~ :a 'histõria 

. ·· vêisecl~amente que. 9. ~acerdote ·d. CnStti · . niiQ ::~h6n\~hte·,Um . ' . '. . . . .,' . .,. - "" . . . ' ... J .....• " . ~. , 
. do J:1Ilto, um . .Qfiçiante . da liture:ia, . ma~' .um· educlIdQr;. um· fôrmádoi" .. . ' . 

. e de' consci~cias . . . . 
..... ... : . .......... ~! ........... :' .... . 

Nêsse st\1tido, ·. Q8 .·apóstolos, . em 'obedl~ricia : à .. órde'in '.divina·; · Ide e 
. ,. ' ~ : todos 00 povos . .. (Mai::xx:V.yll); ~v~tai,í!npÓf~ân~le;.aótrui- . 
,.. .' . " .: - ... • I , ", ..' .' 

, :'. • ; qUI> ~ão . Paulo ' chegou a afirma.: "CriBt.O. ' rtã9 · t1j~ ·envj.óÜ · p",a . 
" ' . ," '. o,'· ... _ •••• ~, •. 

. ". . mas : para' ii~ar" 
•• • " 0 • • • , • • • 

• :Citenios algumas .fr!ls~s mais síçnifit;atív!lS.: çQRÜ<!iI9 .. ' itós, .documéntos· 
(ijjihlificios . sôbre 'o prinl8qo ·.do catedsmo.: . . . . . .' 

.. ,'·E&taspalavras, . '''apostolado do CateC1S.mO ~·;·:·. sao: .. ,p"l;>v~s .. que 'se 
· .. bem. Os prunefroscateqúistao fC1riiniósapóàt6id8 : ei.cãt~cis!no, 

, ,,' . •. ' ' .. . ._ . ". _;: . " • '," ,-,' " >. "(';':" ...•.• ', ' o,' 

. '. prm1el~õ . apostolado. ' ~nten:de-se pór : éat~iSinó · 1I$.i : forina'ção 
,' ., ... . ' , . ',.', ', o,' ~.".' .....• , .. 

. . de. 'ensino; .vi~ndo os Illemoritos " e.senei.ai • .• pritiCipa,is .. dá reli; ' 
.. . ponto <levista lüstórícó, ~ um conc..i~Ó:' qu. : reniont!\'.:( 'Çát'~uéõ,,· . 

, " . p.ríodoiDuito pr6xiinO . das orig~6 do. cnstlàiili.nio> O :al*íolado 
. ' ... c.a.te:~ismQ. ~o primeiro .d~8 8P9stoladoa pó~quO; a.~t.eS ci.~ t.ld~, bi~~~Q . " , . '. ',. . " . . -. ~ .' ; .. .. ' .. ... · .' O que O pro'pno Nossp ' Senhor ordenava :a06 apostolOl\: : "Euntes, 
· , id~ 'e .ensinai. , :.' ". . . . . . . . . d.e S. S. Pio }lI "' .. H de julho de . 1933). 

" . . . 
'''l'Qdci católico deve cOnsiderar o catec.ismo como:.o .:màis sànto :ê Ó " ". ' ,. .. . . ' . '. ..... .~ ".~ ' . ~.'. ' ... . ~ .. . 

qr todo:s. os ·ni.inistérió.'· (Motu 'jltbprili'~ O~b~1t! éiltliollcult!). 
'. . '., . de todo mitri~tério ' .acerdot~l eca~s~ ' priti~ip~i. ~(s';~s 

'. . . • . I . •• • ' . 

. ' :e prO~ess08~~ . (C,rt~ d~.~S~ C; qosSemi,n!rios; .28 d~ ' ae-oát9}e 1929); 

.. :'. )nsi.t~, .faiando . de Pio X : 



·~J!:.se 'vigilante .p"iltíflce,; <101>9'. ae mostrar IIS' ilantlig~ijs · do 6ltilWª! 
do .. catecisnio; . vant:ig.Í1~que lhe sã" ~bs~lutame~tee.~cIÍ\is<, atribUi .o .~i'l 
iiaquecimentoda fc! 'àn~gijgênclaiiHnsíno da doutrlnacriStã.ou ã 8ub:rraç~<íJ 
~c) cumpiim~IÍto d~se dever"', 

. Éni . face da: · descristianização ' e. da ~l\Siadt!~à ignorâltcill . d9 l!l~ 
lnel1to preSente, que 6· ao méSmotemi'0 eaus .• ~ efeitO . deS\13 déscdstiâi1i~ 
z1tÇãoi. rui· incompetênéia .dos · Pllis para .3 formação religjosa preliminar :é1:iii 

• .. , , ' . • . • • . • -" 11':'. 

· f~ta : de prjlfessçnis ' de catecismo. dotacios de. u",il prepa'rljção' ';';riai' cáp,az~ 
· d,Ç ' deS.e~p.e.~ .h~r : :~i~fentep1eQ·te s~á mfssão~ devem:~s ' pensar" que o'a · tieç~·~·ij 
'dade de catequistas (mais urgente 'lU. nunca; 

. , 

;'s' .n.os dO Noviciado formam' ~ r~ilgiósa; de,b,amll).Osmo ' <itetre#~ 
ba6tSl1te fav9rável, mas não formam. ~oa caíeqUista; A. boa , vontad'; .. j)aõí . . . 
é . igualmente ' sUficiente .para ensit.ar.o càtecismi> c0!l1êxit9 sendó: ' ~l§l - .. . . . . . . .. . . . . . 
'necessário um · complemento !1e for:maÇãQ. 

- . . ' . . ~ . . . ". 
- . ~ . ", , " : ~ .:. ,".". .-

Talento · ljatural . e habilidade . adqiiirld~; ' quandó unidos, ,se l:ompl~J 
. I- . .. • .. . • .. '.. 

.timí-iéonio .-."Ist. iim. talento '",tlsncQ, há , ilIn dom inato ·pa.a .a cateqúe5~;' 
. • . • . , . . '- I , " .. ' .... ," ....• •.• ~. ," , 

r.i$ó' pbr'émnão ,é h'equente. DeordiliáÜo,: e pr.cl$o ' .. forçÍlr ... ·e' hone(;Ia:; 
in.ente l"!ra adquIrir' a competência ,e as atitu<!~ de iut\ bom i:Jitequista.' Ai~ij\: 
disso,.háobst.eUlos: a: eclosão d,asxo.açõ~i, o ;~pírito ' Santo ~,vldêntemenf!!; 
aS ··~tiscita: i:. idéia-.de ,catequese. ailora" :muita~ vezes ':ã con.sçiência ~ ês§~ 
.Ideal, porém • . nÜirre antes de sua conú.etlza~llo , " " , . '. ' . ' . .' 
,. . . . 

. Ui" ~o.ci~'~táculoSàs voc~i;()es éo i~tó de .o "at~qui.tanão posi!iík, 
a , f()rmaç'ão 'e~p.ci~I, . sendo sua mi~sJ!io ' protllndam.ente de.yalorlzlIda, "p,i;!&: 
· .. . ' ,.... .... . ." ' . . . '.' '. ~ ' . . 
menOS .1'" ptátlca. Não ' admira" pois,. que ' se . devote' '-tão pouco ' re.~ita , '. : . . '.' ' . '. . " . . . . . . . 
sua voC;içio, uma, v,ez que cada .um sabe 'lu •••. /I,pr"cia·uma coisa ita medida ... . . . . . . 
4o.s , es!or~oSque e~preelJd~ritos para: àd'l.tii~i~~. 

tJma [,armação, préyla; p<iftanto. : faz,~s~ , ~~eSSária; . 4' fim de <tua , .. 
catéqllista naliseJa :inferior , ~os d"mai •. ~estres "'lejgO&, sobrettido quandõ: 
se trata do tat~cismo feito ' na~ ' eacbl.~ . . Essa~eçee$idade de, preparação i~ 
estende .. não só aos pais; leigos; tíJaS aos próprio~ religiosos' e .religiosas. , . 

O cateqlllstàdev~ possuír, como qu~lidaq~ f~';damental, ~m sentldq 
profundo dos valores espltituais: valordé : vi~a4e f~, de ' .. perança e de 
caridàd. os quaiS" se .abe, por midado'- dom ,iJ,e pé,lI'; e; 'por outrO; ' deSen, 
volvlritentO pleno da inteligência' e da liberdade cÍ~' lio!rlem. ' São os.esvalo:"'" . . . . . . ,. . . '. , . 
có"nJiecldos torn~ realizá~eis, já' reaüz'a~os' .em germ,~' .que mo~vam o ... ··entu; 
eiasmo do cateqUista.. ' 



:"õ,)a~o : de:~~á; ·q4alidade; . outra!s: ~ão igl..1a:lrri~n~e . i.Iil.prç9c~~dívei5; t~ÍI!i 
· .. ... . .. . . . '. '. '. . . . 
· . saOde, J;.Çim. Sftnso .~quiUbrador imagina5~o .v.jva, mteligêrtcia(clara,' 

.. .'. '. g$nero.i#4e, .(~~ilidade · no · discbrter,ce.ta jQ~"túd~: 
, •... ' .. ".. . 1 .• 

etc. 

"N~;n : toélos os; catequis!as . possu~,; pó, ... ·. nat1:li:;~za; :. dons 'de: ~.i~p~tia,. 
• .••. . •• '.' .' ,.,., •• _ : _. ' • • 1.' .,' " •... 'i. .. .: 

. . de doçura e' de ·autórid;ade; ' d;e.'p;lciêti:ê\ií<detilto q\iefazetJ;l 
..... .' . · .duCado;:eS.,ACí~êieS;ç(j.n.ó' .e . dis;~ . ãt(#,. p~d~íiadqiiirt-ios 
. . '. . . ' de.e\lvolvê>los · ~uficl!mterri6nte por ·me.t!i 'de "i(iiiaf""maçáo 

.. ' .'. ' .... ". ~'.:" . .,... ~".' .... . .. . .... . .. . .... ", .' ' . 

. . ' p·.ra. que"o' eateqljlsí\iestéja apto .. í>iij'a'·d!1liemp!lhhar 'sllá .. , . - '. .... . . . . ,.... .. . ~ 

deve tor um mlnimo de ' exPOI'iê,,·ciaadquiridà:: .. 
. ::' .: . '. ' .... :." '." ... ,:·i·<·~· '· " ·;·:"'·~ ':':·:': 
:Não ' hésitalDoS em 'cónaagrai' algum tempo,: quando se.'trata·:de: formár . . ... . .. ' , .... , ' . ' ... . ' . . ~ " ..•.. ..... 

...• . '.' de hist6ria '>uM pot'.tiígrtês. PO~ qu~ ~oipós nÓS) ti~m~'qui~ 
. 0Sênhor? Pcitjie ;,ào ' d~mos~ aosr~H&lOs~sençàrt:';~j,d.~s , d. 

. . .... ~ . jrôssib!lid,ad~ ilé.stat; oà .. 31tti:rà:'"de 'sua .ll):1p'·ph~nte . 
· ," ·p·ensemos . que .:hãstá: ;i~b·ét;· o"c::ateci'sinó i .. é: '~etisri' ' ~Uit~: 'mais, 

.: .. : . '. ; .' - . ......... ', " .:'. '.",' '. :', : ,.' .. ':".' 

· .: . ~~~~~ ~~~~e.~i~~~~~::~~~:~~~:~~~~.:. ~~~~ '~Y~~~·~~:i.i ~~~tr~~~~~~ . 
, ~O ' .e .. ne:cessàrlâtnepte :·W'P. .... teologo~. :.~ , urn" meptre·.·· ija· 

: ......• ' .... , . ... :. ::, .... : ...... :. ' .. , ( .. • ~. ' ... :.:.::'f.:_.:." •. :-: 
. anuncIar 'a', Bpa"Nova' dc·.'tál 'maneIta. Que;·ela".pos.a . an-.•.. , ..... '.' " , ....... " ...... . . ' ... .... ,. . . 

· . ..... ;., .. :... . ... . • . ." 

·Q~·Yeri,lt?s·{ ~:'então, nós :.e 0.5 ' S~pçliore.g mâiir\q-Ue: 05·;.~~utto~i.:~ant!é·:·.d~ , ..... ' .... "'.' .. , ........... . 
~,ití!er~.poru;~bilidad~; ~ .• roufliZer dàrilln, , e!1~!n~.' catíl,!ljf!lii:~oqu'eres, ' . 
.,nda·: às '·nGcea;uda!ies· de . nosso . tempo;' 

·.::t>.e.Ye.~,;~~.~ pr:~curar. ~~~ar' é~t~qW.~t·a·$, s#~~t~r.~· .. \ ~n·~~raS':t/,.}llim:~~.r . . . . .' _. .... . 
. , ~ ~ .... ',, ' 

º~ço~;,' '.- - .. ' ." . - .'. 
(j~píiftq. Sant() ,jitB.pir~ ~émpt. ·e,u.Cita )1ii :Igtéja ás ú.p~~tâs: ge!"iJ~ ... , ........ ........... ,,' .... , ........ . 

óCaií : àS; n.ces~ldild~. do mundo. A neC:e.sidadé' dé· Deui,..é 'lima 'das'maioréS :{,.,:, <:., ...... ',. ....... ,~, ',' .,.,:.' .. ': . . '. '.:. /. ",". '< ... ; ~.'. '. : . ,: .. ' , ..... ':'. 
~,~J,~,~I~ad~s· d,o. n08sotempo. E' pr .• çisp ~r~poncfer~; ~sto 5~âltl~do~'~ ' n~o 
~l.;x,!r .: de OUVir a ·palavra de ,Deus: "'Os . pequenos tem .pedldl>· .pão· ·e '.i\ao ,. ' .. ,., . . ' ,. r . .. , ."_ 
;íih ei!eo;1trado' queiij· Ih •• dê ' o que. n .. cósaitam" :. .. . . 

'Pattamosopio ' espiri.tual e: d~mosao,;merii1iosde ,Deus, ~aS.' um · 
... , . ........... ; .. , .' ... . 
!~dild.iro · pão, substancial, d~sejàdo. que alimente • . vidá·; · ,. . .' .' - . 

~ezetnos~: p'iep~emo""rio6. 

Pr.epat~m:~a, ta'(nbé~ r ~s : o~trós; tantb· qu.ap.tQ clet5en~~r!: d~' 'nQs,: a ~ fiql . .' . ' . ' . . '.' . .' ... .'. . . ". ..' . 
qlJ •• . eles sejaln ·os. operário.li ·!la. meas.; .. .. . 

MaClre Teresa"dii Crlsto·Ó;S;.:U. 
. . ;...... . ... - . , ', '. 

Dlretora .1I<? D .• partamento· . .' 



lrjEPARTAMENTO DESERVIÇO' .E ' 
- . . . . 

, . 

.. . 
SOCIAL. 

"l\o escreverêste artigo P31'aa,.Revistá da Confe~ênÇia ,dos Reiigiósos, 
f~'!t!B$!.~'.n~duplilii;"'lidade: . '. . . . , 

l "":':"apreserit$f o 'nosso , D.eparta!i1ent~ . e oseu 'ttia!,alho.; 
. . .' 

2' - mostrar o esfõrço já feito ' pelá$ comutiio:\àdes rel;gli>$lisi;'no :~en, 
'. .. . . , .. . ,. ..",." '.. .~'" .. ",' 

,didorinaçlio ,técnica . dos seus memb,o$; 'aj!ontal)d9 ,a, ,)iécessii!ljdti [me, 
"::d{tim maior número de Assistentes' SóCiais .Religii;:;;t~, 

.. ' '". .. ' 

, . 
gmrApido . "'bô~o, · . podemos dizeL" ' <lue . (; D.epa~táti:'eÍ)t~ . de : ~~r'/i$O 

·Sodat é o esfôrço da .Conrer.êllcla: dos . Religiosos '--'no sentido 
'.. ." .... "._ : ". _ . ' ~ . ,'.,. ",' " .. c;" •• ' '. . " 

.' àlr~omunldades religio~lI1I, no. que ' diz .. reápei~' ,119, ~erviç~ ' Boéi~t . ' . . . . ... . . ., . . , '.. . .' . 
<lell!!1 corpo dó ' Assistentes . Sociais re1ie:ios~8 o:' se11l'Op~o . Do· 

1 ..... . Es.tlidó · e . soiução de CalIaS ' enviados peiàS : dU~~nteS . Con. 
·greia~~s; .. 

fi .~' As.i~têl1ciÍl .. t~cllica às obra~5oç\ail . atrs.ves · Qo "plartéjam~nto 
. . dê Serviço. Social, C\lt'Soslntérslvas d~jier,Viç~ : Social à~ .co. ' 

miutidades Íl$ ' sooe da pi-ópriíj'obr( eí1istal8:~~o'doSêniiço 
'... .,".. '.. • ." • o-o _ , •• "' •• _ _ _ , . 

Social nas' mesma_sol:lrá~, 

1'11 - Assistência técnica às Escola • . de ServiÇâ SóCia!, t~giósa.: .. . . 



ii$Vls'l'À J)A:G'O,l<i~OfA· l)()S· ru:LIV[06OS 00 'B&ASJ.L 
'. . 

v c_ · .. Palestra . de .. esCláreclmento sôbre ' Serviço S'OcIal e' assuíi, 
to-s "aflns, 

. ,. 

l!:~tes . diferente • . pont~v~sendo a~endldos pelo nosso Pe#~j 
ir!ento!na, lJledida àa procura ·por .parte 'das Corigtegaç&S, pQls, aesea •• '~ 
de :p.s..·oal téi:nico, ainda tilo 1Í00perlnite «''li;' 1. procura de trabalho" 

Atua!wnte 6 .. miuitlda· frequente correspondência com as : ~colas ,"de . '. '. . . .~~ 

!ieiviço . Social, ' estamós instalando o · Serviço Social 'emuma .obi", dê~: m-o/ . ~ ". ... .'. ,~ 

~~ . da Distrito Federal, s~o reaIij,âdaS visitas. de orientaç~o 'li outra.sob~afi 

~~àSsistê~ciaa me:'0res e;. ao .• terc~i~o. domingo.detàdam~s, ; é feiiaÍlI\!~, 
~lestra sobre ServIÇo Social às rehglosas ''lue cotnparecem a " ~""nlão ,qU:!'. 
!êlJ1. iUg~r na Faculdáde .Santa · Ursu\a. 

Como '()\tiroa iniciativa qUe VIm' m,srecendo tódo o apl>ld d"várias : Sif, 
;jieriora. · ReHgiosasi temos Ó' Curso -de' Au"iliares Sociai~. · iniciádo Oi 'h ,:dii; 
' ma!~ ·~ltimo com" 'um ·.,total' da 30inseriçÕ.&~ . '. 

o referido curso está assim planejado:: 
~ ... 

J;rãtéría~ ..,. In~rodu.ção .. o Ser~iço .~ocial ." .. " .. ; . . , .... , . .. : . ~.: )3. horll'$ 

. Seéyiç'{ Social; d. C.asos , In(ijvidilais " ', .-• . '. '. ' ' . . ', : '" .18 
NoÇões de- 'pireitQ . : , ." .. ...... , .. .. 0: .. ,'.. .... ..... l3 
'leenica ' de' GruP.o :(Recrcação) .. ,~ . '.: . . , ' .. c ..... ' ,18 
............. '.: . . :. :"" 

EspeçiaHzaç.~s .,: .... A, turma le · separa em grupos •. de ac6r.4o · çOm .~ , int.~· 
' . . . '. 

'; rissel a: saber~ . . . 
~al'ã re:ligiosas' que s~ 'ocupam ' de ~enor~.'! . . " . . . '.. .. . . . . 

.. Sç~:Yiço : Soéial de Menores . .... .. ' , ! ........... .... :"... ... 11 hoi:.s 
:A~peCtos Psico-Pedagó·gicosd. ~(Jndutado menor, , . <: •• • ' . •• ,. .• • : ,. . 6 ' hO&-as . . . . 

':'PBr~: ~eligios~ 'lu •• !' .o.Cl!Paril deobras,4e • ., .. isfência ~ f011Úlia, .:.... · . 
. Ser.viçp Social de Faml1ia ' .. , ,:,: , .... ;.;::C .... _ . .. : .:: .... :, ,';, .11 bor1!l!. . .... .. . . 

Ed ' • F 'I'" . . .. Oh ~~ ucaçao onu Jar · ... . :. ' .. ' ~ .... ",' . . ,', _ " .. .. d •• ' . • •• •••• : ••• ': v or_ 
, . '.' . ... . 

,Para. religiosas que,s'! ocupam de.obras ·de auistência médica· -
,S.e~~iço a~çj~l 'M~di~o .•. O, " . ... , .' . ' ~ .. . . . ... . . . . 0 ' 0 : ' .' .. , • • ~' , • , ~ : .. , • ' . ' . : • 11 nor~ 
~ãpecto. Médico 'Sqciais . d,\3 Moléstias . .• ,' ", . ... , _._ .. . . , .. ,.. . 6horM . .. 

'. . 

"Es'iágio ,Prático :.--. 200 horas ~ '0 'es:tágio é DecessáT~ à, ~oa ass~; 
lii~ão. dateória; As r~ligiosag'farã~' 89 haras déstin~d~ 'aoe\ltJ!gi'; 'na prt$pri. 
Ol?ra d~ .sua ·r~siçlê.ncia ... s"b a supervlsáo do' Departamento. 

. . . . -



· . --,- ·~ai:\ó •• , de .13.30 1& . ~6.30! : ,pepo\s : 4est" .'bora. 'uma ,daS 
· . . ' 

. ~~rá à disposição . d~. ,alunãs -wil ·con.ult':' . 
.. . 

A:~ :final do Curso·· as ·Religiosas .'rece~erão um Ç~r.t'i(iéad(t-M"AuxiH~r 
'. ," .. ' " .. ". . '". ' . . . . ,". . 

.: ' pela-·&colil' de ' Sérviço Social. do .In.~ituto ·.Spciat; c .. ,mpls-
· . . . . .. . '. . . : . . .! 

. .' Uniyersidàdé;Ca~óiicãdo Rlód" Janeiro; estaridó .babi~ 

;,~ ' cÍ~sencu,t,bir de>.ma;;"ira: liatlsf~t6ria ilas ·. taréfas - lII.i~Ílimplee 
.' ...",." '. • . ' • • ". ' p • 

ra~;;S~~\iiç<> · Social:· . · . , . 

)-A.,!s; .o"que .VO", a sé~;<!8te S~rvii;oSocialqued~atgiU'n. temp.b· p .... a ·· 

" resSaàacs :noiltios 'O)1V:icfus' . ...... . . . 

.SERvrçOSOCIAL, nur),â 'MflniçâÓ i:oitiurnenwus~da. 'f"umirà: 

ili!UíÔ':ii.ói:.iaÇorg~i1izadd e ~ducátivo; feito ~. téc.niCói( eipeciaJizàdOs~ . . . . . . 

. '. . ., . . -. ,.", -. ....... . . . . 
· '. esta definição se notam as caraetei"lsticas; "soeileiais :do ·. moderno 
· 'Soclàl . ~ saber; ' . . .. ' ., . .. . .... .. 

9~giU1iz~çã-o .;... ,ttabli1hoieiti:> teiidopor. ba •. ~ u.iTi:.j,t~no.·, e,. ê'a~!(;: .p6rc 
; ..... ' , .............. . .,: ........ , .. . 

-~'it::yei •. Da,Se.adoDo .• stild9 · ~ reillidad';d9 m.e.!õ~joi;ólT~r; do '1.si~~ido 

Ed\lcaçã,o '~ busCando as càusa. dos déSilJllâial1\~~!os'. 'par~ ' cii~~~I~., . ...... ,.' ......... ..... , ............ . : .. 
· ·· •• rve ~opobrea " .ínola iIe .hoje ·.~·.a nec."sl<la!ié·.'Có\:it\!lliáf ,d.e,que 

o. • ,'... '. • ~ .. . ' '. • • 

. '. conselli9 •. ·.e iião' :damos aoassi.tIdO. a voi!~de" de ' ser:melhor •. '!': . :., . . .. .' . . 
J~9,:'fOrt;lleceb1<>s .s~avi>ntade? 

. . 

. Como di •• e oilgtiémi .. :~SerViç~ ·Social é a .metodiz~~lIo ::da Caiid,ule" 

iE.9.~ei-14~ .'p'~~~ ~O~~~.: ép~~a: :.A.~tigain~n te : nã~ .. ~~ã. ·.~~eC:l6d ',~.:~.~;S!l · ~Peciali~' 
p'!!'iI : •• r prof~sor oU 'enfermeiia.l.i,* j~ lie exigert). . el.t)!<loils~pe~!ores. 

i'E<!1:'-itue' não para.o S~rvlç~ Socialf . . . . · . . " .. 

· Há '1.8, anos fof,fundada. a pf.il!\e.!ra Jt.~ola de ·llery..i~o.: So.c!~I,.lÍo Brasil. 
" .. '. . . . ~ 

~'j:lesde ,,!\tão ".~ .te'1' canii.nha~o, prQcúr.ando, Clai.ao SCÍVico: sóe",r o 1!~rda-

~,~~o : s~tid~ téc;'[co. e b;u.na.,n" que _ deve ;;a~ééteriz~,lo; . Ho l~ -já: .""iotem. 
~pal"~da8 . P9r todo o territ6rio nacional 22 Esçolois·clê Sorviço S9ti.a:t)/êsti. 

~siô~ç~, c.~t!Íli~o erelHiios,Úem uinde •• u;,poÍl~osaJto~ ~óil)l!'. ~rova . . . . . 
~1Í,~tistl~a' 



R/l!lVWl'A DA (XlNFER~Cl.\ oDOs l\.ELIO'r~ ,DO 3RAsIL . 
, , 

E$~ôla6d", Serviço ' SociaL :dirigidas, párleigos eatólicQs" '" ,', '," : ,~ , 
:.;: i, " Ir . ~; " f" R ' L';· ." . . ", ri. : . . '. e 19-t08aS".: .,' . ' , ' • "" . " 1 •• ' ." .~ . 1'5 _. 

:Escolas:'leigas "dó govêrna ; ... . ' ".' '. "<: w • , ••••• ', . : ••• • • : :~ ~ •••••• ". ",3· 
"de ·par't'i.cUlàrea ··" ,·; !", .. .... ......... '.":-.. ~ ' .......... .. ~ .. ;. ~ '.' " ,' ~ 4:. ?t 
. . . " . ~ 

' - " , .. ~, 

" 
T_otaJ:' o"' .,' ", ~ •• '", . ~. ~ .• : ' , ' ••• , . " •• " • .•. ••••• ,", . - . ' . ' . : ••. ~ ' : ' . .. ... ". "'o : • . . .. . · ::;2~ 

, , , 

~e8ta8 'f8colae (ormaitÍ.:"é,pô; uitÍCÍ\!,!o Teóti~o'Práticodetrê.· ~nÓl1~ 
,~ql\elé~técru~Os que vão o'rientâr ' os ,senlÇ<>s dealÍ.istêncl,a ,s'oclàl(j~ ,:~bf4.~ 
:(lj{,n;.enores, d. hospita~ .anibulatórios): de e.iiitr,os .' sociais de favela"; , il.,~! 

.~~li~lc~s. , ~e . ~,?~as .. ~·ur:a.is, etc .. E~~é.6 . 8~rv;loa; ~~~ ~t. .bem . 9rga~za:~:q~ ~· .;~ 
,ari~tiidos;\>~o~ender mais p~ra os ass~stifld~ e para a CQmuni<l~d&i>""~et'I~}il 
ijpresei\fando . , ni~nores , ' problemas" , Para ,cónfirrnar , isto, citaremos o<;l ,,!'.~; 

'~l(~íhjil~s,: " .. 
~ Unia religiosa telefonou~nos, dizendo, lutar há 8l'pese:;ço~;iiiíl'~; 

lf~~~ó·~i~~a · qu~ aPre·sentava u~ G~tio- estado neitn~ticó, p.ertUrba~~o : a·: di~.t!fr 
[pliriá' il'; pe~siQnato el,lquietandcds Itmãs, semfalarnaJidta dePagam~ri'tQl 
·iíiã;;i~pectivan;.enBaliqade, ' Enviamos; ,' para tfaÚlr, do ,cá.o, uii)~ ':'Ai;sist~n:t~i 
iªq~l~i; 9i1éem dQ~s d..ia. c\>hsegulu levar a, i'l10çaM trtéaico,interná'!a ' , 
!iPtip1tát especializàdo 00 requerer ao T. 'A'P, C. o auxíliOj"que6riha 
"iUttidereembolsàr ' as Irmãs. " ' 

, .. 

. ~"7- ~\ln::t : ~dq.candári.O para · me~.ores d~va1idas·· ·~ada · ·d~s~ipliqa m~IJt~ii 
!.;;.\! ,~()m 8 instJ!laçjio do S.rviçoSocial (pepoimentodastrmãs). ' 

, ,jl;'ã"w,uito', comp,.oenderamos ' Superio"~s Religioso. , an~e~sidadé' :4~; 
,t~)'J.'i;êl'~oal diplomado à 'fr~nt" ,de suas ~ ,Ob~á'~ , U~ge,entretanto, um, ínaLpt 
~,f~!;ç~:·.' .~ ."Obra·s .·~~9~~S. ~i~da. sã~, ·ri:á · sua: maiQ.ria; :cat6licas .. ~: .diT.i~~·~; 
i!9t"'f~!igió~os. ínas .. aB ,Esc,Dlas d. Ser"iÇo .. Social fcirn;>a:m 'allualmomte leigOi'° 

reli~ios<i8, ' O ~lisino, do ,.s~.Viço Social i4 e6'táhoje t~gtl~, 
, " ém ' nlvel " up~dii,r, e já há ,noCongre~só.im projéto ,de lei regli" 

. . . . .: .. . ·~êlf exe:rcícip. :Em : ·bt~ve, -· pctt~~h.tol chega~i ~ ·0 . ·ntoiné-nto . ~~ 
, ',' , , Soe;;'i. diploniádâs ' pOderão-assumir : a: resporisabilida:de' 

~ nossas :Obras:Sociais, PQ~ ,falta de ,pessoal r.ligiosoÍ' Íliplo~, 
q~e coniiàiar..leigos, o que' pesará sÔb~eos' orçament6S já: !ãq; 

.:e o. qtU~- .sel1?-pre c·a.~~ar~ .al~n~ . .. pr~blema~, ·por t1i.aiS' .·cat6.~ : 
pom,forrnadosql!e a.jan;. estes leigo.. ' 

, "'. ", lillhhiéve ; visão' "estafístiea, ', demonstr;imoiJabaixo a': situação' Pi'Íls;, ,. ... . , . . . . . .. -

!~I,~)lj30",;'4s$ist~nteB , !?óci!!i. diplomado';.' ,dõsque se preparam par,1i fal,: 
t1!~~ndO," \lma compata~ão , entre OS leig'ose, 0''- ~eitgloso. ,: 

. . ' . . . 



lfI. 

. . " . '. . . .' 
m~los.. . . liClpá . ':~Iiii;ti.S' 
. . j . . . .. 

- - .' 
4 -- . -

.;.;". . -llV '1('· . . ,' " . -

-' : IlO : 
,4(1 . 

'110' 

-.;.; 7" . -"4": ~ . 5 
- ' ~ 2 

•••• .. [. - .,"-

.~ .' 42: ' 8 ' 
' U) 2[, 

.. 29 . 17, .8 •. 
18 

- .~. --.,' 
Q .. 34 .. ~ . 

• .a.o'I B - '28 3 . . , . 
• • 

· 
· ;:cr 1 . 37 ~. $1 · - . 

'10 - 'U ' - ' ~ .2 . 

29 - .2i - . ~'r · 
3'7 2 71' .. 1 • 66. di . , .. 

30 • . ' 6 .45 · \ . !()4,:" s • " ., . 
' . . :' . .. 

•••• > • .. .. 
·...,.,01 .. Lelgao 
," " . . . , , . ~~".,' . 

'P.(J";.Govêrno· :(4) " " -,, . 
i4 . • ;,1.) . 26' ªocd. ·J~lrO . - .- · -

Ladti:.do:Bio. 
.. , .. , . 

.21" . " ... . 68 .. ' '\11 ....-.. · ~ . · .. .... . 
i . oula!res '(6) , • 

3a . 
ilills · , -: " · ·29 · !.OO · · · -' .d'!*'?~ .. . ;. · .. 

.. · .. · 
1:il 

, . :. • 
.. .' · " .. '1&:" ~ ... , " 42 

. 484 · '.33 ·;r/llols 885 · . .. . 
~ . . ..... .. , • . : .. . , , 
' .. .. .. .. · , ", . ,. , . '. .. · . .. 

' têinO'll. p<lrti.Íl~o, q~e 4e927 Assis\erites Sbclais <lipi~riiaáa5i42; ou 
i'~j~ . ~,(por~nt~ são' ·reÍigi9óas. 1>.; 4~9 c~n';llIlrit.§' que Pii;'pifáif;'D :T~aballlo 
~~~i~~CIU~~ :ck;'Cur~, : 1~, istO .~; ·.3.~ pf?r ~e~to ·~~o. ~~~.i~i05~~.~·~.1f~.ó;··~t.~.1:~à~JÍ~.~ 
'~t:772 alunos . de ' ~.~ol •. s <le Setvi~o , S.adal apena. ' 33 : ~1,'3. 'l1ór ~~nto,sã.o . 
r.elit,!>S~ii. . .' . , . 

Pela . estatlsti~.a: acima' n,ota,&e .-:perleitament" 
~!I9<S aumento\! '1\ ; p';'.~9álreligióso que .. 'stJ,l!iaServlço: 
'r ' .. •• ',,' o ••.• o" ' 

JI),.religtosa$ cursàm · atlfahtiente escolas ' : ,v .... - . . ", '"." .. ". 
~rarn apenas " 4~ :teligiooiáS, . estando' . ainda. 15 
ÕOriti:;{.ão de C~rso , ' ....., '. '. . . 
~ ..... ,., ' . 
. , 
u~ · ~'. A:l4D~: .9ue . ,6ep,~tpm. o 3:° :atio IlJl8.S ~t.tif1R:n~ :.ll~."ve.r~·.:~' ~P~~g~'~II?!~~~i~~. ~~, 
., '"' """,. :apr.,..n~a.Ç~o ~ .defesa orOl .cIo um , ~~ba1!jo .. cl!>~'!ê~(i<I\!!<,91\t"9. 
~~~'~. EXóll\1S1.,8,IIIi&n~e· mliSouU~R. . ' . ", 
~).l·:~,.J)ewam~· ~f(~r~enta:t' 05, 

~~\-:-c,: !{JOQbt[Vf>lllO~. ,,,..-dlld" .<\e 
5~':", .#Jo ·o, .t[~,.~. dlldOl .d.~ . 



-
O,s i.iOtii!s",qos: qua!S, T1ão< ~9!t.iáfu i!lgir~ Esçólaa" leig'':.;:, nos' IÍ\~-

..... ............. ,., .•. •.. v ·.· .• ;-, c •. • .. ... . , •.. , 

~a~, qii~, de,~:IO~ :Aa.$i&~tes Sci~laIIi p~rma~as ,ou :ctú~aridQE~~las . de: S,*~ 
, \IJçô$~éiaJ , ~penã~~O; ist6 é ',4,'3por&e"tOj 'ililo re1Igiilsas.: 

fi~ ,onôii:;""Í'~i~; 'a~~' S~P&í~r~j~~I~t~s~~iiip~()S, do BreJ,iil.: ~; 
sehtbiirdÍi voltarem . luis illstas par"hte', probleqi.ai Có,O!iÍ. (, ,qu..) Jhls:, ilq~!1!I'f, ... ',' '". ,.,. ; ... ... ; ... . - . . .... " .... . 
hio,Ó '(l, ,iiá: riiédida 'de ,suas· possibilidadeS dotart'm 'as 'ebinunidadés 'dos 'técuIcOOj 
• '.' '.' '". .'. . ,. . ...•• ,. ' . . .' ...... ' ... ,. -i', . ' ~'-" 

r~Ugl9sOà que , no futuro tQrnario msis orgailií ado e' mais ,eduçativoó .r.ijj!" 
6~~tivil tr4b"ihosotIal. ' ' " , 

Are.ci Cardoso , , 
, ' 

D'Iret,cira 'do .Departamento 

• 

SERViÇO : ÓE ,f?ROCURA,;TÓRIOS 
.Por Laercio llopaldino · 

'Oil'81or: dQ8 Servjç.o' 'da .Co rif6~ ncfa 

. (Continuaçio do nllmero~';rittri9r') . 
. . . .. :. ' ... ~, ....... ,. 

'Q:.Implos lato, <I. ' "ma étiíIdiide. ou :um , paitI~l:!~ar. paSsar uma,pro. .. . . , . ' .... . . . .'. ..' ~' .. ' . ".~ ', 

~liraç~()" eSt;ibe)eçe· enlfe as,<!UI\S pàrteS um contrato, ch~!ió: de man9"'t~; 
r~iulailo :pelo C;ódigo": Cíyil (T(t1lI'" V; -capítulo XII). crIatido para" man; 

' . ".. .." ~ . ... . _ .. , . 
. dat:lte· e' o manda~árl(;: " direi~~9 e~4~v"~~~ " N~O ê ~o~sa intenção'; nesta~Pâgi.~~ 
dé: inf,pr;maçi;"rte~erc:OrisideiaçÕeS {e,6riba~ ' spb~e a procitraç50 e:oili':ndiit6) 
N ósso . obje,tiv.o ' é priitiéo,: de dar~. normas p~ra se ' redig;Ir bem,: um~ pro~ 
c1iraçãô~ ". e p8:~a s~ e~~~lher '~ bo.m: prgêurádcfr.. '. " 

'.' .' ." ., " .' .' . . . . .. . " . . . "." . 

Ó ' instrumenlo"<ie qiândato pode' se, 'p...ticuiar OlJ público: PattIc)iI~t: 
é a prôéllração ·de prÓprio punho, 'que,. para ser:~áJlda, perante t,,!,ceiro~; deye4 
rá(terfirmaelétrareconhéc~d." (Ar< Üii9, §4.o' do' ~6,liigo c~vil) , P4b1icO:, 
é ·Q.· ~ns~~~~ntp de pro'cuJ;"ação . f~i"to :.em 'carf~do;. ·;-Para.. qualquer prbÇe.slSà .... ~"pl : 
Mi~i~têt.i~: Fe1ietaJ, · sea:.ve a procúr~çãõ dI! :p,:-óprio' pu~~o~ q~e": aJ.é~. d~ re"j:6.4; 

',nh~cimejttQ .. de fIlma, ' deve :. 'ei' e~~inpilhapa .com CJ;$3;OO, mai.s'9 'sêloi M . . " . . . " . _.' .... - "' ,."" 



:idüéá~ãà~~~~~d~, ~?~ocur~ç~ôpocie' ~ei'?ada' p-u.:a :as."ntos .. ~tJIi~iÍl~.~tivós, 
~f:~~ '~,,~~~õe~ . j1i4iCi~i~; ·~~n,topode fazeroptoeüradóti quando lhe ' au~' 
f.1ii~ :iO·' OUtorgante .:da ·.procl!1'ação. . . 

.'r~~ :él.ementos ·liãQ ·indispimsávels ·naiédaçâó<j.a :prlicuração:':a qua,' 
' . ....... ,. , ., .. "." .... ' ....... . 

Ilfr~~~i!!? ~deql!etn outorgaQmaitdato, a ~é.sig'nàçãQ ae. q"em, o. r~~b ... e .a 
li.l~~j;jriã6. doii ·; podei-es .. corteedidos; O; ·C6digo :·CiViI, . ar.k 1,289, § l.';' .a'iSj!ll 

. ",' ,'" ' ." . . .1. , ", . . :' •. _. . "'.. o.,, ••• _ 

!d~sé.~V.~o. "ele1rient08 )!ilprÔç1iração:: . ~'.q : in.~ttUtii~óp~r~eu!ár, d,eVe · 
~:!5.Í1ter,d~lgnaçã:ó,dQ · ~ta:4ó, · da.Cid~de 0\1 da ClrC1!nicri.ção: ,ci~n ~<i.ü, #Ir 
jliíãsa.ílpl'·adÍlta,'c5lio'!'e dç. O'uiorl!ante. ;aiild,iYiduaç~odeijii~n;i',."j~ .~outàr, 
,~:~~~;~ :.'~·~.~~~S~ .j.~~;~. '~b)~tiyC(~ "o~t~rga; a:·riat~r:~~i; ~:4~~~aç~~:' e exÜi~~ão 
_ .. MPpderes cOl1f,,"!dó~~' ' .. .. .. '.. . . 

pr.Q,Ç.u~r~çao : qu.~ ·.~e· -f~i §m1 ca~s~. p~óP~~~;. ·,,~at·a.;:~ra:ta~ ·: de irt.t~::· 
. ·:·.próp~6, f ·outt'~i · 6:. a: procGraç~.o ;q\1~:' ~ssa.:o~·~i~e·tÓr· ~'I?# . su .. :· , ' . " . . . , .' . . . ... . . . 

· /ittstitíltçio; 'para;tratar ,4.ó·s in~erê.s~e8 ... d. -J;ries~ ·.itu~t~Wição/ ~ · 
.'. ' " .,'.'," ........ . 

'. procuração 'para se:r.zero : proc~ssodê· Lim registro 
. .. .... . . '.' . . .' - " . ,. '. . 

· . ;· .. a tiroeUraç~ó.,para· u!!, · pr·oc~SOlo·. de. · .Lil>vensão.,é .. dà 
· ..... .. .' '. ' poi~ .qu~~Joicont;;mpJã<!o:_ çorli.: a~erpa . não 
. ; ..... ' ..... ' . . :.'., . ....... : .... . 

~p~sQalmentei '~aS' .a · ins~ltu.jção "tiu.e ·,ê:le" ditige- ·.e : :repr~~m.:t8 . 
":' ;'., .. :; . 

:Quáildó. seq""r ,~azer . ~!lIápr.ocuração:. em ·'nome. d~, lIni,L e~tidali~ é' 
iR:t~~~~.Q.;lfe!.::·9.i.iem . t~· ··p~der.es·~ B~~ii4~) ;·~9 . .'~~ii~ ~~.sJ~~~~~~; )~t~.: ~."t~J;~.~n~ ~ 
lem;1'1,l4.s ,re\aç9<lB.çoni .. teiçeU;Os.. Norm almenté' ê.ti.i,represç'ntiição',ê .. fei.ia . p~ló .' . ... . ' "' ''' . _.,.: .. : ..... , ... ' 
rilii~.t~r;· .:"aqp~r~o~,.. ,b:u' · p~~.i4~~~ : ~o~lnb9. : O~t~ás :ve~~~·:·os · {~~.atut~, .. mais 

~: .. ' """ .... . ... .. ........ , ' .',' .. , 

~f!ltilica:dps;est~~elec~in ··lIll1arepr ... ~taçãP ~oJÍj!lllta;(}~. prêYi.~~~~ ~~tO" 
~i;i~~. ~~ü!lã~· arel'(~.~htaç~o, ao âirétór dá.. institUição; enã<i :~o;,;presidénte 
'illi"·'is.soi:iaSão.: E'" PreCiso :portanto que. o . superior·; . ao' tomar ' a>'direção ' de 
"" ~"." .. " -"" "" -.. , .... ,_. , ..... , . . . ......... . 
jjm:á·:,C~:á;: çQnhe;..a. ·(ni·,.~tatut~/çi,;i8 . que.'" a :regem. 

. '. ,. ,; '. ':' " .. : .' . ': .:: ':." .. ' ' .' '.' '.: .' - . . 

' Se a :·prQcur"ção. · ~.á . pôd~i ... ,para '0' procurador agjr.n1lnt<l~tern:;ih~dó 
iMi"isteHô, 81lponha;;'O&, . o:'da 'Educliçiíó;riio ' sq.~irápa:raúni':proi~ssó "no 
' - -''''' 1 ' ' '" ". . ' . ., ' .. ' " .. . '.: '. ~ ' . . . . ..' . " , 

~iJil;t~ri()da JU~9çai Se, dál'Qderes sQÍl'1ente . ~~ráo proce~s~ de~~~ei:minadâ 
y.e.rqa~. 9~\.sub.vençãoj .. es·tá ~laro que 'd~.il!:a · de ter vàl~~, . 1IiPa . v~"i·.,~e[ln1rj~á~ 

~- .'. ' .' .. - ........... . .... "., 
~~~ : ~!!lces.o. D':veinosobsei.v~rtambc;m qí!~ apr9~~ril~~Qé tl~d~ctiin~ntQ 
M~ . ~#Ô'm~8nlia ; cada. iri>.c~so,: ~ãó .basia. üma . úBi~ Í>ió~iitâÇãon,àta ' .e 
}~r.~.t.~~:em.. il&S'q~to!i> : ~i:V:~8oa'~ 1 .em .~nistério~:. dlfer·en:tes . . ~, atQ~.eibá.v~·· r~ 

• ". • •• •• • I' •• "" ••••• ••••• ,_ .' 

m ·'se· lItiia proç,jráçáo: i";tracá4a ' pro~",o; EsJe~u.,. ~irÓ. ~q1ie ' !:ól:itl!~ 
ijjetite.'éaem ·os superJon,s ' d~" iiistiti!i~t\8 teligló':Sits';" Jâ·'in:andaral!i',:.h6 :alguns 
i\~;' :ümá . pr9cura~ãi>,e. ~téfuiefuqtiee~m· · "{a;" :.i>r'o·clírâdó~ · p;!\~.i:fiií~r 
;tlldo; Nãó;'À, q""làp;:9i:ilr~'çil~ . f ~i 'anei ~iia àq~ et~ . dei~rilli;;a9o')~r;'Çe~Q;' ~ti~ 
'('6i1tHinb\:ar;.'.IOI'b.'ati..diido PBr~ '9 .~qui".ó; ; l'~e')~~;' to in .liiriii 'diilç( PI(l 'Ç'ilÍ'!!,: 

. .. ' 



~A .DA. óôiIF:BR.tNQtJ:' í>O$ .mrr.iri,!QsOS OOBR.ASn. · . ' ." .". .' ... ' . . ' . . .... . . &1' 

$~~~~~~~.i:~ .. ~fo' :~.~~,Si.~s · .·~~v.~~:~~.·. d.~, :~~.S~.O .·.~.jniS~r~? :.~ .:~~e;·~,~~~~: .~~~t.a~~~ 
a·~'()n.ellláve) .. po,. se·. devera.· fa~er.em. çada' process~. ,nd.'caçao : daquel~' ~m: 
:~U:~!;,~se:~ ine.Ciiltia . ô' 'i'n5~tumento -'d( i?r~ç~a!rãti~ · ~brigando· o funçiotJ.#io·"·â:,r.e,;; 
',o'," .. .. ", ......... :" ......••.•.•. ' " , . 

:qtlisiil:.r?ê$tÉc pr6-eess9, .: para ·eK~,$Jnar. · a jlrocuração.· 
. . '.. 

W'de ••. :notar · tamliém·".que. para' se 'receber ,: qualqúet 'iniportãJÍÇ~~ . ~"'. ..... ._.... . -", ..... ". 

ií,à~'i" a " nailttiição; é '!>ec~áril> qile-,a .procuraÇão' dê poderes:, expIiCitos~l\1 
: _"", ... , .. ,-~.: .. " 1 , .. : .... ~ ' . '. ' '. . ....'. . . . . " . .". . .. " .. •... ~·I'.·s 

lStQ, .,'Obsérvc-sé qüe, ·lio ·sistema. :atlial ... da ·' corttabilidai;k. pública, tio 'Brasil;; 
a~~~ii~ Miiiist~~io ~f~~~~~;,nl:O~ i ··~ .• <láF~Úrida." O~d;;;n:..is ~i~i.rtÉÍ'iiiii 
,fliib~\~~l'i~~,~; ~~~itii~l\~~; i~~~U<iª4e~o, p~f>~itié~t<1~ _d~' in8titi1i~~ ' q~ 
v,)4;:-rôô~e~i ç .~~pOiI~çaii\i"bain aO: '.4!j ~~"*<!~, . ql'~ QÍétua . o. pagaitjo!lt!M 
" ' ""_ - •• ,. 0'0 ,. .. . . .. • • •• ',' " " :., '", •• " ' ' - '" " , ," ,". .., 

,di);~m~rt~~l\Q ;Riq,. !\~B .D!'Ieg!,clas·· :Fís~ai~·: p.1!?~ · lWtadOjl.: o.u ·pelo . B·~ii«i! 
tit!!:;l,í:~~tJ; ~Gt,~ôul;é · ~~,.ç~.ab: ' N~o . t~~ ' ~àl~·' P9ri~Il~<!~ma:,' PrÓ~açã9'; qUe) 
)jil~é>r.;z~ .• ~ •• r~c~b'er :Ii ' ,,,~veii~ã<i tu>.· :M:iJ1i.~i9 ,da; ~~uci!ç$.a.co:u .<la· Ju~i~~ 
',Qt,f~i,it",ai)iag~r ~: o <la l";iiejlElâ;: ~ .~~fa~ .. te dev~ril: vit . c;i,:podere;d\!~,iit~" , 
til'!~.if <1B.\>r~pria:: ,n.tituiçã~ •. é, a~<!.n~elháv~IqU!(' QS . lf04<>r~~ dá~08s,~j~~aijji:; 
P\9>r." é~ p,a:ràjodos , as . :M;i.nistérlo~ • . N.tur~linen~;·: ~!We!;' amplos ' o·ó: se. çôlíi 
't~i:iii;i '( procuádcire;l . ri • . ab';oIu~ . c~iúiançii; . p(iiil "todo;" 0..' . atO!> pt~tica~, 
f:,: ... :'.';' .. ',· · . . _; , " '- .' ..... .... ~ ... '.: '~--: ... : , .'. "';.', :". ,o •... . , ~ .. :. : .•.. • • ' •..••..••. ,. - '. 

Ii~~ ;p.r!>,curad,or;., mllnido <!.ocoi):tP .• ~e.titéinStrum~t;>; '1iío :lÍt(IS: cl~ · prójiri;;; .. . ' . ~ .' .... . ' ... , . ,'" ...... , . .' . ' . '. .' '.' .. , 

,~\i~",lç~Qqu,e ',!i1to~J;ç" ' po?él"'~ ,s~l,'feq'1e O. ~Q~ur.adbr: age. !;Ien~roilósi 
·b\llltes. ·que .. lhe , foral1\ marcadas, na :proeur.ação . . 

. D'8 )eô(l!o com· estê. 'PÓ!1çipi98, .Cbe·g8ll!O&' à elà~oraçl[o: c)os,. doi~ ; 
.' ' • • _ • • ' ~ '.... ••••• •• ' •••• .' • . ' . ',: ' -•• ,)0 

%Q,!I~I,~ ; seg~ntes,:< qQ:~atiof.~em às ; lleceSsldac)~ dé'lualquer processiíi 
iill.~MllUstip'o,· da Governo Fed~al. , 

~rimeir.o ,'ri!9<1.1o :~ptocuràçãó,. indiyidual. para escoIàres'; , . . . . . . 

: PrQ~l!tàção,: ·:Pefo .. presente ',jtisttumento . de ptocUia~6, de própria: 
p"nho :··. féi~ ·: '; ' a.~itiad(). ' ~u> Jost 'Ludovicô '.da . AS~Wiçãii. . iJiia.iléitli . '. . . . . . - .' .. .. . '. . . , 
!riaIor,; " ... ldente · à . Rua ' Marechal : ' Deodoro ' 'n.o . 59; nesta· :';Cidad~! 
d;, ~ Pe!9tao; E~t.doda~ío Gfand~da Sui, n~n\eiô ~. coills'titilo 1neil ·,bàstâh.~; .... - '. ' '-. " ........... .. . . , . ...... . ".-" 

:Procurádor :.0· ·8r;· Jos~ "Abrantes 'da Fon8eca; ··br~.iieiro;· niaiÓl'," residente"l' . ." .' . . . . '. . . .'. .... ' 
~tia doHipo~rori1o!1.· 50.-.~addad. do Rl,i de. Janeiro, para o (tm oS'peêiàf · . . . . . . , .. '. .. .' . ~. . . . ...... , 
qa- ·tratar dos m_us. 1l1ter~seii i!lnto aos ·Mlrii.iérios do Gov.rno· Fe.JeriiJ/ oif 
· . .' .' ' .. '.:. .... '. .' -.. ... 

ol)dé. for MceSsá,i\>. ,podendopara,isto fa ••• requerimentos. juntar ou' .retirâi': 
d.ócumen:to~~··~rômover.:rêcur'sós, fizer~'deClaraçõ~'; ~: tudc) o;hüii~('qite '8eji~~e . ' .... .. ,. . . . . , .... . ; .. ... '. . ~ ...... '.: ~ ~ ..•.. " . .. . . .'. . .' . . .. . . ... ., . . ....., . ' 

~c"s.apoJiar:i. o bom' .•. ·fiel ~empe!!ho dopresenti> mandato. que podé'iá' 
~~~ '·8úb.iabereeido ':iim<iuem· )ho ':oo"'iÍer. Datar '. assinar sôbi'eC4:i;oO; 

" '" '. . . . .. . . . . . ' . . .. . ". 

~~i8 educação •• a{ide; r~c()nlt.c.~ afir!Í'Ía. 



, ,C,o,m: ,e,9\'{1 ';procuràçã,o,", ,o :prôeurador ,poderá, rriO''iimentar, ': qualq\iet 
!rrttel'ê~seIiessi;~I;)le cáráter ,adnúnist~ativo, deqir.ina·p~iiso;u;N~,?, : p,l?d~rá 
;r~çeb.r : potOi!lenenbü",a: imI!or;l;ânci" ., ~ara. , isto ,se ,.itip,pàmpOdereaéxpU,-'. ' . ". . .... . . .. 
!atP~;; .. Ni!9 ' poderá "agir por ~Ie ,~m :pi'Óc~~.ó jÍlcJi~iárió, po,rqu~ isto também, 

r.'" .' . • • '. • • . • • • 

iíi#~g~: pod,ere. explicitos.: ' 

, ,,' " , :-- procura~ã9 'da" ~ritl!lade, l1ara:uiri,prpcesso"de ,8~bve'l~ão, .. . .. . ". . . . 

, ", :', 'l'elo'" presente jns,trumento. :,,4e: 'pro,curação; , de : ',pr6pria 
',_ . . ' ~ :~~,~ado~~ eti;..j?J(~a.~~~c'~:·dà sitiá~. ~ras(I~i.rot · rÓàl~r, ~~i4l~ê 

,: " Sáiltos DtimontlÍ,':S4; ,Msta Cidnikd';' São 'Gotárdó, :,E"tadode Minas 
': , ",,' ': qLi~ÚÍla~;; Ú bir~t~rd~ :Co,i6gi.;ipiráng~.de ,ac~dp' éom. o'.~ta~ 

" , " ... ~ ' ............ .. ... '. - , . '.' 
, ' nonieió e ConStituo íneu bistilnte, proCúrador' 'o 'S,.,'Aritónió 

. . . . '.' .. : ". ", '. . . . ." , " .. - -', .. 
" " Santo;;-; ' brasileiro; :>:\laiot',:, cÓiltador" residente à ' Rita 40' Cê~o, 

. . .' . '. .. .' .. -. .. ,'. . ..' . .'. , 
nó' Distritó "!i'ederâl, 'pa.râ ,o- ' t.ilÍ) , " especia1 , C!~ 'tratar dOs, iiiierê98es do 

: ''-'; ' ' Ipiri1nga, M; ~iÍo G~titi:cio;' junwaos 'MlriiBtériÓ. dó ' oOvêrno, 
" . . . . . ". " . . .... . '. .', . , . .,' . . \ . . 

, " " qe, Janeiro" 0\1 , onde for 'neceilsário; tiodendo pa~a iSto', da,r 
" • ' : qUitaçijé.S; rêc~~çr 'aliitiiiós ,à: subveó$õe,;," faZef ' r~qiierim:~ttifi, 
.' ... :.: . :1~tir~r ·â~·cu~~n~~,.as~in~r.:~·~Qrdo~:~·.:~~~~~~to~·,· ~r4:)]~6Ve~ ~é~~.i~~!iJ~ 

': ,, ' ,\,als, ~ue se_ I~~t nec~síÍfío, p~r~ o b~rri -eii~I: i1e.em,~êíilioidQ, ~r~ 
;iita~dá:t<i;qu. ' pqd~~ ' ;'er ' .ubstabelecido" ~,,, ' quein lhe,," conviêr. D8i8~ _.. ..... ' . . - ..... , .;.. .. . . ,. ,; . . ' ,, ~",., . '.' . 
, _', ,.õbr:eCr$ 3;O() :mais ed)Jcaçio ~ . sa1id~:',':~onheceric;!o' jir,ti1Íl ' " ,letra. , 

'. . . . . . , '. . . . .. . '. '. . . . . -

-D~;;ni!c;,...iti~ 'ob~er~a,: , qij. , oe' j,orrie.dÓs dois ti.'odélói. ' oão , fic#cios: ' " ...... .... ( ... " .... " ... , ....... .. , . , . .. : ... . 

'ç~Í1.vGin ' sempre' , liÍcuÇài' , iJ.prOfiB~ãodoprõcUracJoi. , ',A. ' clá~tila ,de 
'" substabelecer; pode s'or' incluída oU ,: não, 'à :'voQiád. ' de' quem', paes'a ' 

.. . , ,.'." ". .., ~,' .' , . ." . 
" " e ,de .. acôrdo corri , a' nocessidade do,:trabalho 'a ' s~': ,reaiizado; . .. . . .., _. . ; . .. ' .' .'. .:" ....... .' 

, em' pro'ces~o .. "rioB Minist~rioo, ' qüandç, o· proéuiador' é, " c~oi[e ' 
.. , '" ,-"".' .... ' " .. .. .. . 

oUd~ escritlirio, ,convém" incluir a' ,cJál\Sula"de)lubsta-
to. :qUf;: .per~i~rá · ao~ seus' "uxiliares. agi.rem também, .~é · nec~~irio. '.. . . . . .. . 

" U ma' no~ .. p'rocur~çi1o~ssa ,toda. ,asantenores:Çb~tnatpOsa , aten~ão 
~l\iíjire,_ êste ,ponto, 'pofque ,é ,'hnpórtante. Vale, sempre a' llltima pr9curaçãb. 
t~asii pr~curàdoF , á~terio! ' d~Ye , ~er noti#càdopeIli instituiçãO' ,(CÓdigo 'Civil, 
f~;;.p1tuló , XII, , se~ã.o ' IV). inforinamos tam.bém' que:' não , há , nec<:5sidade d. . ,. .' ... . .. . .' . . . .' . . . . . . 

~.(prçcu~açã9 ' ~er ' pa6sad;i~inJolha dupla. ':Ali:ls" ,tql\àá ', ~oçumenta9ijo , para 
~i{MinistÚios. Jás .. f~i Q, tempoein q"ô ~ra.d~ 'e&tlid a ~o'ihii; dupla., Hoje, 
* ,~, - . . . • . ...' ': . '., . . ' .' :.... .. . .. . . . . 

~~\l(l() : fOlba s!lnples, ,As f,?lhas: ,~,I\l btanco, .atrap~lhain o: p~oce~so. Observl'mos' 
~Jii~a': q\l~ _os model~s ,que .. 'api.~ntamo. ,.io bons par.a proe~s~s.jún~ aos 
tMmÁ,.,i~':ioS/ dp ao-vêxno l'e<lor8!; ' Para ;n~ió~iQs , , 4.iti.6vei. ~ :coniPr'a e .""." . ' . . . . . '.' ~ .. '. . . 
~~n4a.··~~ ... it~a: .:c.as~I ... ~of ~~e~~~loJ' ·· 1?r~;c~r~!rã~ .. ciu'~ .. d~ · _u~ .re~i~iosQ · co.p)\éno: 
l.- ·.' .. ······ • " . ... .. . .. ~ .. 
. .' . . ::-. ,,' ~~~·. "pa}. y~~a·.u~: .. terr~p~ · .. ou · :~.n:Iia· cê.'~~ :.~~~ .::~~. s.~~ . irinão ' ou. 



;aE1l;ISTA·D,n:ONFERSNc:lll. DOS"lt'ET,TOIÓSOs' DO BRJ.aIL 
' , ' ".. '. .. . '. . 

·cunhado .,.... obedecem . á .. Dutros· ·requlsitos·. N .s~es .. ·~aso$ cODvel1vcon.Ul~".il 
· J .... } ".. . . .': .'. o,'. .. ,. •• •. . " 0 . '. \. • • ••••• ' •••••• ,,' 

,pr~>y!áme~~eurii advogad?, ,ou o Pt:óprió tabellõp"Noss.o DepÍU'!amentOc>J9:" 
Hdko eGtá à ·disposição'. das: (o:munidades. religiosas; 'pa~a ~udD ';; que:1lilill .r- .',. . . '.' . .' .' . :. . .. .. 
PJ.l9.~~··.~~te~eSs,:it .e •. eati~e!")l:~ .nOs.so·' alcan~ê; . 

No .. próximo·· riú~ne"l-o· voltai'''eino~ ::a 8sCl'eyer sç-bre ·6·~bV'e.~ções f~d~r:a.ti:il 
," .'. , . .... . -.' 

· ~~tú4.a~do . um pt:oces~o .par~ . subve~çõe& ejc~aordin,áriaB:; ' Reaflrni~.mo.ij· ·n~~9 
aJj')etiVo" nesta. corun~, " Não'; ' o ,de :laier pr~leçõ." d& direíto ' eiVil, . ~ii>M · , ." . . . . . ' . '. ". . .. -
9l~~jtO:: a:~.rriinistrativo. J;)entro da . eJl.-atidão "dM normas .. do ' dir~tô',: nàssQ' 
in:teriJõ .':é··, orien~ar ~s :'in~titulçõés na' p~ep~açio' de:' s~us' d~~U~~ri~Ofi; -p~a 
""","' , . ' .. ' '" ..... .. , 

·.qÍj(''':llãp· h~j" embaraços nos pr.ocessos, ,Por lstcl'lnesrrlo é . que. terminai~mos 
ii~Ú~'p'r~ " nos8as " ~xpÓsiç6es com 'm~d~~os' do's ·.dbcum~i1tos · a, ··preparar. 

DA . ESS~NCIA DO ' . CRISTIANISMO '. . 

. MrcHiJi Er; 8cHIMAUS' . '. 
, .. ' . . 

!:PJ,'Qf. de ·T~~lOgla.·: dtl Universidade , d~-'Mun.i:Ch ) 
.' .' . . , .... , .. ...... , 

nnduçãQ e AdaptaÇiiri ' dc""Sr " M· . . Magua Un&un.!· (Dr : 'pbilool 
'. '. , . 

Com ~'et'elo de O'>M:ári.· De Miranda Vilaa,IiO .. , . . ,', . -, 

Eis' um.' li~ .que "JoIlSwne o: Cl°edO . eat6-
.). .... . . . '. 

Uco .,e : aprM.t!l)ta · a. ·.'Pd~,.,;,t'a :da: C'á:rldade, 

tôrça. ·môFi.z ~<;J ~risua.n'im:Q.ô ~ " .'. 
Dlrlgl® 8,{hom_ ·de.te séeU!o .. fo.l".lhe. 

. tml. :l1n~em ·:, ·tmspleit ·e ·sugesttva.,. do. Pro- . 
, ~ , . .' . 

trund'ez:t da: I'/Ida.··{ntl·ma·:do DeuB Trino. do 
. . ." . ,. 

·mJ!;tél'L6 do 'AmOJ'; e:sàênCia. ·da. 19rcJa. 'fante 
de" 42nQ1»l.$mÕ e ' ~en~ . de'. ~~rnd1agl.o de 

. Q.wi;lqUer. · .amor~ 4& bJ~tnrr9; , . 

PrO~t~8meJl~ foram evitadas ' ~8'U~ 
~cnt.a..épeã t.eol~ ooin'Pifc.ad~ · e- Sutla; ' 
(pl°ocu.ra. ~~, o·· lw.tor ~. aS V6l'da.det . . .. ".' . . : . 
mAis' . sublime:! "C 'jprorundas <1&' nosaa.· Fé 
á.oh 'U:,fti. ilsllecto :lavo: ein ' .slia; :Lm.~ tt.~lti 
lllital. é 1ntei.:pi~tB.Q.; 'OS ·.~oblemas ~1S .atuals· 
e ol'UO!ante • . da. .• ~lsl4!W1a ",101;,', '. '. . . . . . . 

'S6bre ' êete d1vro uM " ,referiu .o MÔIUi ~ 
J.oOé· Landim': . . . 

, . 

. . ' . . 
. AroeQI'po a.. Belém: do Pará . ' '. 

~A1'l1l!l<I",,! .~ .I"C1J;pag.,n ~' 
que . deu. .. 1\1'188' 'da êpoea ao ' ~ . s~r~ , . ,.. .... ... ." .. 
·fliajOUl. '\'e$tes: ·t81ates, baTapuça. de Ir~ 
. iã- . c . ·coturmo&. de ·borda.duru XeluZenôr 
.ta: ... Toma.&e: !I)Olébt rieceaaWrfu. k!J;. .. . . . . . .: . 
~& pág!nM ' com ~, morosamentCi: 
se,' qUeremOS ~o.1ihar ' a. profundidade. 
a. ~1id'8.de e â:eleVA9&o dO! peh;, 
samento!!i do 'a.utdE" ·, . . . 

. '. ' 

.A écUçõc ·.stá sendo 'vendld& em beneffulo 
di!. . CiJn&tr .• çlW . aó Colégio ~Or.';;.4Ó: 
Reelfe. cia · Irmã MI .. I"""': ,dà lln<UJUladâ 
Conceição, . .' 

Pedfd os ao Oolégio Vcrã CI'UZ ~ ':RUI\-"ooi2t 
BOllco\' 1853 : . Recife _ pemGm1>uOo: . 

. ' i>t,eco ,0.00 . . 
, 



FUNDAC,OIiS' 

ãConferênci~dOsReligiosos , ás, segvitltef prQPostas 
: . . 

,, $ÃO OOT~RDO, Estádode M:inas~ Geiii:i,06ste;' a:ce~toepouCbs . . .. . ....... ' ...... .. ... .. ........ ... .. _';, ..... ,. 

,,' ,'" '.,' ': ,'distd#CiadeAr.,xâ.Há uÍ)la- Saritit" ,C~a .. ~qntdu;iS-~tiffri1\a," 
, , '. ' e um ",asilq pâ:~a , prfãos" éóm ,sàp~cíçladé pài::a cêr~",dc"çem . ..' . :: .. ; ... ' ". :, .. ' .... : .. ". . : ." ...,. .. . . . .;. 

, '" . , dacida~e" prbcúra.;i'eligii>~AA para :éit~_ dúàs ~bra3:'4~ida:' 
, ' ,, ' ,', ' .Ii~bitantcS~ o ÍriunitípiQ:', máis ::d~20,ooj. , Zpiiaili,1!)i<i . . . . .. . .. "' . ' .. ' . ," .' " . . .;" ,,' -' . 

.: ','" ,',' .', " ' cornP~,cu~rla;,, Yat'i~s, f~bt'icíis , d~)á.i\~!Iios, , ~ona cáfedra; 
, , ' . " ' ",éiil .<qú!l~#dade ~, qil'al!#de; RopulaçM: .tôdi ,cat't?iiça, 

'." '" ' .• - ',.. ..•. .,",0 •. ' .. . ',". . • ••• .. ' ,,' • • 

, , ' , ,'" rcligiOs3~ : e, s~cádotais; 'Dfcicéiedé;' Ate~f~dii. , Sc ' 
, melio~ s~i~ir,m[~pa~aii;S , d.~~iibJ;ci. ,,', " 

',: ' " :: .:'~. ' ...... 0'_: ~ . . -.: .. ';."., :' .::: '. '.: : .~ ,. .~.: . ~ .: ..... ::::,<:' ':.':'.' . . :' : ;'. . ,'. . . . 
.' ,", ., NEP9~U.c,l!:Ii(). ,)io,' Sulde!di~~-:G~p.is;d~r~l<irtiddéLaY!as . .' . ...., .... . . . . ' .. .', ..' . \. . 
, ' : eosMédicoid~sejiliil irmãs 'pai a a Si!i'\ii;Cas~ .aa: clda'd~:: S~(viM 
\," ":.: . ... ~ . ' .. '~.: ... ...... . .... .... : ...... "'. ~ ... : : .. :' . ~ ... : .... . : ........ ... " 

". ' ,'"',, , ' rodag~; , zoi)a: pt9spera; e :p~a:p~t(t9~e.ctu~aJlle~t~~ dc 

" do lhátit~to do Açüear'e í\tCOl>1. &:la ',.. '", .' ... '~ ./ . .... .: ... ,;, .,:', ' ., .. ",. ;'; ". -' '. ." i···· 
, , 6:a 8 Rê(jgiosas ::Enteil<l~r-se' c(jm .. Dom 

" ' ' Rio G~ánÚ ,lÚNorti~ , 



5 ~ ,CRAVINHOS; Eiilado ;,de ',SãQ "Paql~;Víocçse'd.e ' 
• • . ' 0'0 • .... • • • • .... • • • . ' • • • • •• ' ~ .' • '. ' 

Satitá', Casa;' hbspita\, ~ ,~ !TI~teriüd,,~e.,' CO;'1 , ,um , total: ,de ', 60 ", 
.P;o~~t~: .. d~~ls~faJ : : tap~!~';" e' · r~tnunel'~ção. , ~9~ve~ie.#~~ _ . 
d~<i~,ó; s~;r.P~jó ,m~~O.s .tr~~;Ç~avínhos ~,. um~ da$' m;;í. 
~;l,DiQêcS';,<:O!i,l ' vig~~!o,n;iitoielóso.litiin" ag~á;;e: '" " 
d,ê,·~.1Ú,tÍ1'de: , A' Sitnta Casa :dista: 'npena~ '3oq ',in.ho.' ,da matriz. 
~i~ã6 !Oom.SáoJ>,,,ii<i: .!;fá' compói)arJ boas YQcaç!les; 

ai 

. . , . . . 
6" ~ VO,r;TA ,' ~EDO!'fD'A;5';&tado: dottià. diot,ese ,d;;,.Ba.'ra do, 'Pí~Mi 

qq~ ~ ; ~<>,;i) . 66.000.h~~#~ntes; dos, '1u~i~, '.l2:iJop }ãfiÓ~,';;'ií.tío,~ ,' dâ coni.~~fNi 
$i~~r6r~íc~ Naciori.~L H~jâ três ~aroquí~s, at:~dí~~speliis l'à~~~(?~ V'!t~~ 
Dl'ilho" .!;fa ,nec'.,sldaqe:, de, se crlar ,' llma autra ;~lrida; : NãO', ha: dlflClll'd~!!.~: 

~iWa; t~r.iblO. ·pàlia: ; ~ ' c~.a, i>ar6qÚjai; :n~,;,pa~a: , ~ço~str.ci:;;~q. d~,Igrei~ Mnfri~1 
" . . . . .. -. . .. ..' .. .' ,',' .. ~ .. , 

,7 '"- ',TRt$' LA<lOM;;'-.'· Mato OTos$O , .... · na 11nlta da. NOl'9<8te ' do ·Br";lI ' ~ A,,!'ai'!!<itiljli 
.• ', ••.•. " ... • . _, .• . "," .. '. . ," .• - I.' .. • "... . '. - '. ' : ",. ". ".; ,,, . ... 

Q~~!'~C(~~~!lti .. ~~~~: {~OO~:·~ .. ~ ~ .. ~)~. ~'~~~ Q,~l~~t~·.'~. ~~S.~?:}~~~.l.~~~W~~ 
COpt l1c,enç4: dos S~l'lore!l ~:-.dcsc:jó :~~pl'f?SO ~ do Bispo', .D1,oceJJ~o",~"",: O; .. C;Q:ngr!$8.$19, 
á.;iReugiósllsqiie qul.601: .~ ,dedIcát-' /I ' eilúeliç'ó:. ' ,",'lslI!iuit .. mÔr8te 1'tÍgtQ •• ' d.,.;érlã,;iç'J 

" .- • • • •••• • •••• o,",' •• , , ~ . • ~ • • ••••• " ' •• ""'". ~'k ' 

:ni\lbíd.B.de, · ,Q·:.qual: têm ·ne.ces~drid.e·; :Ültente: 4êste: f.,mÍ>Dlo, .deVld(r ·à . ~e~a lI:xote8tan.t&~~ 
... ". '" • • ,. • .._. ..::.", '. ,'o ",' ", • • ".' ' " '.. " • .(.;, \ . "), 

.. pirll ... -:A ' Po:óqll!a '.!8tl::'con6tr·tijt ,li ',primeirO.: <pavllhllo "do ,;ÇQlét19 :." patroll\lto" ,pa_,(ij , .'... . . .." " ;."... ... ... ... -. .".. . , .. ' - .. ',~ 
:~ .. ti\»ll1~~~ ~"pOIo :~\'.'""C.lrO~R~~."": a' i''''~l~': Pod~: d!'~ dé",,*,~ma: CI~' 
:~~;'.~),.~., ~':1e ~~ ,~enf,eJ~~~, :~~er~ ~ p~~.~~e.:.~ , ~M~,8,Ç~~::.~e ~u~:(~~~~ 
"1,\ ~d·,d., :,d.e . ~~õ9?" l1~~l!a:'l~: A; PB.róqula, é a~ncjla'!por,<1o~ '!;'~~:~~~')~~"' :~l 
d~,e,';>q~r~;~~er t\,!",va ,C!>lI!\lÓl!~ ~re)lgI~ ... :A ~Idad. po:~e ~P!o~, !n!Id~~ 
a;~,ltal, ; 'J)erlé~eD:~' à ~'t,ta. : :D:t~a.n~i ~:~ ': a~'8Jm~te ; ~DtIf:8~U8" ~ . ~~s':· ~prs!lt.l'l:~ 

'~: êjü~s~ é,v.e~tu811riêntEi : '0 : p~ ~'Ri-. 'à: · (;'~tra Cçmgi'~940,' e:' hoU'~', .. l1:lim:b'aEr:·~Q! 
e: .. ~: li -cI,~.Q. : ~u ol'\!&d":~ Il'largení dlrdi .. W ~ó ~''1'" ent:ie J5á0:l'a'f1ó" ~;;;yt: 
,~~s,o, : ~.1,ld.R ,~r:V1d.a.: d,~ ;~ns ' <I.l~08 ,!para São .Pa;ulo, ,de,' ~v.li9 p~~ :~;. PJt.Ulo :,:e. :R:l~} 
,"".' ... ' ' .. , ' " ' ' , ' ... '..... ',' ,', " .. . ', I'J 

~5~e: r~l'9~a~ ·~~.ent~ , (!,e:.:'bperôrJ.cs.~~~ ,,~,,~J,nU_ d8:'E3~~, de 'l'\n-:ro N~~; 
'(.fi) ,p.~, JOliÓf T?mea :6'~' n ;.lB .; VLscárlo ' d-a:ma. Lattôàs , 

, . .' . ~, 
1$ '-:':'~~ .HQRlIZO"1:E .. ~:wnas ,Gerais . _ ,Old8de ·Jarillm EldoradO: , en) ··çopstt~· 

Loteamento' de··to~ax::rmRortaçtio; ' EKP.0ita9i.o 'e 'V8ndÚ' S: Ai; com s«1e.' ·A-ven1d·a~.Áma; 
,:·obá~ . ~tt;;. 7.0 ·.p,d~. ' e~·.J!ejO ",HoriZonte, ':.c· ~t:r1ii '%'lo ' ju~)'~. J;ooi.e~a; .A~ld~ ~~Mhiii ..' . , .'. .,'.. . .. '. -"-'; 

J'29j'cSllla'-3<)S '. o looal ~~6gue Im~dlãtamente à ' ctdi\.de '!IlldüstrJál;' e' dI't'e.. 4l-penu·.'S ,qU,wm.e.;' 
. ' •. ' ..• '. ~ '. ' .. , " .,' . , ' '. , .,., •• " ...... ,,1(. 

troa 'dp ,centm'ÇQmero18l, de Belo' mi~lifui~. 'O!l,.qual, eBtã:'11iado pelA AYOnId& ' AritirzOOai, . : .' :,' . ., .. " . , :" ' .. : .. ' "," ... . ,. .... ~.,. 
IUl:lpl., . vi. , r;>liviDieilt,iI!l •• ~Un ... e , a:, noVa:' éldàde, •• te\!te ,,;.. flirielorulrl .. de '';'Ol'lI6rlÔ. ' 

. .... , '. . .' ~ '~.', " "'!' .' . • . ' . .. . • . ,1 

'~6Il11elr<!a ,~ ... t~oó , d" :~.bric~çA<> , e , ~tore& de , ç.l:iibe1eclinéri~ r.brl ... itu.doS.,~ 
Cld .. Ade In!IUslrlal;, quo '1l0d.~i<> ••• !in ..sl,dlr piÓl!I~, 'a~ \ocilJ"j). traba.lhO • . dlSpon~ô ' di' 
.to~~.: (!S ~l'eC1H'~~' ~eca~~ ' ~âr~' '&1 ~ ~ ·~r.a :'~ ~fr6pr~~;,t~~ . . O JO~~~to. tr.::·i~.~: 
r~a~a !p~a. ,.<:OJlstI'UÇAO , da. ' J~'cJa . riarOQ.ULvJ;~·· J6; acêlta 1)elâ sr. ·AroebtspG ·. tte ",Belo' 
Ho~ont., ' A :<;oi]1iui:n,hI~: ~.,; . dOóç1o,: d. , duM át"'~ d';iI5;ÍJ09 ~. cad~Uli; •• ao.:::': 
~õe.5 . r:ellirD8.~ .. que':.~:~dfsP\J~er~ : & constrúir:':li. .Upl ~tiit) mosClIJ1no. c' w~o i~~~ 
~aia :os·::~t~~n~os .. :·~~,~l·cS,: "~J.g~':~ . . ~ .~~,e~êne~ ~I ' " ~gJo8b",' '011· ,~t~~' 
~~te ~ Comp8~, ·$.Pl'~entando.·.oote : nmn:erq ·· cki. rIloM&:BeV15to:, . 

, , ' 



~0.MUNICACOES! OIVERSAS 

.BAAs!ÍIL .as Irmãs dá : c.opgregaç~o .(lo~ 
.. .. lim4a4~~ ;,tll 'UiS3, na 'Frahça:'1'Tàb~-

.' .' '. . . . , 
'.de . vel!tos; vis.ita. aós doeri.t~s. ,sal)., de 
··cudista.e. esimlha'di\s nil fráliç~;.,.P.ai •. é.s 

.... " ~.' " " - ' ''; ' . : 

· - n'a " Frartc~sa;: .~ . séde 4a : ~,a~a:.;.~~e-.: c. 
• ". • ',' . • ._ • • . "o • 

cása pr6vinci~1 'Fara a~uclariai;ãq.: 'Podeln ~ispÕr;' 
· d~ . tr'irm~~, ' bÚejilm trab:ilS"1 . de~deJOgo .. np rec 

. . dê :· tl0V~S" ,,'cie~aç'ões'; 

dfIS' c"'1'u,n!dqdj" . c hoviflCÚlf, ;p,U"; ~ ·C<;~I"t:~11i:ia '':'' "At~ 
Póniui>ldade. : ... 1Jii06 .. · .... cicl.G .. ; ··jt .i'i;Ce!ieIDo. &' contrl·· 

" . . .. . '. . 
. .i .Ai-rlid'~~ :rec~ecldo!l . a ~os, :'~ . esp~mo~ . iO . Gpôl~ 
"EãtattiOs: .ltlBistmçio'mn'. pouCo nê9tc ano - , o q~ Dãl?~: f1ti:nib.s 

· . '. ..', .. "r . . '. . . 
· ...:... .. P.OrQile.:08:.cOlioQn'ÓrnfSSOS· di Rov!sta e .do AnUArto nio. sAo leves. -Esta~: .' .. ' .' . . . . , . . .'. . . 
· hão pesar. â~ninguóni".lJin~:yez que é ·tiio .,j)eQutna.. a.;~ntribiJlçl.o,: e anup.l. 

. t~ita"pO;\ , lníeJmédlo dO '''''sSo ·.e~'f" c""â 'eUgl"' • . te!'1;, .rri . . .' .. . ...... " . , ,;" .' .,'.' . 
· . JrI~iOl'. que. a d8 .. Cotttl'1~~ q~e ;~õ&)'a,~ ~~'. 

. . R/lúIOl.OSAS;' DO' cur'" <I. &tes ·In<!\Úllorial. é:. O 
• ••• .•• ' I' .' .' • • 

.~lZ&gem indUsf.rla.!.lIoa ·à·.: ~lípOaiçl,Q · d~ .00000er~lIjÍ1.,.ijo. ,i!.tu; 
· 'Di. :m.";;i~ de Inilú.sti'liiil ·Í;juiixrl:c04 :,; TIlxt.eio. "Il."baiiÚ' do .. ' .. .. : H······ ... ,' . . .. 

. AlI'·atlvldadeá' .;nidila,jé.. ii~ ~UrSO: &aO: o:reeei~ .Ceat8.11", 
· ::b"'nhO ·6i1Ístór!.tI!>~tó; As reijglo,~~ociém ' ~6ui& 
· '. . • . , '. • '. ! . . . ' . • 

A:no ;.let~\'o. ç~~a., todos os: .&T'OG; em ~~ t® .. ab:rilj' .e Sê . " . . ., . ' .. .. ". _. . A,,. al".~ .10 mlnllittad!,,! do .. B .... ,1'1' 110,08, :!i'Qc1ClldO' o,,,,~lun,,,, 
· Âó ·;1Sm· 4o~ eurso.: ôa aPrOva<lQ& ,!l~.a:nOlnll· :U·lJl! CU~ q",~: lhea. 

de traba1hOs mi,nualá., . .' 

C07r"P97'~,!, tio D:opar.trin~w ~.:i:.~iIêi> '- .Att .. ..rla :d.lIII;. .~ó-1i, : plndo 
:' . . ao D8Pa.rtiImeiito .... re.i;I> .. t .. ao'l1o ... · litquúit<i. l!ÓIJre COl6boraÇ!.o 
", " .' . ' ..... .. ,' .. ' ... ' .', . " ." . 

· "" ·c"",,, de 'aIt~'"' ·.(na :~. e ' na dII& at8U1ntes I'rotlnclas: 
• '.. . 'H " " •. 

AIiou!l9~o, DlBtrlto ' l'Ieder~I;, • Valoml)1;"'la; OaipnÇh!nJuia; 
. Dl8trltó 'd"" .~,pr.vjli'CIiio; : CoÔl-

Vioía;lQOraçlo:nnóouJado>.de 



. '. diú(' DIVinaiI 

,no'. 
'dos ·,M'ercês' · . 
. '. .". . . ~e.!i "dó ' S"af;t'D-do' ~raç,o" 

.... ·h.dres dQ' aagi'~o . cl-e ·J.es~·; Erertdça.!l de SQP.to : 
. ErelllJtss' Deiça.lçOs de f3'antO ~ost1$o; : Retole(os çI~. ,Sa.ntn . ,,' . . . . . - '. . , 

de \Sao CÂrl'OB, : as dUBS:iPl'oVlhciâS; .ordem. . . 
.. . . de. SAo Fràn~~o ' 4C··.~les· . (Pa4r~ ;~esj~ci;;) ; ; .. 

. . dê ' são' ~üio: . P:ia..·soetédride 'de Slio, Paulo." .. 
. : . . .... '. . . ... '. ' . 

queiram cnV1a.r ;:0 mn1s~ breve · po~ivcl, . as . 
. eotkluir"Os ~t.~Óa .~ci~d~: p.àia . . 

!füiU4rf.t~ .: 8~~~ :.as·: ~ .. ;~qUtU8 : côniuui.u ',(jps ',slUjlf'80S . ~. - c' 

~a; 'a :pecUdô ~a'·~cl~Ur.o: ~ê!t61~9., · C!nviou.: ' todaS ' . .. . ... . . ~ . . . . ... .' . . 
-C'1oso,Q, ,um: .. questiQnó.rl~, ' ~'Para .fazer um lcv~a.m~to : .e 
. Ãitié;'á çreseiltc'da;t:a:·(-l(i;.·ú 8indci '~o' 1'ecebem08 aS 

• • • • ". " o,' . :.", ._ ••..• , .,' " 

"Aqosttni4nO$"" de . Assu.nção:.· p~óqulaa · ;de .. 
paraib,a$ .' .niles'; aiô hul9: :tialm ,.ck. 'Oome!: oal;~fm; ttã<l'ueia. 
Ctitó,Hço:, $~~~dro; ' em: A,n-o!o ~ra.ncte; :$~o::~o~é, ~ Magalliles 
M~ dtt~6 . ~.a);·~~1ás . 4~ ;Fà.Xt,nál'· do ~turnp;, ·Sl.o: rlil~o/ . 

" ~' :'l'TOYQ :'P~ll: ~ 'de s§'«(.'M'~~,)im · Novo:.Tre~itoi .• de .' 
ChriSt.l. em.·vale ,:v.eneto;; NÔ8Sa.'Senhora: lmaêUladJi. Conc-ejçlo . . . '. . '. " . ., . .. ' ' . '. ' ... ' 

Sa.nrto· .~~n1o. : em Ca.-mW:;·· BOm .JoeSW!1 em , Ca.rlopol.1aj C,risto 

.~to~;:~ ~~t.ib~;;'~~:~rN.&1 '~m t.ep~(N~S,5~ . '?~~~ 
~t:P~1.~; ~in .~a.iial:VP-~ ,9iio .. S~~~5fj.~. ',de, ;p.resldcn~ .. ,~r,ud~nt~; · , 
'Rlbeirl<1 O.lQJ'o;:. ~06SB, Setmor~ :Ra.inha 4,0s ~ós~lOSi <h! :S4ç '~~ulo: ' . ". .... ...., . , .. ' .' , " . 
dt ·~§p:~,.~o~ d~.~,~~~~.' ~_~i~ :.~&ul!>í. ~~gr~ C~~Ç~ · d«,~es~I. _ . 

:C&!tgTeg~(lJ;i ' ~e:ne4tt&na .f.fW'lqa.rtl:: ·, . r~6qu!~ ',de ,s8J.l«? . em 
Ctinfl!eQág~o ' B~djl!1I<f e>llueliJhc.: :pJi>ÓQu(a 'de jaidlnó!>oUs; . " 

,~,Ô.:~· : ., ~r:~~ .~a1l~~ . .',~.:ylJj.. Êspêr~n~: ~a,n&. . " . 

Ki!0Ij.tln-u:a~mo.8j no.~~ ~~~:Ci'o, .. '.~eata., ip·ã;.~~a, •. ~ ~~mbro.~ 08 qiJQ . ~dB. :~Q: .~~ 
en~~~~:.·o ·Q!J~.ti0p4~iQ .~t;rld.~~~te p:r~el1:ch1do. ,'Po1s" •. ~lo ,atrMO, JuIg8~08 nio., ~r~.g~ 
r.ectbldo nOBq,& .coq~P9nd.~~ . 

. .çIo :~~lço ~ vtaO'~~.· .- . ~evenimOB ~~ . R.eli.g.toso&·.··e ;RellRibS~ 'QU!!': Y1eJW,iti 
~~r.c ·.P.l"~t&#80S".~~~~~.B .:~ , ~'fj:cillt4C6:es .::.q,,:e . . ~~o ~:~~o i~~ ·:;60 ' oterect~ .par' cO~~ 

,~ d'c ,t4'tLQSporfie .ou a~ncl&S d·e turismo. !I'0DlQS ·vet:Jtlcado ·vêJ1os te.aos. eonoretos,:.em 
L ' ." • • • ~ '" ., ", ", •• ~ ••• , 

CJ.ll;e , ~ ~l'eug~o~().". "J9,ja;, :ttc.EtlJd.o Jl ~!,!V~ ' ~a;vDl'es .. '.~ ten(\() ;pago .0 pr~ço lc~l1mi (re :t~t~~ 
()i.i:~~~ó· :JmlJfjc~~c~' : jTJt&ó.J:j&.8 ~ . Qu~a.m C()~ti1elU'; :no ' !prOprl0 1nterêsse. ' o DoasQ . ~;; 
1latl~io d .. ·. Vla=. . . . 

porrespond47klia do ' servi~ jJe ·ProcUt'~tdIio8 ·. . '. ' . , 

, . '.1 .-:-: ·:~~ntos, ~ecestlAl'iQ.!I" ·J)al·a J~~b~ento, •. no ';ri,OUl'O Nwonal. . dM , ~.r. 
.~II<i .. <lir;SM\i: !l'elllo< njlÇess1dnde. p ..... a'l'!,eiór; de Pl'OCiU'aça:o. e Pr •• á M:!i>~"iii 



deva · dar.: pOde~ .. :;para; reeel>er, ' 'ÓO ' '!:eSouio 
· - , " .. , ', ,:-' ',' ', ' ....... ' - " ... . 

. in.n.tlt1ll~li.o, .'d$<!o· a ·· NsjleetIViL qulfaçl.o, 
•. '::Pióc\niaç,o '~' ~~et ;p;,:;:ã' ~~éiiiál' 

. Jonn..;'.émalsliráilca; t o '.~~dó;i>a.i)a~. . . ' . . ' . '...... .' .'. "';" '. -,. . -, ' ~ 

mpndAto· caduca ·a ·;ca.dâ::~ :mé·ses.· ; dev~ndo·: Ser 
" _ . .- .-. : . : ', ' . . '. ," '.' . . 
· tillá,J"aS 110 : nc~o' aeloytço. ·que-: ;\08 .. m'âiide};n-

'. ' .. "(":. " ,,':. . .... . '... ":,.- ... 
. s.",.;tre;· Retol\tel1dlim<!s ' 1iolI00tud •• · c Temos. . . . . . .... '.. 

l\16iis4ii4dé~ bl~üéida.(!j,Qr;ràit& · de ·I>i'Oé1It;..' 
-'-,-,.,-, . 

· .éa, ·entldade,. . 

de Ql'ça.í;)ento ·do Wnlitêrio"if!, .~Çà 
CIO paga.mentOilali ';u~'iÓ;:4;ii4~ .. , ........ .... . : ... , .... ' , . 

·®inlinlcou,; ~ cart" ... D.éi'e~, ' ~ :.tildd .• 
. . . , . .. '.. . . ... . o.. :" . '. 

. . ..• ~; jUzit() .•. à8 ' ~E8aC\~, : .orc.ceb!· . .' , . ' . .. .' .. ' . . .. ' .'.... . . .' .. ' . . 
.. '_as . . .&.!li!Pt. ,ó qu. ·. exIglriá·· novas·.alilorlza. 

" - .. ," ., . .... " .... . .... . ~ .......... , .. 
,Qolhélnos ;; olloi\buDlíhidí". pâi'i\ fa:ur ~h.,$i' C aO ,Dr . . F.eniando .... .. ..... ,., ......... .............. . " .... .. , .. . 

. e C iIO ·,gr~::d. · ·!ú'itclOllárlqa'·qí1e"coin .. é\a:.tri;l>a.lh!!!iJ., na D. · O.; . &. 'ejIi, 
·~ •• iI ·érittdad~: ;,;,jíiPii<!iii .bén~fliil.d •• ( . -' .. ..... . . . . . . . .... . 

•• • 

... . cóntM· <i .. c' . . ;.... . ' . 

, 

. . .. I · 
. " q~!I' 



CIIONicil.'DOS' 11.8LtOIOSOS· 

.. ", visita. . . . '. . , . . 

. .' ~A~pEprlOJO§E: ~E~ro .·· 
Mortst ... ·_ ·A 2!1 <le·,MalO; .domlngo .. ". . :",' .' . ' :".- . "' ; ": .", .- .... . ... 

SIÚ> ' Pedro;'. a: glorificação ·. dêste .. !mmllde 
. ' (; ;. íni!ll~Q;"PóO ~ éti-iim.mi!i d.v"~ .. 

mSioreS. :" ,ao-
. Ausl1StO ;~oii~ú~ ,CS.· . 

..... . ... , ..... ... : ... ,., ..... . 
Depois ~.16 610. . . 0 ·&>litO.·:P'adré · . , .. , .... ~ ...... . ..... , . 

. 2.oou . !Plol.$.ôr~. de, 'RQIjl';'. ''1". Ilt~ . . 
,f~4a 'Oiluei.:çfi9:crbtâ,EJjfiu6làstic&mente· 
ber..m" ,Pjlmlf!co· retlr."·'·da: ·~Ié.· . . -... ,: . - .......... -., .... .... , , - . 

, A1~mdoti ·Ii1caI\>!'05 ~dO ~açr.i>. QóléglO; a. all!>a .])j{Inat$rli!! 
. '.' . .. .. . ' ". "," ':' -', ' ; . ".' ":'. " , " .' , . ... . . 

. V8~-fe .PN6ei1~ , 39· ~êl;l.~Ç)II 'i'. :b~~p'os •. nU~.D.8 ··m~bJ.'06.: do "QO!!;lQ'. 

~ando-ae: os ,doi.s; ex~oJmíÓS·:lkr.1staS:: : O·· . sr .. Antônio ~ Pin~. :M1ni5trO dô' . .' .. ". ' ',' ','. , ... .. ... -. , '," .. -, ', "; ... ... " . . '.. . " '.' ' .. . . 
Fr""ço '.( .o f3r. Fct;IDrici~, u,a.:i .. :'~~.,lla;. ~ ,~I:5, ;.wnlia!J<&d9l: d_ 
~tfrN&l)1 O~1c'8tw~nt8 · . .t5éi.is:.respectNj)B -·OOvêrP98.; . -

E7d#o do ."""". Geral. <\00 ·PI!<Z,u .Domllltoair08 ~ No' domílilio cii> Pá6CÓa' : ... . ...... ,'o .... .. . ... .-.-........... .. .. '.' .' ..... - 1 

Ucum, .eIe Roma, ' d<i>0\8.'<te ... IóLlre", a"S&li1a ·W .... r_a !por a Emln!ncia 
PI.,"e deter";" r .. ~iildoaj,eiiçl~ ' d<i3;am:tó 'M~ mmuem.uo. 107 , '. ' ... " .' .. ' .. ,, "'''.~ . .. ' '. 

,epr ... m""'éi. di,lIAlOO . doJiúiílC/lI;lo.;· ~op.lhadó.· ~o : murido ' jiltell'O em:' 36 . ' . . .. ... - .' . . ... . :.... . . ' '. ..... .... .', 
partt. e)~ '.~ . &llCC5I5~ . do ··Pe. ~~I ···tr~~.a~~: desa.paréc1do, 410 . 
móV.i ·dO .&.18 •• ; ';,oiI ·!Piilr.&u .. :'em 30 ele' 'JunhO de d2.l1Jl!4: 'A elelÇ§.o. : .. ' '. , . . '. ' . .. " ''-.' . .. ~.:.,. . .. . .. " . 
J4fg.uel l;lrQMi, . .ir18n~, ." que.·. ~ o 8l,IJ ·sU.ce!lSoY· ·<J.e . Sft-ó· Domingos ·bo 
Q ... P;:es:ildor ••. N~cl<lo .in 1st?, :iO\~Oí"'ord. mosa!"". teôlOlÍlO: . 
~I\i>ÓI8 r<llt.r· Dia;nliico do' .A,;~uo.,,;,~'. c! • .'J~~ ~19'1. ·.:torOS'1'1> dC''PilJaolo8 . 
<1..4 •. J$: I!ó . Janeko de .. 19.6L; .. é· o ' Q1Ilótó' 'domlnlcemo quo '_":dêste ."'11'> aO .. . .. 



60 

o· bEW1~~ . i'~:el;· ôe s~ 'eJ~el~~I~ .U·~R 
'Pe~ ' Me ·oermott-.... datàda,' dlll' ~.~: MàrÇo, .:. ebl 

,". '. ' . ........ , ..... ; .. .. . . ... . 
ê. doutrlnâ .ltomif;t~, ~a; qUe,' flCODlI :a .m~ ~ij­

'~ á: dOutrina:~ ca.t6ltcai cDmo : ê :"!Pl'Q.poDta.· pet":"'Igre.Ja;· 
. OpoI1tJiJrias> .tjc!nt:!!~·âs ip.'VeBtld:a:~: ·d96··~ êrrôs quo 

.. ", ·óonc·oNtando .. ·· jI: ·vIda"' 'eOm ri ensino .. m'njttta4"~. c·_,,··· · ... ··· ..... '.~ .... ,' .- . ... . ' , ' .. ...• : .. :. 
:teijliam sobretudQ. ao .pe1~ ·"'.Q:dov.(da.. . ba~âClQ, ' :nos matLvoil Lnc9noU&!I08.'e Bem:-', 
P.tp<v~1.ld~:~~ 110& faWn: ~:a. Deus mesmc,"nOjS '~l:'lol~/Po~ Bf, d·esob~,,~~~. doeptm 
~1J.~r -d,e m,~ós . :teW;PO!l,:' dl..S.i~~ :as; en61;na,, ·.e 'j;Orna. .1o.n81;iidas "8 est~"".· ~ 1D1ç~ti.VnS 
rt~ty.:·dtt.· ··:9.rd~: 'Membro. das ·. ipCintif1cJ~ ·-RC8dem!b.B "-e · SAo·· · T~más o . dR .. trria;C~~de.~ .6: 
~'M" R<i fl,oBArlO ê"SSm.o:' Nome de ' J'esu8 ~ 

ENSINO IJO · C""'l'ECISMO ·-' Paris U'ri>n!,l&)·"- O:prlroJol"O ·,::ong.e,.." lN";,ctÓilol 
!dJj~:Ai)8in~' ráJlgtosó:15e: i-eá,uZou:~m, p&r1sj -.lloe( dlu"t&. 16·e 17 de AbrO, çam ~andl' ";ruCea8o. 
1000 - ," 0 """ , -, , ' .. ,. ' • . '.' . " 

~~~i.~a.::q~~ : .. ~~rteNa ~ aop'enii~ ~~' Ve68Ôu,',fol :peqde~: d.eD~ÍB 1l~, conter .:&3 du~' ~1l 
tID~mnii8 "Quê 'vtt.nmi:,: aPiss.r das:lnsCl'Jç6e8" terem ~s1ilP encer;rodu aiiooclp'adametiti. 

-o .' _li .. "l' " - . .' . .' ,". '.' . , ". ' ," . ' . ' .. ' .,"' .' . ~ "..... ".' 

~~e . ~uêessQ' ~~ cla~nent:e o :1mpr~orutnte . trabáUlQ~; Que hi:' dez: . anos:"' v8{n 
~~~fI::··.feltO· :lo : dorqjn1o, 'dO~ênslnO : :teiig1i;;80 : e '~eJJjoilsjra ' ··~'81mente·. qUe .8: -' oPtIliM 

, .' '. ..: . Co.ll8Otente da.',gra.vldade", dJI." knPDriáé.Q1a.. do proble,rl1à. da' ~Qreque8B .. 
· . '<~té en~; " o tlrÍh~. ~;",(~~ ~·êp't. lli~~o ~~lig.~, · ~~t" 'V~::.~nveriol#. ~~ 

. . ·~l?niup1. . c ei.éc~Iá.1 ' ~e ,:dat .:õ ' ~ns1jú) ,1'elJg:los'o ' -devia. C!ÔUp~' 
"",. ~riie1ro . ".J!' ... ,. ... ' . 

··~fatn: . eQ.nçlusOel· dO. ~lt3'l'esso: ' 
. . ~' .. . . . .: . 

".l".~.; O · eU.mD·9 rellgioao deVé 'ser ' t·1imbám dado .. &.OS âdulto.s; 
~:. t~~fS 86 .e~:a.,: da édUci~ç.lO; . . 
com' fl~ adaptaç~ês ·.ii~e "rl8$ .. ~ ·cada.: ldade ; . , ... . . . . 

2:",:- Q·~e1)s~D.O '; reJiSlóso nliÓ · fcm:n'" lUrl êqrijW\to' f~h~o em>:Si · mt6mo. :-maS. , . ~ ' . . ..' . 
~" a: ' CQOpe-r~lto ·:d0s . pal~ •. da . .escola;. 4'" Aç~. católica.j . 
. ~~ :i:in]a ·tea»QIis,atiWdAde dos ' adultos"'e 'de ' ·tõda; 8,: ·comunidade!. crl5tA.. 
"/. : . .... . .. ' , .. . .. . ...... . 

! .,..;,. ~ç ~to a~.u~ · ~. ~alu'l1.op . d~ e~ol.Ba Wl?I~att." . não· <p.odem· ~oep~ " jn&tr~~ 
· ~ ·.r~IOIi" óUnÔlente , . . .... . 

W\'Ntos1"ti:NDÁDOREeOBa ;llBR,M);()13 NO MilS.DE AGOSTO 

Alqn.s.9 · Mit"ria de' /Ji{Jurm - 2-& - ~a8C~. em M'6rlt;mell~; Q)el:to ~ ·NáPOleS, 
· l!Jm·.;17sa ~dQU a. Ordem dõ' ·eSmo. 'RêClentor, oom a; f1n9.udati,r·dc :M1,5õN 

.~ Igi;ÚtotG tol 'apraviodo 'em 1749; Em 176ofo! .a.:roÍl6 Bispo de ' 6oaita·'Asata· . , ". . . . . . . , . . . 
· a 'q'!ie po~tetlonnent.e ren.uno1óU; MOllt6l11 em 11.87, ' 0. .1-.6 cIli!f -agosto* .eii:ClNod~ 

Ca.nôn1zad,) efu 1&39; prooJiuúa.d.ó· r>oUt;Ól' da.: tID-';Jo;' em ,13'U.-.Ta.mbém· as. lte· 
o conslde;r:tim· como ··Tuil,ia<tôr.~ . 

B.tMtt;> . Pect.ro . JulüiO :"1~vni4rd.. - ,9. 8,'- NMCeu. etn 1$111, ·em ·La ·~e. d10cese i,de 

~~o~.~i . ·a · 4 ·de .~~el'cii-o .. :Emll834. ord~~u~~' l5aç.erdote, "perten~n"do' áO· '.Cl~O ·uecUJaT. 
If.q~r~:· 'nar~ ·,a cônarêpç.ãn · d~ iimã08::M-arlstâJI, :em 1839. iEii\ . 'lB45 :1lIi1:i4ciu. a," Ordem 
~ra'. ~·~ · MaJ:'ta;· Em · l8S$ ··tuiidO~·: & ~#egação: dos P'Iidr~ do' '~P; . saCl'~ênt'?õ 
~'V1l:d.o.- em lflQ3; .MO em que p.r1rict1l10U· 'a; ':rundaÇi9 dn& Servas ' do ·6SmO. Sacramento . ... , .. •. ...... , ............. , ~ ' . ' . . . . . 
.bll!eeu 'em U68. em Lt\ MlU'8; 8 l.o...d.~ Ag~to; l}éatU'Lca4o por Pio 'XI, i 3 de .ágooto··de .t925. 



S40:I?O:~~" " de · G~iJi~n.: -:,-... 4:-:~ ' - naSc1~,o .~ · C'~l~hO.n'a.( lfof;P.tm.l.1fti · ~rn 11'tO~:·';~ 
1207 fundou ' ti, Ordem doo. ·piqadores,. na. F'nw.çà., ·Pa.T": oomba'ter:'&' h~r~fI. ·'d,os. AJQJg'~ . ' .. "'. ,~ ' ...... , ' . ' ....... ' .... ' 

tendo ~r :1\~8 ô":Ro~~l'ó' de··.NoéSá' -aênpôr'B ":'s. ~~a9âo~. Vil.( .lla Ó~m- apróvai:1e.;;êill. . , " ~ ... " ... " .. ': '. '.' " . . ." ' . ... , ." . ... ' ... " 1.2Iii, .m",*"çlo:·em BOlójÍJ:>", ' em · ~·221, ·. cl"l'1'do .11; gl?rla "do< . alt.,. .. ·:em,· 123<\ .. ·H4:."d)~ . . . " . . " . .... ". . . . .. 
Congr.fgilÇõe&,f~inina:J tiUadas·· à Ordem de ·S'iia· Dóyn100goS: 

. . ~. ' . . . 

sáC CO:~(à1io ~ T1t~ne . ..;. '1-.0· -:. ~~eu{ ~rn, V1atc~~.cja, nw.j~. ~ 148.() .• i Q~~~.~~ 
:sac~~,te ~ .1618,: tievotando-s.e ~"·.cul~~dG. do:(-do';:I1!YéS." .• o:yM&·· !I"~ .... ~~~.:em;;:;'ª~ 
mbrieu:en. NáIP.oiéo,- i>1 d& Aió,to d~. lõ47 : C~ri:onl28dó .• J'i#7~~ : -.... . . '. .... . .'. . '. . '. -.. ' . . 

'Safit,,: Cl4ra .- 12'8 ~ Na..ceu .. :ém b!ll3.,i'llIclpulti. de 'Sáo 
.' .. '. '.. ,., . .,.... . .. .. 

. côriStltUiü PA>A.desSe,· em'Sil,d::ianliâo,; 1PI'1me3ro conYento:'<lQi ~-CJaNSS~ ' . 

. 'rOrabi ~~rQVad~ 'pO~. 'Gfeg~io; tx . . ~mT~" Stuita "CInra : em . :i~, ' . .a . . 

.·.·,·t.·.:,·· · ·· ','- ._, 
:elnon12~ em · ~ .2~ .. :. 

SdéFJoIlo >Búde8' '-.:.. 1M - Na.sceu .em·Rye, OJ'ne~ em ,u;01. Em:~~, ·era.. Pa=~·.tt~. . .' .' . ' . . . '. . . .-. .. " . '. . '. .,". 
o.ritóriO.:.·Eril i643 d.eiXou··o·.· oràrt~tIo·, .. pal'·~ ~undqr ~ CopgNgQt:ã.o·das ~~g~o.IIq&.·4~ ·.r.MWji 
ei.\i~.:~ja:.,· ·~hemadOB. comumente Eu.distaâ: lnic1õ.dot- do 'cUlto · ]itur~cD · dos' ôórá.çõ~~c:Le .. -- . . ' .'. . . .' .. , '" ... . . .,. ..:.' '. ' 

.~ .. e.· ~.ria ':'- :Efu>164.4··: f\$d01j . ·n.: Congr~a.çãD ·· lle . NÕB~a . .5enhQ:re d;ó . ·~t1g~o:" (,Bom: ..... . ...... , ..... , ....... ~. 
!"'i';il!:!:l;: P.;""& ...uo~en<lld ... É .' .WI>. d.,. .me.St1·es . <I~ esc.la tia.n<>çs& d • . "'!ilrl\!i~1I4~~~ 
~ :eint ··~eao, . ~;J;~tieDi :·.I1:· ,l~_.cj.e .' ~gO'!tÓj· ~rid<:,:.çru:t~~zaW> ,Bnl . .lw,5 ' 

.; .. .. ; ............. , ... _ .. : .: .... :' 
âu4.Ji';'naTãQdo· t;iàraild, '~.' :iJl~:'::: . Nal5ceu, .Di F<>nlll1Í1..~1és-DlJOrl,·:""".'lq9n; ·: Efu 

i~2':- ;,e-:· "feZ .~ni~~ . é·i~!o1~j: ·. t.evÃ!i1dO· . Rnra. .· ~ : .tl~~o.-.muttci~:·~il~ · ~ : ·ã.trigps~ :-tE(ni 
... . ,.~ . ,.. • . . .. .. ... ' .. .'." , " "0'" ( •••• , 

111~ ".·tund9i>: CI.r aval, · .. tQinan(\O' •• ·· • primeiro .à»àde do ..•• tobre · nlOjllel\'o: (3rái)de"\il!\lloi 
' . , , ,". ' . .. ....'... . . . 

têmplatlvo, e· de e:xtl."8OfCllné.rl.o 'zêlo .e· atiVidade. apostólica, :MorreU: .em C]a.ra,val ·· a· :::o:·~4õ: '-,- ...... ,' .... , ; ........ . ....... . , . . "-" 
,AgQ!!lto ile 116S; aehdOi .c8ÍJQnLiádô · em ".11'14 • . 

'" . ':'.:.: , ... . ... ". ~: .:." ' ., '.:. ' .. - .. ' '. .. . .. 
Sailta .. J~1I<i. Fr4nC1sca. Fl'tinvQt. tio Ch4ntal.",," :11-8 -'-: Na"""" .1jlll ·.D1l.n.: ...: .1~ . .,g· ..... . ' .. ,' .... _ ., " . 

m~ :woo .~~vou, .mli. decvj)r)" fllho .•.. l'lIli 1610 prlnciJ>l.ou, :"" .~y, a ·f\"'d~y~~, .. ~ 
~dem ' da. :vtsltagáo, .~ob 8.' ·dire9~o-· ãe . Be\\ :pâl 'ésp1rit~!ll, Sfi,o·:Fraric.iscG .de Salea" ,:Monaí.1 
~ MoUtins:·· e~ '1611'.; oatloiu:mao. em' .1:747 . . MOdêlo :ein ~dos 'os '_estàdos ' de ~dã.: · . " . ......... ... , ..... . , ..... ( ... , ...... . 

·:8ànt~·:·j9an.a ·'Eliráb'&tii : '~ic~Ur dU 'i1ges :-=-- · 2~8 · - .~a.sc~U::~· im, ' ~nd(iu;' ê.9i1\ 
. .....~ ". '" . . ." .. ... .. ' . . '... . -. . '. ' . . ' .. . . , . . :'~,: 

$pnto ,oAt1dré. Hubert,:Fqo~çt; ·M· ,FIllh9.s '·da'- cruz,: çll.amadas b'!D1Is de ~to.: Ari.dré,. ~ili: , . .. . . '. :..... . .... ... , . 
São Pedro 'de ·Me.mé: Morreu ·em. 183Si em ·La. J1ttiye'; ~~oll1zada em '1947, 

.: : .. ....... '. ,:-... :':. '.::': - '.: ' ... ' .' ... ' '.': : ... , 
·SOo· Joalf qa.!a2!aJ!-3 ~. Mjie dê:: Deu$: -:- '2'l ~8. ~ : iN-aáceu . eÔll 'Al'agãó; em. '15-5",' Em· 

1~6 ,(okpara ROma, 'ôhde f1nldóu :Um.â .cotlg1õetÍaçiô rel~o,li' par9( a' iJL3'ir·uçilo ~ratufta:: ctÜ' 
.'- ...... . .................. ' ..... : ... "" ' .. -

c~~OJ:l~~ ·pO~;: .. :Ein· .1~4 5~' b"i5tituiçã.o ,foi :'uQlda : à de 610 'Joáçt l#oila.rdô, ·,form"u.~~ . . ... .... ...... ' .';: .. . . . . .' " . 
os ClerJç~s .~~~~ ~obl~ ·.4Ef ·~.ãe ' d~ Deus. :IPB.U,·.as. CSColl\S JPIss, ~~eu' 'em ·WJID~.,.~' " " . . .'.'. '.. . .. _ . . ' . 
2~ .de Agosto <le . .1646, 'sendo ·Qanoniza.dp eui. 1'67 . .. :.: . .' :~'" . ' ,' .: ... .:: .. ':'-:' " .' .:.'. .. ' 

~~nto ·AgOsU?!:h9 .- :~ .. ~ .N~séeti: em ·Tag",.ta:,. A1ri<i!t; &' 1-3 de !Novembro ' àff:3~; 
c~v~tJé1.\'-Gt! 'do ma.n1quelsrP.o ett;!; · .s8~~ .· ti'Q~M ~ :M .: ~a~098 perB~'~~es da. : ~·:-e ::.~f 
~~~tru.~_õqs · !i~ ... s~ntQ·. ~ ·Am:brósIO •.. ~a.tiZ.e.dQ .. ~m 3~7, em· Mil~: ' .Em .' sGi' .y,?lt9u ·I\ .. i.fr~ 1 

Quat,o .. (UlÓ~ 'depDL\I -101- .eleVado à .8é4~ 'CPiSCOPM .q,e Hip<ma-; .igreja. que gQvei-lWU. ' a~ ;jIi 
• o • • ' • • • • . ' ' . ' • •• • • ·0. ~...... ..... 

'mqJ1te, .em. 4$9, .QUanClo .:[~leceu · 'a. .?-8 de lAso&to. ,SII1:1, .~Wa: (grande ·t:r-eÔho 'de :\Ulla: 'eat;ta .. , ...... ' .... '- .. . .. -- . " 

à&:.·J;'ertglosall ·que· fUndara) , .' ê. $.. I;IsS.e ap; RetP-3' "de ·dlverse.S Ol-den6 e Congi'egá.çóej RerIBloo>á:S, .' .... .' .' . ... . '. .. . . ..., .. . 
. . . 

. " ',W~~. 4··um4.· ~la~~a; va,.:.~~ .~.~!~ ·ae ·.in/lUfO .. ~~ -.o' d,W-$6~ fI1!A. 
eZes ll§fo ··~õ t<>ra1,f,; . t1U~S' que ctmunua1n . ~8ncJo ·n08io~ f'Ufldadors,;.N" - . . . ............ . 



8:1. 

~Ci$$A:J:iJBLIOTEOADE FORMACAO ,TEOLOc::iICA 

·~.~~ ... à~l.OS dOl(~Wcis :.·:18,.·~ . 
l2lI~O!lCa.::~'QI1OI>te,:.J'\!l8U~ .. QU~ •. pUa · ...... 

~'Q..t;Oi ~lr~J~'.t(d~~ . 8l'Jtat Q · COJI:ll~mento 
!JI)~.O~O . dós: dOmr>ao -<lO:·fé:. ' Il4lrellÓ""" 
~~"t_ .·~b$"é4,ÜêDcj~ :. ~Lmft. -·iPlcdade.".í:riu1to 
fJpRip.~;·::~~v,.,L~mn.L$.1ya.meptl! ")ia' .: ~~J;'~. 
Un-u.'.a"'f.. dp ' cateeJ,àinO .. 8 '~':t:r~a -.: poP\1!.ar,:. 

,~ , .... , .. . .' .) ....... , .. - ... , : ..... . - '." . 

!t".~!'I14,'t~ ~i> .~. A~"~\o~~:; daAji<icá; 
:<l"c,;nQ':.QJijd9 :;a.~' i/e1u'ld6jos "de ~ant .. . ' . . 
~d(j~,t&;!'lpriIlllB~ ... niuI~Di! . vl!zéo ., dtli>llu~ 

-~~;BlJ.tes ~do .Qu.-e. X~.oa'.~ ·~ .c~o· da8 
~~iI·'. ~v.elBdruJ;· tornara.se 'foo,oaJ :·'· e 
i~t'';:;~:~d~/ ~ ",Iijuito( iàn1Hi.ar latas;'; 
~)fMl>i!I>to ·.de ... um·. ~bol.Aéulo· ·" , 'I'",,~er; ~Ilra. 
iehti%á~ ,.80' 'saoer<l6cló , 

~~~.\m~.to deDél!ii .... é1liilcQl,$8i1. d~;~~ 
. 'i! ' ~1>t<i . o: IÍlviclt;i ·.mOls · ardMI>!i :· ... "" .. 110 
~Ól" ,, : ''!OÁ' yOl""", . · •.• Ill:Ohat1;!:o!.; ·.P.<i;. 
itanto . ol.'A{lãO. ' mi:9.i& . iiut:r~ - :.0b8erv&zlCla. 

". ..' ~ 

·r~. "'''' '18merJll\o, A ~. tlt.I!I0díolS, 
Jorm~4o .. t~gl9i1 # l!Iki?<lUe.·Ulter ... it· UM 

.S6mente ,, o ' Re1uno.iilô · sa.óerdóte~ .~·: ·Péllik't 
'<tr. .i"'aiini.s.; .O~; .eP..,ufj;l nu tÊ ~ .- !T ~:lna:B ·-toJn~ ...... , ..... • . . .. ~ .-

:(em~l~·. ~Of~ ' .. t:I~A . ~',1 ~l~t~.;.p.C? 
DireltO" .Càll6nlOó) . O Itoilíllo"·_.ts. ··e .. . .. .. ..... . .. . ......... ..... , .... : .. . . 

. Re'fâ{Ó6a. ' 
. :.;,A~d~dc;: ,:.i.· ;~.~": M~'; aiUt,9ttp;'déS'; ~~. 
. ' . . . -
.814ã11ii ... ·<&nérlildo· «Ui'lios ' aó, tormaí;lo' 
: teo'68~.; . i>l:o ·.~~na. :·Il~ ... : ~ii6iô8. 'm .. 
t:imi$lPilt&ili>ljaIóá .. II4: ciÓJl\à !i~ ' ilOti." pOr 
~9mP1o~:eín:iWí!ii '&. ~ ~;dl~" 
'C!n :Srll/lll; ,Da' ií1ul;.wt .. ' .~dendô'.a · .. _ "'~ .............. -" ," 

,táls .. <i!tlin)JlÓi>;~ç;. '. ' /l ~R.ugrQà .. ' POO" 
.;', _,' ;.'. _,: •• _ ~ ' ._ ,~, " ••• • 0 ' - •• 

'~~,-'p-~~:~~~ .. ~ ~peJ.~o, ·Qj)Ú;D.·· 
blbIl98't'.f~ ::!é~1Cíi, .• a!lll'l . cI~ : 9~: .J\l~ 
.• 1,"·' , ", ,"' 
no: seu tstutlÇ).·- . 
: " <#.çá~iD;;,'~'na~~~er;.i!li.'\1Oi 
. fa\tIll\08 :· ,n.~:~*:· 10tWtp-f ', qpr~:;!lue:, 4e.tJ&.. 
1~Çii.M::;;q q~~.lto" Ei!3 .. ~· das:que .1ilrJ. 
Ii"u;:p~r.l~.: t'~~~,,.-

'TOOLOCIIA : IióGJM'nCl\·' ilI. ·.~ 

iI:lU"n:ATJ;QN ' 'I.WX>l,.QOIQ.: !>ar Wl 8'r<Iluied~ " ~~'!i18!~)l8 .. '. ~ '!l'9.iiii. 'I'B""': $d1~. " . - ' . . . 

d'lfi#r;I95~'. (I. ~;::gIj .. ,~: urr' "'V) . 
. ~ . . .. ". .... '. . ..' . 
~J;U.Q;:&z .. o· .p~!6cl.O ·da obiai:~:~o~ 

J9!'d!lSt;\».Q"', . B. cu:OUIO·. ~I,all"'Ji:\eôl;" "&StO 
iIOi·leltoreIi, .-

. : ; ~" .4~~~to" d!z; 
. teo16JZiêâlt ·(I.2_10») ~' . 

. -'é--im1..a 
. ' . 

.. '. dor . '. . 
aJ '~. ·S.~i!· il.,:.."r~t~ : , ;.j~v~ . ~g1009i : IlO~ ·~ ~tg{Í$· ,'~IJÍ.·; ;.e8ptrJwaUdg"d&" "de 

~9'~.~ .. . ~~: q~t8,t.~ . a .. :~.t1.~~~ . ;'#i-.t?,. \~~,;::.~~.~~;~.~ .. :~ .. ~~.~~ 
·tt!UO]ogiqUé" de,Olo aerv!r ''1liIo ' em' :ct:)cliJi. ·~.W1.bUaI . ':&··SU& Ilirii>rân-
lüg;;,.··. ao.. : .manuais: ' h~bíilials de' • !'Í'I". ,,; Jjj.): 

'''DeóI~; mas rzi, ·ltJiio, 4u~s; ,. . . '. Os· au~·ôr.'~r:(~~ : ~UJDirrc"!a; a~ ':o~~:o:-
. ~ ..... ; . . ........ , .... .... . . . . , . . . . 

b)" .~ :~}1I!~,S": · "~ .:"""~~~~~o· ~ ~~ .. '. ~Ç~Q:'~~~~) :·~~: .. ~~!··otet·~t:·"llma ~ 
= ·~ .. tQ<IO"08 : l!jOto"". liIIdie_ . \?1lo ... ililcillita'. ", ·~, dl;--d iria ':, : do' ...... '. . ''':.' ' . ' . .,; .. . . '~. , .'~ • ...i~ .' " .,-''' - .. ; .. OI . 
. ft)1lllOl1;to ,d~ _ " i>1tru:r~; .. ~ .d.~en- . ""~ .. ; ',l#~"'. cJ.;J!<.1i4o· '~ •. ' : ~ri "Q"estr>e,' 
.v~IVIm.lito. atÚ&l ;do "';\8d.U!<> .TeiU' !'IifJa~ : "A.0 ,~!>!!Il;L;·~~nWç!ldo:i><>t:á; · a 
'!&i . i!OS ' Jl)Q1!i;\" ,. . daI'; .lt<>lIgIoso.;; '>jd • . • p~~, ·IilI\lii·,.II9'i. :iiàítí<tore,;.<!Áa 
"'.". ',:' ' .. :" .. .. ~ .. : .. , ' .. , " , .. .. ,.... .... , . ',., . . . 
atlvas: -"'.; IPOItI • . c~rt'" :1l4l"I-" .. ,'I"'.~.~~ .. i 



o, ],~~fól'~~t~~~:: c~nlL: ~~!l; . 
~9' ~r~J!'D~'-vOlume; .ein,dêl.l.cp.pleuJ.QS do . 

.. CStU<tnn;'8: .. ~ . I:Ontes' da.:,~~:~~eolQ~· :e .~. 
·~·""lc!t: ; ~ . a~ ~1.tur",.;4i~dl~· 
· vcrfiia.a·'~nJflEStI!oÇOel da. traruçao crISta ~ oS ' 
"'~da~~; '; :P~à. · ~· ~reltOe.> 
· nôDIco, '. 1>/1" &!liIbola& ' (te ~&; : :CJO .. · ooniíQiOá 
~·c.~êilíCÔSl~·.Ct. .. s:rt.(j : I!Wit: A ' êa~ tornQ' estilo 

)~~iJ1to ~ ~vall~, :. entre : )~.a . . 

· OS·:tlrfs Du:trO& .• volçilrte.5 ... ~IÍ1 \o. : dJ8P.O-

\~$:~~.;~,f!s. ~,:~~ .. e~!,!~;~:~h!,-1J) ,:~;~' 
''ll:!p!Ó!!I~ ~~ , ~ . . ~, 

O, tnfuo·'.&u!iclo .. ~12. ·ocã,plt.\l!li· ••• 509 :~. 
:~. .' ...... ,.'''. . ". " .. . 

\lO:S'~!P.~I:<!;ti.tIi~!;gê~ 'U~ .~Tii~ .. 
i!f: 'i!:tJ~O~o;" .(tQO 1i,nJ",, : ~ ·",o .1io.~. ("1."0, 
~~;~.: ~~., én'~.i b\ltn c!iliio,.d .. ) ,·ro. 
~liIlj~ ':4e"?é~' :~~ti!. 
~~;~9~··.'7.c):'oS d9~. ~1t~;Il~: . . . 
~~l~~ .o!Sr()\lIl,mJ .• . 4<> ... e.à . . 
,va: ds cri ' lo" ·]nana.tlia. . e ' . . ~ .. ,. ' . . : .' , ~" " . . ';' ....... : .. ' . ' . 

4<>. 'OeneáiB; I\eOlpgli> c1éícosm:.,.) · ... ...... "' , " :.' ". '" .... ", .. , .. 
;~~" oteol~. ~à!'"'l!l(' .. . .. 
,no. ' In.clso. Jev:n,lrI:·. l'l~~ . . .., 
mai3 .lIlOdei'll8a .tO!1rli>à .. . · : ' ... ;: .. " "" , . . . .. . 
·nelltes .(> .000!gom· do : .... '. ..' .. . 

O ·· 1<Í!'OoIio toinó ,. 
MÓral' <8:' .r.OI.; 
.,.;p;Ou>Ub '. 

. . . .. _ ~ . . 
j~tf\C& a .. 
~11ci.:: . 

·1) ....... E' ~ o ~ . o . MuDlli"j ' ~ .. '. '.' 

.cai'~r;·,. 1:"o m~ ~i~,:·: __ ·~tivÓ~s.if 
."n1r}MeÓ··:~; T~~~ :t6'7.el~d,· ;'., ~~":. d"~.(tq1 
'0 . que :,OS·:i.tlêls ~~ ' . 
:Vldi.:; : . dO. ' . 
.-- -- . . . 

. até· 

.. '~.'" "Ql'fE 

.. d~ ~OIt.98~ 
. :. ~~A:"'" . P.""'M"f"'''''", ~ .. " .. :., . 

q.ue .. 

. v ··II.··,>I$IÕ 

(pAg lil.sl:l104..1.2ii, ' 
996 , tí,.~ 

.. . : .· da:· . sOJ~ 
• • ' . • ' V 

(anc....,,~O':1i'. . . ... . 
·:e·. a' ·J8'r8Jaj .~ .OI! 

'. Vinda do'· 'senli01" . .... . .. . .. .. 
'M'9ts ·.,jmO, · ' . . a ·at.tnÇio ' 08 :-<iU~ 
. • '~ ". ..... .... . • ' '. ' .' , .. ' . ' .. :!">;, 
. dtos" slIítlt1coa ' tomO ··apre .... ta;, 

.' . . . ... ~ . .' .' ;' . .... , .... '., 
.~: d~ •• ··o ,chamado E,tot1<to .. M;:; 

:eeente, .fOlIo .·t; Peclérll1lao .. . 
.1953) ·: 

... t'.contoru1snt ···!e çbilafJ8rj15nie~1l.veo 'lW CD '- de-' , .. . ... . . . . '. 

i~$j.eun~ ·.mt ~ Ie ~nt.!r#n.t : <I :~t<i.~~ .!l~,iÇe. <>>>ma' . , .. . . " .' . 
~ .n'est. p. .... "" .• t.nf1:n!". ~~té <;1lI jetbe S>Bi" 11 ....... 
I.l\e\é. J\3>QllttUcao&!dJa .,!4 ('!9~); .13) ;. . . . 



'TrirquiCo das "I"re:fa.$"~ em qUe cada. COll­
!ismo l'eligioon orlsU. é l'e.censeada. com 
8S f.UQ.S principais Dot~ bis tt>ricas e dau~ 
t dnário.s, Jlrii.o sc !poc\eria de1xa.-r de men~ 
clonar ouLl'osslm O "Pequeno Dtciollãrlo 
T~oZ6!T!G'o", Que encena. o vOlum:e, 

Os o.ut.ores. nos quatro turnos, tlventm o 
C1.1tc1ado de fs.zer segUir aos seus ca.pltulos 
tlm o.pêncUce de "Reflexões e p-~2'speçtivas", 

em que :problemas da vida et1.stã. e do. vida 
!lJl'Ofllna atnlill sâo tl.:pr86en't.ados c e!lca·~ 

minhndos 'Para n. 9Iln. lSoluçl\o a.uténUca., 
Bibl10grafia a:bundante, ,bons índices J'e. 

mlssivos e gl1lVUrns nrt.1sticas caneorrenJ 
etnda ,pí\I'& t.ornar fl1:cll e açadá .... cl o uso 
ela obTn , 

AOOSTO DE lH5 

Em swnn., "l llitia.tiOfl. rthéologlq,ue" 'veio 
pl'eencllel' a. conLento uma. liu::UIla ;na bl­
'bliogl'&fio. religiosa m<lderna, 8~u grande 
mél'i.{,o C!ité. em ,pro!;)or :priooLpios teológicos 
e gUtU'dQ:l' ,!;obriedade quanto 1\a Co.ncIllSõea 
(e~tas, pOl' vêzes, sã.o controvertidas e.utl"e 
a~ e9colns); tal ,método convida. " leitor !to 

tomar llOV4 e maill profUnda. cOllsclêncla. 
d~ vf.l'dadcs da fê e hD.bUtta -o a pondex9.\' 

, a ;1U110l'eâncai 'Pl'(,pl'la. de cada. u ma. da!! 
'Pl'opo.~lções do. Teologia . 

.oxalá possa tão valiosa. Obl·1J. i11l.COlltrat' 
-em nossas cOlUlUlidadcs Tcligioae.a ,um trR~ 
dutor OU :umo. tradutol'a, a quem o púbUco 
ele Ungua lJol"ttlZUêsa. se .torml.1·la certa.· 
mente I;:redol' (le !>l'Ofunda. gTt\Udá{)! 

SAG.RADA ESORITURA 

A) m'I'ROOOçAO GERAL 

mrrtATION BIBLIQUE, PUboliquée sot:s la -c'I l-r~tion de A, I?()bcl'.t. 01 IA. 'trleot , ParJs. 
Oesclée et ete, te, eclition ,1938, llágHU1S 834. 

J , :Stelnmuller. lNTRODUci:nON' GENERAL A LA SAGRADA :SSCRi.::TrCORRA. Ver.31on 
cMtcllnna, de José Alfre-do JoJly, Buenos Atres , Desct~c d.e' B'1'Ouwer 194.7, 658 pê.gLnaa . 

• 
Quem procUl'C destrutMr o conteúdo da 

l!€C1'!tu('a 5agrada.. fonte 1rnprescindh 'el d o 
cm~clmenl.o dogmático e rum'til, Dlio ~e 
poderá <LIsDenSal' de consideraor noções in~ 
tJ:odutorlas; .'S.f:m isto, o l~i tfll' , mcsmo ani­
mado das melhores lnteoçües. · arriscn-iSe 
a ficar D11m 'entendJmento su'pel'fldnl ou' 
f:.I'r6neo elo LiVl'o de Deus, .pa,'1sando de 
olhos fechados ao IM.o de verdades pro­
fundos .e tropeça,ndo diilllte de m íuúc ins, 

Ore, ~arf\ fa.c:ll(br essa. t arefa, ocorre 
como obra d.~ valor primaoJal a s(ntcs~ de 
Robcl't e 'D'ioot, (l<ue l'CUI\C c&rud<>s de vinte 
e oito cola'boradore" dentl'e os ma.is famo­
S(/S exegetas n'ancêses dos noSHOS tempos: 
PQdc-sc dIzer <lll~ é 111nB, verdadeira enci­
clopédia: intl'odtJ.wria :OJl. Sa~l'ada E:;eritul'tl., 
como se dep:r.ee.nde. do seu indlce: inspll'R­
ç ê.o c có.non, hls.lól'ia. do .te.xt:.o sngrlldo; 
arqueologia bibUM, religiões ~agã. .. que 311-
tel'cssn.rn os ettudos bíblicos.. introdução es. 
pee1t\.] em caCa. um dOS livro!'; ~agl'ados. etc, 
O phmo não POdt'l'1o. 6el' ,O\ai8 completo, 

pn.,rn I~vã.-lo a. tkr.mo, os dIversos autoreô 
t~"CI'am que se cestr1ngir ao esseneial. Em 
v!sto. disto, ::.oubcrarnl recolhel' os l'e.,ultndos 
m aIs recentes da cxegell~ católiCo.. Está dnro 
que, para. es~udos Ol>peciafuad.os, :1. "lnitin.­
tion biblique" já nli..o seria. sufiCiente; OS 
a;ltol'es, porém, nã,<I se d~scUidara.m dfl in­
dicaI' a.Di~la ibibliog1:a.tla a. quero deseje ul_ 
Leriores conhecimentos. 

Obro. cou!;'ênel'c à de Robel'~Tr1cot é a 
s{n te~e de Steinmullel', em ,"ru~ lfngua. ori· 
CIMl int.itulada "A 'compa.nton to ScrlPt\U'.e 
Studics", -est\tdo Que em boa, hora eonhe· 
CIHl .a. tl'n.d.ução espanhola acima. referida, 
O autor é lente de 8n.grnda. F..sCl·i~UTa. e 
linl;,ua hebraica. no Samlnã.rlo da Imaculnd3. 
ConCéição de H unUngton, Long I~lanúi (N. 
y,) , O volurtvc abol'dll ·menos a.'~pect<ls de 
h l~rouuçõ.o biblica. do que o de RobCl1.­
'l'J'ico,t_ N<I 1ndice linP.l, Ihm-se os seguln· 
Lf:8 tiL\11os de secção: Insplraçft..o, Cinon, 
Texto e ver.wes, Intc~l'eb.çtio da· S. Es· 
ct'iturrt, Hil>L6L"ia da Ex'eo"eS8. AntiZU1"a<1elO 



Mt:'ráCaa (um \)OU~V de. a. l'qut~lO&ü~ bibliml l , 
OeOl'~1'8f1a. da Palestina. NA.ô rest.o flüvldn . 
'*.: 'pontos tssen ci,ds de uma inicinçf~o es· 
c l·Jturf::tl cn 000 tod(l,.'i considerados pelo 
autor, e dcscnl'{olvidOlS {:'):ll clareza e com· 
p.et~ncla. Stelnmuller .;;ôd~ aboxdnr os s~us 
tetnas com maior rlque.:.a de cio.dos com 
Illlals in!orm:tçOes e Rntll!Uelltos, do que 

"o'·.··· ., _.u ",o.;: 

ai.npl!d ~..o 

tílcrlflcar 

ele estilo. 

'l'~·!CO:. os Qua is, em , 'i':iotl\ t1H 

do s€'u l>rogTC1.ma.. tiveram q·ue 

mult(\~ eX1}Iieu.·ç~3 à. brCvldMc 
E ' o quer f8..7; que também a nbrfL 

.:;(! Stel11muller np:!.'esente suas valltagcnl'< 

Vl'ópl'! ns , 
Qualquer dol"i dQi!'i vohull.€".& ~erá. de gt'8.-nde 

~.:tU:.c;.i\dl" para le"l\r lia t.e:d.l} ~RgTlldo, 

1J ' E'XEO ESE BíBLICA 

A e.xpo::"'iêllr:ia fllsina que D. tt.1tm·:l ctn 
Biblta. 'Por nlUt~) ,;:Jrc,Pnrada que ~jQ m e­
d;a,!lte esLud().~ l1rêriloo, pcnunnecl! Gilscura, 
caso nã.o Ire u~e d~ algum coUlentl.\rio co 
livro sal;{tRdO. 

O coment.á;r io Idt!1ll (:. ~eDl dúYida, a<t\lê-Ie 
qtte, a.pÓ8 sóltcla t!:lCpllUlllção <lo sent ido l1te~ 

ra.l (o (!I~e se faz l'oco-!1'cndo à !üosofia. I\­
m·queologis.., it. hí~tó!'ia R.ll:lgn. etc.), s<tb-e 
i{;1 11:1lmf>-llt~ ~.l>resellta.l· o s·('J.)tido !·cH1 ior.O. o 

~ij.:.llii1cado li~éÜ('o- pjist.ico, ela. Pnla\~'a <l!! 
D~'I!i. ~áo é Ul.u~lo ld.Gil. porém, eneo:r.it'1U' 
l:hl'as dés~e gênero : DoS que e."llstem, multas 
,\·t 1.ell. liác) lc"s.m auficicntomel!t.D em eo.nta. 
f) H~Jlecto hum.ano do tcXtO snt;ra.do ou Bf) 

(~ ::,:,mOram quase cxchlSl:'.a.mcntc em ques .. 

tõ~~ ct~ dé:lda. profa.na ~ critica. Todavia. 

pnrccc p t Nl1Cner os prerreq-uisitos a CO~ 

lcçfio. 

LA SAIN'fIo: BIELE . 'rc:< t .:: Jntim ct tl"lld uctioo f.L'ançR.I!;~ d'apl'és les t· t:'...; t~ ol·igina.ux 
aVe( Ut) cntlUn«.lt.aÍl'e exé8"é ~:lquc tt thê-ç,)ogique, con:menm\c SO\: :o\ 11'10 d1rE:cUO!"l de Louí.G 
P1rot , (;ontill uf.c SOllfi la directio.:;; dE' Albrrt C1:;'.Tr.t'T . Par:'s, tol!i.m;:l:ey e t Ane. 12 cels ., 
R. l>1utir cI.c ]Q4fl, 

T IUUbéHl \una eqlc.:Je de C'ulabon:.\~o .. e s. 

."{' .sJ.~oclou na. rectaçtl.o da O!.)l'{\. Cada wn 
dti .. .., ·\'o!um~s :l~):"e.senta o texto bjblico d··l 
Vulgnla lntino.. fi. t r!lâ\\ç~o !rR.ncêse. do 
ol·ig"il1a.l (hebrn!co, ero.mal~() O",l grego). e 

\.Im bom comtmtârio, que, de- ttU\neli'a su­

c inta , tan to trntn dns ~:.lesLõe-G crlttcns 
COntO Expõe o sC':"..tido tco16e!co do t!;'!lI:W, 
o~ ( o:m::ntn.dol'CS se ~l\\ero.!"~\.n! por resu.· 

mir e a;:lTc\'mtcf o q'u-e de bom SZ ellCOll.­
I.ra em obrr.s llnxcriol"cs (L.~r:\lle:e. K1.lby. 
ül'Q.lldmnlsoI1. CW,) ; in (Ol'Uln.nl, po:~:;a.nto . 

B6'Jt'e 0.5 o~linlõ c.p, corf(~:1t..:!~ cntre os exc·Ie­

tllS antigos c modl"mos, o. nAS f.,f..i.l"f,tôes 

' ·OJllro·,t'l'üdí\3 . proferem .se ·.1 j Uizo COm sa.... 
I)<:~ rl orjll., nã" 1"aro C~)!tl. 01"lgtl1~HdQdc, CnQ[\ 

IJm do.~ lh·1'O:'; stl..~rF.dos é pnx:cdldo de U."'11-11 

idroduç;ln i;speci2.l. O conjwl :o ~2 obrll 
Sl! di:-;~j !~~U@ rJOr f :S'i.1l1' bfm em dia com os 
rt'~:ull.:1ê.1 ~'> dA UXt:g-cse católl!!fl. cOll t em:)O­
rlLof-Q, sem por lS(,(J f ~;chR I' O~ olhos ao 

\'Edol' SObl·eJ.H).Í.W'1t-l da. Palavra de; DCllG, O 

t:'HI.ilo lIá!) ~ :"."m ler-'::llCO 0'.1 el'u-ilit o de.l·nai5. 

:!"t'·m mt:r;> .. lkl(!lt"t.t! J.1(IJlUJ a.r; tOl·~l.a , pois, a co­
leçào útil l Hnto iltlS f ~"i,pE:dallAta s como nos 
n1l.o esp.~ :itlli~l (l ..... t'lm .:..;a~Ta.I:a li!!tcrit,tlr8. . li:"' 
C .. t' dl-!R+!j n!" I1p a rf'.ça. tJI:ll!1.tn llnteg o ,"o)ume 

l ~; .: lt:aXIOl, QHe ftt ll.:\ f}l'lrtl i:l: elr1l.r Il obra. 

D . Es!.evi'to n·)ltt"ncour~ O. 8 . H. 

•• • 
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